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( O TEMPO - Pressão atmosférica média: 10.0.6.6

'

milibares. Temperatura, média .do dil": 21.8 graus
centígrados, com um mãxímo, no ponto de maior
ínsolação, e um mínimo, h noite, de 16.5 graus (no
planalto a média mínima será de 0.8.9 graus). Esta-
do médio do céu: cumulus, stratus, cirrus, de olaro
a meio encoberto. Nevoeiros noturnos nas serras

margens de rios e litoral. Est�do médio do tempo;'
.estãvel no planalto, com geosidades esparsas. Esta-'
do geral do tempo: estável-bom. Previsão: A:'
Seixas Netto.

TRIBUNAL SUSPENDE ATIVIDADES .:_ O Tri

bunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, em
vista dos trabalhos de transferência dosseus vários

órgãos para a nova sede, h Praça da Bandeíra, para
melhor desenvolvimento do serviço, resolveu sus

pender 0 seu expediente da' pr6xima semana - de

26. a 31 do corrente. Por outro lado, 'informou,
ainda, a Secretaria do Tribunal de Justiça que, as

. diversas Varas da Capital terão seu expediente nor
'mal, sem quaisquer interrupções.

.'
I

I.
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Francisco Dias Velho, oo 9r�de Prêmio da Bélgica, que será
disputado hoje no circuito-

de Zolder, terá 6 austríaco Niki
Lauda na pole-position,

Pace ganhou a segunda po�ição (Pg.7)

Hoje.: tem

regata
internacional'

A"é16Jade em
metamorfose
busca uma

vocação.Qual?

"

naraia da
baia sul

..

Senado presta
asua

"

homenagem
fi Celso Ramos·

A VIIRegata
'. I

Inteniacional, será disputada
. esta manhã na baía

sul. marcando uma nova fase
no remo catarinense,

� 'com os clubes esperando,
."'_ '; .

nà presença do

;:';1. _
Governador, o opaurpara

", ",,;:,,�,:J',;, �'á'consHuçãodbs
��'jr" »',.,�" ��. pq'io��,�a�)�õ�.�(r.?L
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PEDROSO
Exclusividade de toda

Linha ITA
.

I.

de tapetes,
Carpetes e forrações de

6-10� 15e20m/m.

FOBRAÇÃO
NYLON 10 mim

11goo.

, b m2 '

colocação' gratu íta. Ap'esar do título ter sido disputado por penalidades
apôs o tempo regulamentar, a equipe do Ajax foi
superior a do Saldanha, apresentando um futebol

'mais técnico e de conjunto. Vai para são Paulo (p.7)
FORRAÇÃO

NYLON 6 mim'
,TAB;A.COW

10'5,'-00.

o m2
.

colocação gratu (ta -.
,

F'OR,RAÇÃO
.

PISO, AGLJCHADO� ..
'

'�99··
I E� 36 pagamentos I

,*,
. PEDROSO
MOVEISE'�
Dr. Murici, ;231 - Curitiba
Fones: 22-4787 - 23-9822

'22-2075 � 23-6854

. r

. /

FLORIANOPOLlS, , _.

.

H. Santos Saraiva; 49
.�'

Fones: 44-1389 -44-2517'
" ESTREITO

.,.--,;(
.

"

I',
.Ó»-»

A
. Paim" 'f ,.

var x . eiras, no Adolfo Konder e Marcllio Dias corri

Figueirense em i tajaí, são os principais jogos
da sétima rodada do returno. O Avai jogará completo

e o Figueirense terá Casagrande na zaga (Pg.ê)y"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lüxmo.novogoverno
tentapacificar'.

'I

U-rugu'a,:"Bordaberry,
não se decidiu,

�Quer ganh�r tempo?
Montevidéu - Os acontecimentos de ontem no Uruguai

não modificaram a situação., A crise persiste entre o

presidente Juan Maria Bordaberry e os militares. Na noite
de" sexta-feira".o presidente se reuniu com 'os generais
Eduardo Zubia e Abdon Raimundez, representando o

Exército; o brigadeiro José Cardozo, da Aeronáutica; e o

contra-almirante Hugo Manquez, da Marinha. Para surpresa
dos \ militares que esperavam uma resposta decisiva do
presidente, este pediu um prazo indeterminado para se

definir quanto às novas exigências dos generais. Apôs a

reunião com o presidente, os militares reuniram-se com OS"

oficiais-generais das F orças Armadas. O encontro .terminou
ontem de madrugada.

O ponto principal da crise é que os militares querem do'
presidente uma promessa de que daqui 'para frente Borda
berry deverá consultá-los antes de tomar uma decisão
importante. \ Os militares querem também urna maior
eficiência do governo na luta contra aquilo qúe chamam de
"manobras especulativas" no campo econômico. Outra
questão é a volta do presidente interino da junta nacional
de Carnes" Eduardo.Peile, Ele conta com o apoio militar e

sua destituição pelo presidente foi o ponto de partida para a
crise. '

I Do lado militar, o responsável pela crise é o comandante
da 4a. Divisão do Exército, general Gregório Alvarez,
dirigente do chamado Setor "progressista" ou "populista"
das Forças Armadas. Os analistas políticos dizem que, dos
quatro oficiais que se entrevistaram CÚ:,Tl Bordaberry,
Raimundez e Cardozo são elementos ligados a Alvarez;
Marquez é urn simpatizante; e Zubia está aliado. com ele
nessa crise.

Beirute, Ubano - O cli-.
ma de tensão, com tiroteios
esporádicos continuava on-

\ tem em Beirute, capital do
Líbano, e em outras cida- I

des. Nas ruas haviam barrei
ras, levantadas por nasseris

tas, baathistas, socialistas,
nacionalistas-liberais e

outros, grupos, além de
12.001} guerrilheiros palesti
nos e 6.000 falangistas que
converteram a cidade num

campo de batalha. Contudo
o novo gerente disse estar
decidido a por fim às lutas
en tre direitistas e' a guerrilha
palestina, liderada, por Yas- ' I

ser Arafat. Ontem o líder"
O gen. Moussa Kannan, vice-primeiro ministro deu on.em uma entrevista à imprense

guerrilheiro mandou que remos restabelecer a ordem palestinas, inclusive-o Pacto" subsequentes de pedirem a

seus, assessores determinas- através do.diâlogo". do Cairo de 1969 que ,lhes Intervenção armada quando
sem o cessar-fogo e distri- VESTIDOS DE CNIS entregou o controle sobre os os 'falangistas, predominan-

c buiu um comunicado:" "O O novo primeiro-minis- 14 acampamentos de refu- teinente cristãos, .começa-
Comando da OLP considera tro, general de brigada-da giados do Líbano, permítin- .ram a acusar as guerrilhas
a formação de um .novo reserva Noureddin Rifai, li- do-lhes"operar em zonas su- palestinas de ameaçar a esta

governo como assunto inter-' dera 'um gabinete de seís; linas, fronteiriças com bilidade libanesa ao atuar
no. Só concerne aos libane- generais da ativa e um civil. Israel. como "Estado dentro de um
ses e nada temos com isso. Seu vice-primeiro ministro, - Nós, os militares, sem- Estado".
Lideraremos' com a nova' contudo, disse que "viemos pre tivemos diálogo com os A primeira num-guerra
realidade de acordo com 'a vestidos d civis com menta- � palestínos e contínuâremos '-, ocorrida no mês passado,
política e a atitude para lidade civil" para participar dando-lhe nosso apoio" no, deixou um saldo de 7.000
conosco". 'das rehniões.

, futuro com espírito frater-' vítimas e provocou a renún-
O repórter da Associeted

'

- Este não é um governo nal, disse o general., \ cia do governo civil, do pri- \

Ptess, Holger Jensen, per- militar, mas sim de militares Ele' não mencionou o meiro-ministro Rashid Solh.

guntou a um general porta- nomeados por civis para res- choque de 1973 entre o O reinício das hostilidades,
-voz do novo governo mili-

,

tabelecer a lei e' a ordem". Exército e os palestinos. Fo- há cinco dias, provocou a

tar se os soldados inte)rvi- Revelou que o novo governo ram duas semanas sangren- morte de mais de 50 pessoas'
riam no conflito entre os obedecerá todos os procedi- tas, lutas de rua, colocando e feriu 200 outras antes que
palestinos e falangistas de rnentos constitucionais em o, país à beira da guerra'cívíl, o presidente Suleiman Fran
direita: "Ainda não. É uma relação a todos os acordos' Foi iSS9, "justamente, que jieh nomeasse anteontem �
luta entre irmãos e procura- prévios com as guerrilhas impediu Os governos civis noite um governó militar.

,

�
Soares reune-se \

'.

com' seus colegas
v

socialistas na França,
Paris - O chefe do Parti- "nada tem a ver com o

do Socialista português, Má- problema português", Con.
rio Soares, chegou ontem a ,tudo, comenta-se que Soa
Paris para se reunir com seus res, de qualquer maneira, foi
colegas socialistas europeus. buscar algum apoio para SUa
O encontro' será na' casa de atuação em Portugal.
campo do líder socislista eu- Numa entrevista gravada
ropeus. O" encontro será na em Lisboa 'pelo correspo-,
casà de campo do líder so- dente deuma rádio frano,
cialista reunião. Lá estarão sa, Mário Soares disse que
líderes 'socialistas' da F rança, havia tido na noite anterior
Itália, Bélgica.Espanha, Por- (sexta-feira) "uma discussão
,tugal e Grécia. -<_muito boa e prolongada"""",

,
,-' com a comissão política do'

'

Durante, sua breve parada ,

Movimento das Forças Ar
em Paris, os jornalistas per- madas. Foi, aparentements,
guntaram a Soares se era' no fim desta conversa qne
possível trabalhar' com os' mudou de idéia e decidiu
comunistas em Portugal. E aceitar o convite de Mitter,
Mãrio ' Soares, _ respondeu: rand, depois de tê-lo' recusa,
"Está sendo possível, mes- do inicialmente. O regresso
mo em Portugal". Mário de' Mário Soares a Portugal
,Soarez fez quest�o de frisar deverá ocorrer hoje à noite
que a reunião na França ou amanhã,

Argentina: AAA ameaça e

dois jornalistas fogem
Buenos Aires - O êxodo

Jornais, bresileires de intelectuais continua na

Argentina e ontem dois jor-

apreendidos" no Urugu)ai nalistas viajaram ao exterior
temendo as ameaças de mor-

'

Montevidéu - Nenhum jornal argentino foi enviado te da misteriosa Aliança An
ontem a Montevidéu, para evitar que a polícia voltasse a ticomunista Argentina -

apreender "sua» edições como ocorreu na véspera por AAA. Segundo algumas fon
informar sobre a crise gerada entre o Presidente Juan M. tes, os jornalistas Juan Gau-

'

Bordaberry e os comandosmilitares�' denzi, do Clarin e Henrique
Fontesda distribuição revelaram que tampoucochega- Alonso, de La Opinion, via-

ram edições de jornais do Brasil.
, jaram ao México e Brasil,Os jornais argentinos são muitos lidos nesta capital,

Anteontem á polícia confiscou as edições de "La respectivamente.
Nacion", "La Prensa", "Buenos Aires Heerald", "Argelitini- I Ainda não se sabe se

sches Tagablütt", além dos "Correio do Povo" e "Folha da outros dois jornalistas amea

Tarde", de Porto Alegre. " "

çados também decidiram
Todos continham informações sobre o desenvolvimento abandonar 0- país: Elenea

da crise que suscitou a perspectiva, ainda não afastada, da Oshiro, diretora da revista
demissão ou destituição de Bordaberry, "Familia Cristiana" e de

.

A imprensa local, por seu turno, está submetida a' Luiz Mas, secretário de reda
censura total sobre a crise e inclusive não podiam-publicar ção da mesma revista. Ele

/ e"entuais comunicados da presidência que tivessem relação nea é freira.
com a atual situação. ,

Pór outro lado, ontem, numa medida não hal itual, as
O jornalista Juan Gau-

agências noticiosas tiveram (iue fornecer todo o material denzí disse que' recebeu urn

enviado 'ao exterior sobre a crise as' autoridades de telefonema da' AAA dando

telecomunicações.
'

", ,
um ultimato para que dei-

Anteriormente o material informativo era, recolhido, por xasse o país em 7-'2 horas. Já '

, funcionários do Ministério do Interior um dia depois de ser Henrique Alonso., do La
transmitido. Opinion, €specialisias em as-

,

"

\

SUBAABORDO
, -

ETOME'OLEME

Motor�s de popa
CHRYSLER

de 3,6 a 150 HP

Meyer Veiculas, revendedor exclusivo Chrvsler. além de fornecer os
belos e seguros barcos da Carbras Mar. está vendendo, ern condições
excepcionais. à mais completa linhade motores de popa,
Suba abordo e tome o leme, Você vai viver momentos inesquecfveis,

NA TROCAVOCÊ TEM 30Z DO VALOR DO,
MOTOR NÓVO PELO SEU MOTOR USADO

COMPLETA ASSISTÊ�CIATÉC�ICA

'.�ME'fER \1EICULOS
,

"

.:::_,' Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6393 - Estre,ito

[Chrysler: engenharia de yanguanla )
'\ ,

'

suntos internacionais, que,
segundo as fontes teria viaja
do" para o Brasil, foi enviado
para' ,cobrir, a recente reu �
nião da OEA em Washing 'l
tono

Espera-se que amanhã o

ministro do Interior, Alber
to Rocamora, conceda uma
entrevista, à imprensa, no

sentido de conceder garan
tias, à àtividade jornalística,
,atualmente a mais visada pe-
los grupos terroristas.

Paralelamente à "psico
se" que" se está criando na

Argentina depois que a

AAA lançou seu ataque aos

intelectuais, a onda de vio-.
lência também é alimentada

pelo anarquismo. Ontem

explodiu UllW bomba no

edifício do jornal La Voz
Del Pueblo, em Onte Gran- ,

de, localidade situada a 45

quilômetros de Buenos

Aires; A fachada do jornal
foi' quase toda destruída pe- �'lo petardo. I

LIGUE-SE
NESTAS

OFERTA5'GE
DAS

.

LOJAS HM!
,

Altá qualidade
pelos menores, preços a vista!
Ou nas melhores condições
a prazo!

\

TEVÊS PORTATEIS GE
Másc-ara Negra! r

A partir de t289,OO
avistaI

TUOO'COM O
1! PIGaMENTO
&O"OIIS

APÓS I COMPRI!

GELADEIRA GE
10 pés.:

286Jirros!
, � Ap,m8s 2.190,00

a vista I

COMPRE IGORI GOZINDO IS
YIIITIGEIIS DI REDUÇão DO IPI!·

Ganhe cupons para concorrer

a, 3' CII..elte '

inteiramente, grátis! '

. DO, RIO GRANDE AO GRANDE RIO

TEVÊS A CORES GE
FiestB Calor!

Apenas 5.,575,00
8 vista I

CONDICIONADOR DE AR GE
,

11,000 B'rUS
'

·com ar ouen te e frio !

,

Apenas 2.690,00
a vlst» I

TEVÊS DE MESA GE
Magnus,.Prata,
24 polegadas!

AP�nas 1.590,00
a vista I
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um mínimo,
o máximo dos intéré

a

20.) Para possibilitar a execlí,���
importante r:I�����:��e�������, màiS'

,

importantes indúst'riãrao
...paJ.s,

criando condições de compras exCepCIOfl?fo/í.ênté
vantajosas e que perm iti rão a fiffhà\ial)çiH' s6 p em6!V
no mercado

d:�:��a�:fi��:��;!�!.��:� .. t�)�f��L
abaixo dos normais. desde já fita �;sPXi

30.) Tendo como cerne desta para que bolsas.ésac ���eJ.NnVA F I LOSOF IA COME RCIAL o entregues à entr'a�·�g�rgCi;Qt9: .:
popa�fanç�����opdoO�ea!t�i�;;�:i�:� �: ���)f:���!�:!��;IA:�t·g��:e��t:�;;d.e·

esclarecer e insistir da enorme vantagem de
.

o mais 'completo rn zille 90 sul do país,
se 'comprar il prazos mais curtos. dentro da sua praxéde s6Vender alta categoria'

Ao prazo 'longo corresporrdern juros altos que sem repetição de u�,Ú:Jades; eabsoiuta
elevam, astronomicamente os preços. exclusividade, concederá'descontos fixos

Esses juros são um fardo pesadíssimo que durante este invérh9, descont?s que redL:ízirão
verga os ombros de um chefe de fam ília. consideravelrnerite.cs preços Hi marcados.

!: urnesvasiarnento da sua-economia, Todavia, no próximo. verão os artiqos
Prazo curto, preços curtos. Prazo longo, já estarão marcados com preços

longa e dolorosa caminhada. Longa' determinados pela
-

preocupação e dispêndio enorme. "NOFICu.
Todavia, mesmo nos casos em qué o O início das vendas pela nova, definida

freguês se submeta a contingência irrecorrível e definitiva filosofia de-comerciar
do prazo longo. As Modelar "NO F I Cu será no dia 30 do corrente.

.'

I

t·

.,�
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As profecias de Nostradarnus
são famosas e há quem lhes dê
uma fé irredutível, conheço-as'
numa' edição "Cultríx", inter

pretadas e comentadas por Mar
ques da Cruz, culas ànotações de
caráter histórico e filosófico são
ve rd adeirametÍte interessantes.

Positivamente não e um livro
que tranquilize ou conforte a:
q uem o lê. Em geral, as profe
cias de Nostradamus incidem na

previsão de acontecimentos, te
nebrosos, teríveis fatos que es-

. panrarão a humanidade anunci
ando até o fim do mundo ainda
neste século, ou seja em 1999.

Michel de Nostradamus rias-
ceu em 1503, no sul da França.

I
Cursou Me dicina na Universida
de de Montpellier, onde se for'
mou, aos' 26 anos de idade. Ca-

I
sou-se então com Adriette de
Loubelac, Foi depois da morte

-

da esp�sa e de dois filhos, du
rante uma epidemia na Proven
ça, em 1545, que ele se recolheu
a0 Mosteiro de Orval - e aí es- .

creveu as primeiras profecias.
Casou-se depois com Ana

Ponsard e sua celebridade, como .

médico, se ampliou, sobretudo
pela eficiência com que, por,
duas vezes, conseguiu debelar
surtos epidêmicos.

"Pensava muito e falava pou
co ", diz dele Chavígny, seu bió
grafo. Faleceu em 1566, após
uma vida' de honrarias li pres-'
tígio, estimado em geral pela fi-

'

dalguia, '.

Deixava as' suas profecias,
q ue passaram a ser divulgadas
em todo o mundo, A exatidãe
com que se realizavam as suas

previsões, mesmo em mínímós
pormenores, granjeou o crédito
que as valoriza no estudo de fi- )'
lósofos e cientistas de toda par
te.

Profetizou, entre tantos ou

tros 'acontecimentos mundiais,
as duas grandes guerras do nosso

século. Fazia questão de decla-
,rar que não praticava a magia"
; tal como era severamente reprí- \
mida então ......

A sua obra tem sido discuti
díssirna - e não apenas nos
círculos populares, porventura
incultos e abertos à superstiçâo.
Houve cientistas 'que não -lhe re
cusaram atenção e' séria pesqui
sa.

Aliás, a Ciência não se detém .

na sua continuada marcha para
maiores conquistas dé ínsuspei
tadas realidades. Charles Riphet,
por exemplo, com a sua teoria
de existência dum sexto sentido
no homem, assim proporcionava
o estudo das faculdades psíqui
cas em novas e dilatadas áreas de
pesquisa.

Presentemente, a Parapsico
logia explora esse novo campo
de observação da' personalidade,
humana, retormando

"

as buscas

empreendidas pelo notável fisio-'
logista que criou a Metapsíquí-
ca.

Aliás, Richet encarecia a ca

pacidade deintuição, que perrni
tia a indivíduos incultos estra

nhas manifestações de sabedo
·ria. Inclui en tre esses as crianças
de inteligência precoce.

'

.

,

'Seja ou não ,rigorosamente
científico o conceito, o que não
sofre dúvidas é que, ante a tei
mosia dos desafios que recebe, a
Ciência parece que defronta re-.
solutamente o mistério ,d'a alma
humana, o qual ainda se fechava
à investigação científica !la per
sonalid,ade integral do homem:

. Esses pensamentos emergem
das sombras que envolvem a in
dividualidade e a obra de um Mi
chel Notradamus, e tanto mais

impertinentes quanto o livro

que reúne as 'suas profecias -

grande parte das quais já se con-'

sidera cumprida - não propicia .

as consoladoras esperanças com

·que nos confiaríamos a IPelho-1
es dias neste fim de século...

Reste-nos o recúrso de umai
filosofia que não leve a exagero:
o deterrninemos, mas se precdnh ,

ze a validade do livre'lirbÍtrio,
exalçando à significação do sen

so de re�ponsabilidades ,hum�'
nas.

Há livros que in'spiram fé, fo
mentam,; energias; desenvolvem
valores morais. Não assim esse

de que estou falando. Sou, pois"
dos que, apesar de tudo quaato
se afirme acerca da extraordiná
ria clarivid.ência de Nostrada
mus, não se convencem de' que o

plano universàl ,da, Providênc,i�
Suprema haja sido indiscreta
mente denunciado por alguéIP,
ainda que ao indiscreto não falte
o gênio ,de um blostradamus .. "

.Há limites opostos às bisbi
'lhotjces humanas contra os de

sígnios sempre insondáveis do
Criador dos mundos e dos· seres;
De rest�, por que acreditar nas

profecias de Nostradatnus e es

quecer as de alviçareiros arautos
da Vida Eterna?,

Região·Metropolitana
de uma'região metropolitana, cu
ja cabeça seria Florianópolis. Não,
há mais dúvidas que a Grande
Florianópolis, num futuro mais

próximo do que se imagina, irá se

tornar uma metrólope, com cida
des contínuas e integradas. O que
assusta, porém, são as soluções'
parai os ,i,números prçblemas que
inevitavelmente surgirão. Ou me
thor, já estão surgind,o. Muitas
coisas iá devem ser vistas sem

considerar a Individualidade dos

municípios. Soluções globais pa
ra problemas globais. I

Co m um índice de crescimen· sultado dessa inchação urbana foi
to superior à média nacional, o a marginalização' do homem, sem'
desenvolvimento de Florianó- emprego e sem futuro, /

polis trouxe uma série de proble- A Grande Florianópolis, com
mas, dos mais complexos, para os aspiração de se tornar Região
quais a Capital não estava prepa Metropolitana, nos moldes preco
rada, nem para recebê-los, muito nizados pelo qoverno Federal, na
menos' para solucioná-los. Com realidade é composta de 13 rnu

uma infra-estrutura de.cidade pe- nicípios onde, com exceção da.
quéna, de repenté a ilha explo- capital, impera uma atividade pri
diu, desordenadamente, com um mária, descapitalizada, e sem

agravante: a absorção descentro- condições de, a curto ou médio
lada de uma mão-de-Obra não es- prazo, vir a se desenvolver plena
pecializada, vinda dos municípios mente. O crescimento da ilha
Satélites, Inteqrantes de uma zona provoca o esvaziamento dessas
fisiográfica conhecida por-Grau- 'comunidades, gerando um efrcu-
de Florianópolis. lo vicioso, incorrigível. Se apa- A criação de um Distrito ln-

Problemas comuns merecem rentente o êxodo é provocado dustrial em São José deu a exata

solucões comuns. Cidade deieco- pelas perspectivas de trabalho nu- dimensão do comportamento de
nom'ia eminentemente terciária, ma, cidade grande, na realidade que se déve seguir, no planeja
de serviços e florescente comér- advém> das precárias condicões menta racional da Iregião. Será
cio, Florianópolis passou, de um

.

encontradas nos peqUE!1'I0S muni- fortalecendo a economia de cada
momento para outro" a ser o' cípios que compõem a Grande município, criando novos, pólos
pólo de 'convergência de uma mi- Florianópolis. Muitas delas j;:í ver- de, desenvolvimento, libertando

gração vizinha sempre crescente.. dadeiras cidades-dormitórios, na- Florianópolis de uma sobrecarga
Um êxodo provecado, aparente- ,da podem oferecer a uma mão- que atualmente a aflinge, que se

mente, pelas boas perspectivas de de-obra sempre crescente. estará promovendo o desenvolvi
trabalho numa cidade grande. Tal raciocínio advém ao se menta de uma Região .Metropoli
Mas� cidade sem indústrias, o re- lembrar 7j_ustameilte' a formação

'

tana, "

1\

BNH despeja mutuários .

:�./�:í� .�
'.

y:r.�' '1'�
/

. .'

'-

�------------------------��------�------�---7--'�------�-----------------'�-----------'

Fo,.maçiiQ·Dilo ,for�'
É isto l1lesl1lo: formação não preocupe - escreveria o Paulo'

fôrmall li fÔrrnal com acento Lagó -, q�e a dona Zilma não é
circunflexo I daquí.. Nem da .T�indade. Nem
Mas', vamos lá: nunca morri de aquipor·perto.. É,i até, de

de amo{es pela palavra formação'
;

,muito longe. Mas é no Brasil.
'

quando integrada no sintagma Como em todas as escolas. -

"formação da personalidade". e até' em minha casa - os ba-
Ela sempre me 'faz lembrar a nheiros, cal1sados de.o ·serem, lá
.idéia de fârrna. Óu a idéia de pelas tantas, entopem. Que ba-.

forno. Formação: "arte de apli- nheiro não tem repouso semanal

c ar fôrrnas". OU: "técnica de ti, remunerado .. E, nem férias dq
rar fornadas". Natal ào Carnaval.

"

Em dezenas de planos de au- Banheiros entupidos, a bom-
la - até curso de Didática eujá ba estoura na mesa do Diretor, .

cometi - vi mocinhas ,da Capi' que organqgrama de q)lalquer
tal, vi mocinhos do intetiçr, vi repartição banheiro,hão-mais-
coroas, coroinhas e coreões dOS banheiro acaba enchendo a mesa

quatro catarÍnicos cantos que- do Chefe.,
rendo "fQ1ll1ar a personalidade .

Sem pedir relatório circuns- .

,

do adolescente" com o ensine tanéial:io de Grupo Taief;t adre-
da crase, com a colocação dos 'demente escolhido, com letões,
pr\>n:omes ou com a concordân- atas, prazos etc., 'a diretora, me
da do infinitivo pessoal I lhor, Dona Zilma, engenheiro a.

Ã época eu me desesperava. tiracQlo, I resolver inspecionar o

Hoj,e, não mais. ., como 'e o quanto do ,ebánheira-
Dentro d� filosofia do plura- mento dos pariheiros. E daí:

lismo ideológice ou do pràgma: ' - Professora, se ,eu fosse a

tismo responsável, entendo que senhora, não entrava lá, não! I

c ada criatura humana é um uni - .e: por quê,?
verso. E daí não ser razoávelme- - porque, a serihora sabe, os
dir os outros com as medidas adolescentes, principalmepte os

com que meço o estravasamento \meninos-rapazes, adoram fazer
das minhas.

'

desenhos em .banheiros! E,', evi-
,

dentemente, não desenham
Santa Te resinha.' sobraçando
'aquela braçad_a dê flores.

- E, daí?
- Bom, eu só estoU avisan-

do. A senhora é mulher e não
fica bem estar vendo certas li
berdades artísticas da garotada.

E dona Zilma vai desfilando,
e vendo, tudo o que 'as paredes

Mas, permita)TI, me contaram
um episódiq que concretiza, às
carradás, o que viria a ser mes

mo "formação da personali
dade do adolescente".

*' * * *
, ,

Dona Zilma é' diretora do

'2olégio de Aplicação de ,uma
Universidade Federal. Não se

preocupe, amado leitor, não se

emparedam.
Os desenhos eram ... melhor,

eram muito mais do que eu, vo

cês, o engenheiro e dona Zilma

imaginamos.

ra o conhecimento melhor da

lÍnglla que vocês e 'eu estamos

falando.
' I

Acontece que vocês deseriha

Iam demais. E escre:veraín de

menos. E ,tudo tão sem estética
,

que meu bom gosto de professo
ra de Literatura me obrigaria a

sapecar um zero pelas composi
ções que andaram fazendo. P,or
'isso, mandei repintar todas' as
paredes, porque parede é parede
e não tela de'pintura.

E tem mais: como vocês não
têm o bom gosto dos romanos,
nossa civilização ,de hoje (icaria
muito maJ se daqui a mil anos'
fosse analisada pelos trablhos

que vocês deixaram por aquI e

por ali.
Mas, como vocês gostam de

desenhar. e de esciever - e é
bom que treinem cada vez mais
esse gosto, �esolvi fazer' assim,:
mandei colocar quadro-negro,
giz colorido e' apagador noviriho
lá. naquelas paredes onde mais
desenhos havia. Eles estão á dis

posição de todos. Desenhem á
vontade. treinem o quanto qui-

o

'serem. Ã n oité, 'o servente apa'
gará tudo para que, no outro

d ia, outros colegas possam trei'

nar suas aptidões artísticas..

"
I

E agora?
Durante um bom 'par dI:) dias,

o'grande desafio da ·diretora. E,
pará adiretora. E, para a�eni
nida inteirinha (que f ,:a devida�
mente inforrnada da vÍl,tgém co

ràjosa da diretora pelos escuros

e negros carI)inhos tão desenca
minhados!

Ignorar? S;ria a fuga. Seria.
o'lavar as mãos-- tão tranquilo
mas tão terível para um diretor
.de escola. Tomar que medidas?

Investigação? Estimular a con-'
fissão? A denúncia? colocar to
do o mundo no, salão nobre e

virar a mesa? Suspender? Pu-.

nir? Fazer o que, meu Deus?

Na sala um; na sala dois; na
sala vinte e sete; na sala última
sitIa:

'. ,
- Gente!.·O engenheiro e eu

estivemos percorrendo todos os

cantos da escola para proceder a
reparos in'adiáveis� E vi que vo

cês estão a repetir a história de

Roma: gostam de escrever e de

senhar yas paredes. Em Roma

foi ótimo porque, só assim, mui�
tas frases latinas chegaram até
nós. E são otijeto de estudos pa-

*
.
* *

Quadros, paredes, giz e apa

gador·ainda não foram inaugura
dos. E faz um bom par de tem-

po!
-

Celestino .fi!iach,et

Informação gerol

Siderúrgica
O Se cretário da Tecnologia e Meio,

,Ambiente, Augusto Batista Pert�ira,
.

avistou-seneste fmal de semana com o

engenheiro Bernardo Geisel, da lAços
Finos Piratini. Em pauta, a Siderúrgica
de Santa CatarinaNa segunda e �rça-feira
o Sr. Batista Pereira estará fazendo con
átos,no Ministério efe Minas e .lj:nergia e

no Considero De 2 a 8, em Brasília, par
ticipará do lo. Congresso Brasileiro so

bre o Mio-�bierite.

Pergunta"do
Por que a Préfeitura, através do servi

ço específico que procede obras de alar
gamento ou' conservação do acesso à
Lagoa, pela estrada de Santa Mônica _

já que não elimina de vez to�os os bura
cos que infestaram de repente aquela via
_ não coloca ali mais' sinais de trânsito,
advertindo repetidamente os motoristas
que demandam o interior da ILha, não·
só do perigo dos buracos como, princi
palmente do estreitamento 'brusco da,
estrada num d,eterminado ponto?

.4. for�a '}a impr'�I!'.
O Banh'ado de' Taim, localizado a

600km de' Porto Alegre, constitui-se
numa <las poucas, reservas de animais sel
vagens do vizinho Estado. E estava sen,

do devastado pela fúria dos caçadores. A
imprensa gaúcha alertou o governo para

.

o fato, pedindo rápidas providênc!as. A

.carne de capivara, por exemplo, estava
sendo vendida livremente nos açougues
de Rio Grande.

Tropas dda Milícia Estadual deverão
ser enviadas .ao" local, para impedir a

depredação eompleta da ,área. E será
criada uma estação ecológica no Banha
do de .Taim, visando preservar \ o qu�

. ainda resta. São medidas anunciadas
pelo Secretário Especial do Meio Am
biente, Paulo Nogueira Neto.

Combate às tenSões
Comedido e parcimonioso nas pala-

, vras, raramente ocupando o tribunal po-
.

pular para' um discurso ou mesmo um

simples aparte,'o deputado Homero de
Miranda Gomes é, no entanto, prôdigo
em idéias. Tão pródigo que chega a ser

audacioso ou "sonhador" - expressão.
sua - ao defender, por exemplo, a im
plantação de um verdadeiro pólo de tu
rismo em Florianópolis do qual fariam
parte um ardim botânico, o zoológico,
aquário" passeio público, autódromo e

até uma espécie deDisneylândia:
'

.,;1<;1:

Tudo à beira de um lago, no interior
da Ilha, e não apenas com obletivos tu

nsticos, mas também de repouso. "Para
o homem moderno semi-neutralizado,
produto da maior concentração urbana,
seria um-recanto para a descarga das tens
- " \

soes
il<if:il<

Sonho ? Audácia? Talvez sim, por
que o pensamento em si não se materia
liza; Mas parece estar atum projeto a ser

iniciado. Por onde, é Q caso ainda de se
determinar, O crescimento de Florianó
polis' á estáa comportar investimentos
nna infra-estrutura social que atendem
de uma maneira mais dinâmica ao lazer,

,

necessário e vital às populações urbanas.

iI"tonio (,'arlos pede
Quinta-feira, em Porto Alegre; duran

te a reunião dos três .governadores do
Sul com o Ministro do Interior, na sede
da Sudesul, o Sr. Jayme Canet Júnior,
do, Paraná, referiu-se às rodovias e ferro
vias de seu Estado incluídos no II PND.
Auxiliado por um eficiente apoio visual,
o Governador paranaense fez exibir um
"slide" em que se via o território �o Es
tado vizinho cortado por uma malha tãô
ampla de ligações que o mapa mais pare
cia unia teia de, aranha. Após assinalar a
importância de duas ou três ligações, o
Sr. Jayme Canet entediou-se e disse que
"seria cansativo enumerar as-rodovias e

. ferrovias com que o Pa raná foi contem·
.

plado no II Plano Nacional de Desenvol
vimento.

" .

.

f"ri\ ,*�* ).

'{ Nessas alturas, o S,. Antonio Carlos
Konder Reis dava profundas tragadas no
seu cigarro, em visível desconforto.
Quando tocou a ele a exposição sobre as

I metras e os objetivos do seu governo _ e

posta que o setor rodoviário já estivesse
adequadamente relacionado _ o Gover
nador catarinense solicitou ao Secretário
da Indústria e Comércio que estendesse.
sobre a parede. um mapa do Estado e

.

fez, de improviso, uma apaixopada defe
sa do seu Plano Rodoviário, iustificando
treeho por trecho, citando quilometra
gem, nomenclatura, economia da região,
arrecadação tributária _ e' sublinhando

•

que tais estradas não estavam incluídas
no II Plano Nacional de Desenvolvi
mento. Ao final, o plenário acabou se

emocionando com a ênfase do pleito e o

Ministro Maurício Rangel Reis disse que
'levaria para' Brasília, como seu advoga
do, a causa de Santa Catarina. Assesso-.
res da Sudesul, que ;,á haviam assistido o

.

Sr. Antonio Carlos Konder Reis em sua

audiéncia com OI Ministro Reis Veloso,
e�,Porto Alegre, há' pouco mais de um

mês, comentavam que, com tal apetite,
Santa' Catarina acaba conseguindo, ao

invés dos 1'.600 quilômetros pleiteados,
3.200.

Plano Diretor
,

Segundo o vereador Hélio '9a Silva
Hoeschel, o prefeito indicado Dib Che
rem também' está preocupado com o

Plano Diretor de Florianópolis, aipda,
não aprov�do. Conforme Hoeschel, Dib

'. observou em Brasília que as cidades com
seus planos aprovádos consegu�m recur

sos federais com mais facilidade.

C'oncurso do BBDE
Termina sexta-feira que vem, dia 30,

9 prazo de inscrição aos concursos aber
tos pelo BRDE para preenchimento de,'
cargos de contador, engenheiro civil." eu

genheiro mecânico, engenheiro químico,
auxiliar administrativo, e economista. ,

Os' interessados l?oderão obter maiores
esclarecimentos' a rua'Estêves Júnior
130, onde estão serido feitas as inscri
ções. Os concursos deverão ser fejtos em
.ulho, podendo inscrever-se, para os de
nível superior, estudantes universitários
que estejam cursando os dois últimos se-

mestres.
' ,

,

Começou a corrida
Embora pareça um tanto' cedo,' a

Arena de Blumenau mostra-se otimista.
com a possibilidade de reconquistar a

Prefeitura do Município, que lhe fugiu
das mãos por duas vezes consecutivas. O
nome mais cogitado para vencer as elei
çõess municipais de 76, Major Horácio
Rebelo, tem trânsito livre no Diretório,
considerando-se sua.ativa ·atuação como

-Vereador.

***

O mesmo não ocorre com outro pre-
tendente ao posto, o radialista Nelson
Rosembrok. Responsável por programas
de fácil digestão popular, terá, antes de
mais nada, que enfrentar a oposição das

.

elhas raposas da política blumenauen-
-

se. De camisa arregaçada, Rosembrock
propala aos quatro ventos: "fui colega
de banco escolar de Lazinho: ele hoje é
Senador". Como Horácio Rebelo pre
tende manter-se candidato único da Are
na, restáuma solução conciliatória: acei-

.

-tar o' irriquieto radialista Como candi
dato à vice-prefeito.

I
***

.1
No MDB o nome oficial é ddó atual

vice, Alfr�do Iten, que terá o advogado
Renato I Vianna como companheiro. Li- li'

gado a atividades empresariais, Item pro- ·1' r

meteu confirmar até julho se corre 'ou I:,
não. Na últim hipótese, Vianna aceitará
o desafio para conservar a Prefeitura de
Blumenau em poder do MDB. A sub

legenda, por certo, será adotada pelo
partido, tendo em vista que o vereador
Milton Ribeiro não esconde a ninguém
sua pretensão de concorrer às eleições
do ano que vem ..

Trânsito ,

,

I Ninguém gosta de subir ii Gaspar Du
tra e encontrar o sinal vermelho lá em

cima, bem no meio da subida. Isso' é
perfeitamente explicável: parar numa

sibida, por mais prático que o motorista
seja requer uma série de cuidados, tanto
com os que estão na frente, com� os de
trás, ou nos lados. O que se toma risível
é à corrida qúe todos fazem, quando
vêem o semáforo verde no cruzamento:
fi inguém quer perder a oportunidade de

ultrapassá-lo completamente' desimpe�,
dido.

Um sério. obstáculo, porém, tem
transtornado os mais afoitos: o asfalto
irregular, no meio do cmzrupento. Ch€io
,de buracos muita solavancos proporcio- '

nam uma verdadeira escola de samba.
,quando QS veículos ali passam. Resta sa

ber se o atual estado do asfalto naquele
ponto é inten.sional _ evitar grande v�lo
cidade no local _ ou se éapenas deslei
xo da 'Secretaria de·Obras da Prefeitura.

I)(!.hatp. inNtitll,do"al
.

O Senador Luiz Vianna, o mais forte
c andidatb à presidêucia da Arena, classi
ficou de "muito úJtil" o debate sobre.o

,

problema institucional. Para ele, ó deba�
te terá çomo consequência I;uua: reforma
constitucional, a ser realizada "no mo

mento oportuno". Le mhrou a necessida,
de I de mostrar ao povo' as realizações
,prevista no-fi PND, através da Arena,
como única fónnula capaz de trazer di
videndos políticos ao.Governo ..

, IJipl"iru"
A Câmara dos Deputados aprovou

projeto de lei que dá condições ao alu-
.

no, formado em Curso Superior ainda
.não reconhecido, de receber seu diplo
ma. Para tanto, basta que o interessalÍ'Q _

encaminhe ao MEC o pedido de valida
ção do rllploma, junto com uma prova
de eonclusão do curso 'e, quando for o
caso, da inscrição no órgão profissional
específic,Q. O MEC designará então uma

banca examinadora, ,responsável pela va
lidação do 'diploma. ,

O Curso, ,porém, tem que ter autori
,zação para funcionar, concedido pelo.
Conselho Federal de Educação;

I,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -- 2S de maio de 1975 - p��,��!

SenadohomenageiaCelsoRamos
o senador Lenoir Vargas Ferreira pronunciou discurso no senado para da,r, segundo

I
-

tudo, um autêntico líder, um homem que sempresuas palavras, Um "testemunho vivencial de alguns episódios da vída pública catarinense soube ser chefe, um homem que sempre soubeocorridos entre 1958 e 1965, e particularmente para homenagear o ex-senador Celso ouvir os seus comandados, um homem que sem-Ramos, que por condições de saúde, abalado pela perdada esposa, não pôde comparecer pre ouviu os seus companheiros e o povo, Por�s despedidas de seus companheiros no final do ano passado. isso, o Sr. Celso Ramos, no' Governo de SantaO discurso do senador Lenoir Vargas Ferreira com alguns dos apartes, foi o seguinte, Catarina, constituiu-se, sem favor nenhum, no
na íntegra dos apanhamentos taquigráficos da sessão do Senado: '

,

maior administrador que Santa Catarina já teve
nos últimos trinta anos. Poderia dízer i- e esta é
minha opinião pessoal.v- como, administrador,
Celso Ramos foi superior ao seu grande irmão
Nereu Ramos. Esta a nossa opinião, e pediríamos
permissão para nos associar às manifestações
justas que V.Exa. presta ao grande homem públí
'co catarinense, Celso Ramos.

O Sr. Lenoir Vargas - Muito agradeço o de-"
poimento de V. Exa. que, por certo, haverá de
tocar, fundamente, ao Senador Celso Ramos,
quando dele tiver conhecimento,O Sr. Luiz C,avalcante(Alagoas) - Permita-me O Sr. Pe trônio Portella(PiauÍ) - Permite-mey. Exa. um aparte.

'

v.Exa.? (Assentimento do orador). - A Maioria
,O Sr. Lenoir"Vargus - Com prazer, nobre Se- _ associa-se à homenagem que V. Exa. presta à figu-nador.

, ra ilustre ,de Santa Catarina. Ninguém ofereceO SI. Luiz Cavalcante - Um dos conselhos mais altitude e dignidade à vida pública que Celso
que nos legou o velho Montaigne foi este: "Cache Ramos. Onde quer que tenha sido Í:hamado aotavie " � "esconde a tua vida". - Este é, o conse- c umprimento de uma missão, deixou S. Exa. mar-lho que eu não estou seguindo. Segue-o à risca, ca de austeridade; dinamismo, espírito público.no entanto, o nosso Celso Ramos. E um homem O, Sr. Lenoir Vargas - O aparte de Y. Exa.
que, na própria expressão de V. Exa., prefere somente enriquece o meu pronunciamento.sempre o fundo da cena; homem que se furta ao Muito obrigado, nobre Senador Petrônio Pôr-primeiro plano em quaisquer circunstâncias. Mas" tella.
como diz nosso colega Luiz Viana, "o destino ' Mas continuo olhando aquele tempo. Vejo os
gosta r'e correr atrás dos que se esquivam". E, pot episódios da renúncia do Presidente Jânio Qua-
muito que se esquivasse Celso Ramos, o destino dros, os tempos que vieram depois. Vejo a Revo-
correu atrás dele e fazê-lo Governador do seu Esta- r '

lução vitoriosa de Março de 1964. E ainda guardodo, e fê-lo depois Senador, colega dos mais queri- I
as expressões de carinho do Presidente Humberto

dos e cuja ausência é das mais sentidas nesta Casa. de Alencar Castello Branco, dirigidas ao Governa-
, Associo-me, portanto, à homenagem que V.Exa. dor Ce Iso Ramos, em màio de 1965, no Palácio
presta a, Celso Ramos, um homem insuperavel- 10 Governo em Florianópolis. Vejo isto e vejomente digno e insuperavelmente modesto. Muito ainda mais para anotar que tantas foram, as fren-
'obrigado a V. Exa. tes abertas por Celso Ramos que tem sido difícilO Sr. Lenoir Vargas - Agradeço o aparte do inovar em Santa Catarina, em administração pú-nobre" representante das Alagoas, e prossigo nas blica. O PLAMEG - Plano de Metas do Governominhas considerações. _ era uma agência autárquica que centralizava oA Convenção de maio de 1959 decidiu que o ' planejamento e superenrendia a execução de umcandidato ao Governo Estadual deveria ser o Sr. orçamento de investímentos que um Conselho deCelso 'Ramos -,E tem, então, começo a longa jor- Desenvolvimento aprovava e fiscalizava. Vejo-nada pessedista em direção à vitória que aconte- levantada em Santa Catarina, em 1962, a prímeiraceu ano e meio depois. A população estava rnobi- torre metálica de transmissão de energia elétrica,lizada. Um estudo técnico estava em curso: o Se- no vale do Tubarão, na direção .do Planalto e dominário Sócio-Econômico; duas campanhas toma" Oe ste, início do arrojado programa de eletrifi-vam corpo e ganhavam dimensão;a do PSD, com cação que hole conta com quase 300 ínil consu-Celso Ramos e a da UDN, com o Senador lrineu r-iídores, Não é fácil construir a primeira tore,Bornhausen,

'

'..
metálica. Celso Ramos fez a 'primeira e fez tarn-Mas não é das campanhas que quero falar. (

,

bérn a milésima. Outros fizeram outras, muitasque desejo registrar é o êxito' que se obtém quan- mil. Vejo dois Bancos que começam ao mesmo'do se é coerente e fiel aos compromissos assumi- tempo. Um estadual, o compromisso que -

dos com o povo. E diziam ....: era apenas promessa. Vejo-o lá consti-O Sr. Ruy Cameirotl'araiba) - Permite, V. tuído em 1961 e, operando em 1962, com o capiExa. um aparte, nobre Senador Lenoir Vargas? tal inicial que era a décima parte do orçamentoO Sr. Lenoir Vargas � Pois não. Ouvirei, com 'do Estado e com os acréscimos anuais correspon-muito prazer, o aparte do nobre Senador Ruy dentes a 3 por cento da receita pública, religiosa-Carneiro,
'

mente transferidos ao Banco. E vejo o Banco Re-
.

O Sr. Ruy Carneiro - Senador Lenoir Vargas, gional de Desenvolvimento do Extremo Sul, o
V. Exa. faz muito bem em homenagear, nesta súa .---.::;_-----------�------;--------,..---------------�-----------....:..-------�----,justa oração, a passagem, pelo Senado, do ilustre
catarinense Senador Celso Ramos.

Homem simples, modesto, com tradição na

política brasileira, como toda a sua família, do
que..�destacou, entre outros, especialmente, o

notável e saudoso Senador Nereu Ramos.
O nosso nobre colega Celso Ramos, que não,

teve 'ensejo de fazer ,despedida solene no plenário
desta Casa, deixou, entretanto, um nome, um

exemplo, no seio dos seus companheiros como
Senador qUe honrou a sua terra. Como V. Exa. e

'.' o"ifusfré Senador Antôiílo ltarlós'Kbnder Reis, i

aqui defendeu, o� interesses�tl'O progressista Esta
do de Santa Catarina.

O Sr. LenÓir Vargas - 'Muito obrigado a V.
Exa., nobre Senador' Ruy Carneiro, e à Paraíba,
pelas p,alavras que, por certo, irão tocar fundo,ao
Se nador Celso Ramos, hoje no recesso de sua fa
mília e fazendo, possivelmente, um pouco aque
las coisas que riós tanto gostaríamós de fazer e

que as implicações da política, da vida pública e
,do trabalho, sempre nos'impedem de realizar.

Prossigo, St. Presiden te:
O eandidato Celso Ramos, em 1959, fizera

urn discurso-plataforma. O discurso foi transfor
mado num Plano, com as contribuiçõe's que vie-
ram do Documento Final do Seminário Sócio-
Econômieo'. O plano foi transformado em lei e no
prfrneiro orçamento plurianual. Mas até aí não
haveria, ainda, encanto para este registro. Outros
discursos geraram planos e planos viraram leis. O
que não é coml:un é ter-se conseguido no começo
da década dos sessenta com o plurípartidarismo
de então, executar-;;e um Plano, da primeira à

, última intenção, sem quebra dos comprometi
mentos das alianças partidárias c' sem concessões
aos interesses particula�istas, que sempre tendem
a emergir e a instalar-se. Este é o primiero desta
que que pretendo fazer: o candidato não mudou
depois que foi Governador. Antes de ser, anuncia
va um GovernQ de rígidos compromissos com o
interesse público,

\

exprimia uma '1imitação ao
arbítrio que era o I!lano. Depois de eleito, efeti
vou a autolimitação, passando da intenção ao
fato. Editou o Plano, transformou-<J no instru-
mento do enriquecimento coletivo; colocou-;;e a

serviço do Plano. Deixo aqui,_na modéstia que
então tinham, duas expressões gráficas' de Plano
de Metas do Go vemo Celso Ramos de 1961 a

1965, em Santa Catarina.
Não é apenas o fato de se tratar de um dos

primeiros planos plurianuais adotado e cumprido
neste País, a nível estadual, na década dos sessenc
ta"que queria mencionar. Mais do que o Plano de
Metas, o mérito do Senhor Celso Ramos está ni
implantação da viabilldade catarinense como

Estado-membro, como economia e como cultura.
O orçamento do primeiro ano de 'Governo do Se
nhor Celso Ramos foi equivalente a 10 milhoes
de dólares. O orçamento atual, neste primeiro
ano, é equivalente a 250 milhões de dólares: E
nem dez anos se passaram entre o tempQ de que
falo e o' de hoje em que vivemos. O Sr. Celso
Ramos fez emergir valores e no Congresso Nacio,
nal estão hoje personalidade's que ele descobriu
ao longo da campanha de- 1959-1960, e que
prestigiou, depois de os haver feito treinar e de os
ter experimentado em' importantes funçÕes do
Estado.

E para alegria'minha, nesta tarde, encontra-se'
no plenário do Senado um de nossos brilhantes
Deputados federais que foi um dos colaboradores
mais efe,tivos, muito jovem ainda, do ,Governo
Celso Ramos, que 'é o Deputado Wilmar Dalla-

nh� .

,

O Sr. Evelásio Vieira(Santa Catarina) - Permi
te V. Exa. um aparte?

O Sr. Lenoir Vargas - Ouço V. Exa., com
muito prazer. _ _-

O Sr. Evelásio Vieira - Na oportu'nidade em
que V. Exa. faz uma retrospectiva da vida públicado ex-Senador e ex-Covernador Celso Ramos,
náo 'poderíamos'deixar, também, de manifestar o:
nosso sentimento e a nossa admiração ao eminen-
te catarinense. Pert�ncemos ao 'Movimento De-
mocrático Brasileiro e o Sr. Celso Ramos à Alian
ça Renovadora Nacional, mas nem por isso pode
mos d.eixar, nesta oportunidade, de registrar o

nosso júbilo na ocasião em que V. Exa. tece eon,

siderações elogiosas à vida pública brilhante da-
quele catarinense. Celso Ramos sempre pautou a

sua vida pela objetividade. É um' homem que sem-

pre manifestou grande sensibilidade política, um
homem de visão panorâmica, um homem que
sempre soube tratar com objetividade as coissas
da vida pública. Celso Ramos foi antes.e acima de

Sr. Presidente, Srs. Senadores:
Desejo fazer, nesta tarde, um registro pessoal.

Ano de 1958, em Santa Catarina. A minha gera
ção, e parte dela" que tivera oportunidade, havia
deixado as Universidades meia dúzia de anos an

tes. Formara-se, portante, no clima de liberdade
que sucedeu ao fim do Estado Novo e ao término
do segundo conflito mundial. Todos praticamen
te tínhamos já feito as nossas opções partidárias e

estávamos assumindo a plenitude de nossas res-

I ponsabilidades civis e políticas. O meu testemu-

''''.
\� nho é, assim, de uma eerta formavivencial. Parti

c ipei e até devo ter sido agente de alguns episó
dícs que vão de 1958 a 1965, na vida pública
catàrinense, O registro que faço é de fatos que
ocorreram nesse perío do e especificamente liga
dos a uma personalidade de Santa Catarina.,

'

"Feito político mais por forças circunstanciais
do que por vontade própria ou vocação, pelos
mesmos motivos subi às chefia partidária e hoje
sou candidato".

(Do discurso-plataforma do Senador Celso Ra
mos, quandojcandldato ao Governo de Santa Ca
tarina - 24-5-59). I

.

Em verdade, deixara-se ficar sempre num se

gundo plano. Mas se enganara' profundamente
quanto à vocação para a vida pública. Esta esti
vera adormecida pelos saudáveis' escrúpulos de
um caráter bem formado. Não disputara nenhu
ma primeira linha nem se dispusera nunca a pôr
se no lugar de quem quer que fosse. Tinha as.suas
razões, e uma, era a Qe que na linha de frente
quem devia ficar era o irmão a quem ajudara a ser
Interventor, Governador, Deputado Federal, Se
nador, Presidente das duas Casas do Congresso e

Ministro de Estado e Presidente da República.
Mas: num fim de tarde tudo teve que mudar.

Em acidente aéreo, em Curitiba, pereceram o Se
u ador Nereu Ramos, o Governador de Santa Ca
tarina Jorge Lacerda e o então Deputado Federal
Leoberto 'Leal. E éra a véspera das eleições de
outubro de 1958. Quem esteve no fundo da cana
veio para o proscénio, <Era a condição da sobrevi
vência da legenda do PSD em Santa Catarina, que
armara sempre a sua estratégia na hipótese da
eternidade de Nereu Ramos. Nereu se tinha ido
com 'outro líder em ascensão, Leoberto Leal. A
convenção partidária se deu em fins de agosto de
1958. O PSD conseguira apenas um aliado, o Par
tido de Representáção Popular. Os candidatos fo
ram então Celso Ramos e Jade Saturnino Vieira
Magalhães. Jade era um advogado eminente com
banca no Meio-Deste. Dispusera-se a somar à sua
imensa capacidade de mobilização dás massas o
deselo imenso do Sr. Celso Ramos .de ganhar uma
batalha por todos considerada perdida. E os dois
foram, então, num roteiro de trinta dias, percor
rer os caminhos catarinenses e falar. Falaram. Na
verdade, não conseguiram vencer. Veio para esta
Casa o Senador lrineu Bornhausen. A Celso e
Jade Magalhães faltaram escassos 20 ou 30 mil
v otos para a vitória. Consideradas as circunstân
cias do tempo escasso da campanha; do trauma
pessedista pela morte de Nereu, do fato de que o
PSD era oposição no Estado há já'8 anOS,e qlje a'
UDN cQnseguira aglutinar todas as leg.endas me- '

nos a do PRP, o desempenho dos candidatos foi
julgado excelente. Havia clima, penS0U"5e, então,
para empolgar o poder estatal nas eleiçees de ou
tubro de 1960.

O Seminário Sócio-Econômico de Santa Cata
rina

Todo Partido quer o Poder. A v ocação do Par,
tido é o poder como a vocação do homem é a
felicidade. O PSD catarinense queria de volta o

poder que perdera em 1950. ,

Na década dos 50 tomaram corpo as idéias de
,desenvolvimento. Falava-;;e já uma linguagem de
que era preciso planejar para ter êxito. o'candida·
to Celso Ramos, derrotado, voltara às suàs ativi
dades de empresário. Ptesidia, também, a Federa
,ção das Indústrias de Santa Catarina. Em come
ços de 1959, 'a Confederação Nacional da lndús-

\ tria lançara a idéia de promover amplos levanta
mentos sócio-econômicos nO e,spaço brasileiro.
Havia na Confederação um grupo de especialistas
recém-egressos da Escola Superior de Guerra queanini'ava, este tipo de estudos. A Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina aceitou o
desafio da Confederação e se dispôs'a promover'o

_ primeiro grande Seminário Sócio-Econômico.
Corripuseram-;;e as equipes-técnicas, nacional e es
tadual, éonvocaram-;;e 'todos, Governo Estadual
Governos Municipais, lid'erançás comunitárias:
empresariais. Ao todo, relacionaram-se três mil
p�ssoas que foram chamadas a participar. Pretendla-;;e com o Seminário efetivar:

1. Levántamento da opinião pública a fim de
�erificar e.m. que médida poderia\influir rio proJeto brasileiro, o comportamento econômico-
social do povo catarinense; ,

2. Det.erminaçã<J do modo de agir, a ser adota
d? n sentido d� que esta integração fosse harmô
J1lca e somasse esforços na mesma direção.O Sr. Otair Becker(Santa Catarina) - V, Exa.
'mepermite um aparte?

O Sr. Lenoir Vargas(Santa Catarina) - Poisnão. \,
,

O Sr. Otair Becker - Nobre Coestaduano
e Senador tenoir Vargas, perm ita me que, a esta
altura do seu discurso, eu lhe solicite este aparte,
pois, foi a partir da ex�cução do plano sócio
econômico, no Estado de Santa Catarina, que efe
tivamente iniciei' a minha participação na vida pú
blica do nosso querido Estado. Nesta hora em

qe V:' Exa. faz, para o registro nos Anais desta
,

'Casa, o hi�t9rico da vida deste grande homem,
-

por.quem tenho uma grande admiração e estima,
não poderia deixar de registrár a minha satisfação
e Os meus cumprimentos pela iniciativa de V.
Exa. - a de ressaltar ajustiça desta,homenagem.

O Sr. Lenoir Vargas - Agradeço o aparte do
nobre Senador Otair Becker, que, é um testemu
nho ,da permanente' atuação do SenadocCelso'Ra
mos na vida empresarial e, posteriormente, na
vida pública de Santa Catarina.

Mas, Sr. Presidente, dizia eu: o Seminário 'se
realizou. f\izeram-;;e f6 reuniões em 16 cidad.es,
precedjc!as estas reu'nlões de contatos pessoais, su
periores a' 2.000, com P!eenchimento' de outros
tantos questionários que levantavam toda a pw
blemática local. Os dados recolhidos foram tabu
hdos e se fez len tão um diagnóstico das regiões e
se aditaram em consequência 14 documentos que
tratavam de todos os, temas de interesse do Esta
do, ,desde a educação para o desenvolvimento até
a pesca.

O� 14 documentos fotam remetidos aos que
,

tinham sido os prestadores das informações da
fase inicial. Em 6 cidades, os 2.000 participantes
do SemináriO reuniram-;;e para o debate dos Rela' ./

- tórios. Chegou-se, depois, ao grande documento,
o Documento Final do Seminário Sócio-Econô
mico que continha as necessidades básicas do Es
tado, os objetivos imediatos a perseguir e a estra-
tégia para alcançá-los.' _

No Curso do Seminário duas Campanhas
O Seminário Sócio-Econômico foi um aconte

cimento técnico. Dirigiam-no especiali'stas de fora
do Estado, não engajados politicamente a qual
quer corrente de opinião local. Ó Srminário era

,urna atividade permanente e aberta.
Siinultaneamente ao Seminário a política an-

dava. A morte doi Governador Jorge Lacerda l�va,

ra ao Governo de Santa Catarina, 'o ilustre Sr.
• Heriberto Hüsel, dos quadros da UDN.isto quer
dizer que o PSD continuava oposição. Mas o anti
go PS'D não se conformava com isto. Em marçode 1959 um grupo de pessedistas se reúne em
Blurnenau e resolve pedir à direção partidária que
convocasse o Partido para decidir logo sobre as
candidaturas partidárias às eleições' gerais de
1960.

BRDE, também em operação lá por 1962, e hoje,
transformado na maior agência de investimentos
do extremo meridional brasileiro. O Banco Esta-
'dual do Senhor Celso Ramos tem hoje 200 mil
correntistas e responde por 25 por cento de todas
as aplicações que o sistema bancário brasileiro faz
em Santa Catarina. Ao lado do BRDE, um Conse
lho de Desenvolvimento, reunindo também, em
torno de interesses comuns, três Governadores., ..
Vejo a Universidade parao Desenvolvimento do
EStado, matriz da interiorização do ensino supe
rior que abriga hoje, em várias unidades funda
cionais, 12 mil estudantes, o dobro das matrí
culas da Universidade Federal. Não é fácil dispen
sar íngressos do, Tesouro para canalizá-los a inves
timentos privados prioritários. Mas eu veío . o

.Eundo de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - FUNDESC.- lá por volta de 1963,
criado por Celso Ramos e que cresceu tanto que,
nos últimos 4 anos participou da implantação e'
expansão de 641 empreendimentos industriais.
O Sr. Presidente(Magalhães Pinto) - A Presi

dência comunica que o tempo, de V. Exa. está
terminado. PF

O Sr. Lenoir Vargas - Já concluo, Sr. Presi-
dente. ' ,J.

Em 1962 o Governador Celso Ramos entusías
rnou-se com o Programa da Aliança para o Pro-.

'

gresso. E viu no Programa possibilidade de obter
recursos para o seu Plano de Metas. Falou com as
autoridades brasileiras, foi convidado pelo Embai- ,

xador Lincoln Gordon e-embarcou para Washinz-,

ton, em meados do ano de 1963. Levou aos seus, ..

projetos. Esteve na Casa, Branca, falou com Te-r
doro Moscoso, o homem que o Presidente Kenne
dy nomeara para a Aliança. Conversou com o
Eximbank ,- Banco de Exportação e Importaçãodos Estados Unidos. Esteve no Banco Interarneri
c ano de Desenvolvimento. Voltou, A Aliançadesenvolveu alguns programas no Estado. O
Rimbank financiou uma maciça importação de
máquinas rodoviárias. O Presiderite Felipe Her
rera do BID veio a Florianópolis. As Centrais Elé
tricas de Santa Catarina receberam financiamento
para o sistema de transformação e transmissão de
e nergia, do Banco Interarnericano. Depois de quarenta anos, isto é, depois de Hercflío Luz, o'G"
vernador Celso Ramos reinstaurava o processo de
captação da poupança externa para o desenvol
virnento catarinense. O Presidente Kennedy,
morto em novembro, recebia homenagem do 'Go
v ernador, que fora sensibilizado pela carinhosa re

cepção que tivera nos Estados Unidos. Uma obra
pública significativa do sistema viário de Floria
nópolis, ostentava em começos de 1964 o nome
do grande e jovem líder americano.

,,- Eu poderia prosseguir, anotando, enumerando
pioneirismos e desempenhados, como o caso Se
cretaria de Estado dos Negócios do Oeste que
juntos planejamos e ele a fez realidade.
Mas sinto, ao ter vindo' a esta Casa, que eu

devia um depoimento que pudesse ser parcela de
pagamento ao débito da míaha geração com

aquela a que pertence o Senador Celso Ramos. E
em particular este débito é nosso, meu, com o

cidadão Celso Ramos, fazendo-me aqui e agora,
um pogco, porta-voz do homem comum da terra.
O catarinense, Senador Celso Ramos chegâva ao

Governo do Estado aos sessenta anos, idade em

que as' çonvicçôes estão, cristalizadas e as mu

danças comportamentais tendem a ser escassas.
'Não desempenhara antes tarefa na Administração
Pública. Mas Sua Excelência incorporou em sua

, personalidade o futuro e foi um antecipador dos
tempos que vieram depois dele. E a essa capa
cidade de viver antes o tempo que vem depois
que eu gostaria de anotar, finalizando este pro
nunciarnento , Fazendo-o, assim, queria que o Se
nador Celso Ramos, ao conhecer esta minha inltervenção," tivesse-a como o modo que a geração]
que represento encontrou para saldar um pouco
da dívida que lhe temos pelo intenso potencial d
mudança que deixou. em Santa Catarina ao ser d
Estado.o Governador.

Acompanhando-o desde os tempos da minh
legislatura estadual. Vivemos juntos a militânci
política desses últimos 25 anos. O mesmo com

,

portarnento terminou por fazermos pela determi
�ação do povo', colegas nesta Casa, durante esselúltimos 4 anos. Cumpriu o seu mandato de Sena
dor da República, com austeridade, prudência e

espírito público. Fez-se 'respeitado" e querido
pelos seus pares. Não deselou disputar o pleito de
1964. Mas não recolheu' ainda sua bandeira de
luta em favor da gente catarinense. Esta Casa na

despedida dos colegas que terminaram seus man

datos, no ano passado, prestou a ,a muitos ,sua
homenagem de despedida. As condições de saúde
do Senador Celso Ramos, abalado profundamen-

•
te pela perda da esposa, não aconselhavam novas

,

emoções. Fiquei a dever-lhe estas palavras para os
Anais do Senado.

Não quis fazê-las em sua presença, ermção das
despedidas.

Queria que fossem proferidas com .rnelhor
perspectiva no tempo.

'

Com o mesmo interesse ededicaçâo que exer
,

ceu a liderança de Chefe Partidário, comportou-se
como. Governador e como Senador da República.

Nenhuma dessas posições ocupou-as em período tranquilo, mas todas desempenhou com o ca- ,

risma dosque nasceram para comandar as grandesocasiões. '

, Meu juízo a seu respeito continua o mesmo, e
esta fala tem hoje a tranquilidade de meu teste
munho sem' paixões. Tem o sentido de uma ho
menagem que, por, sua .justiça inscrever-se-á me
lhor na perenidade da história política, do Estado
Barriga Verde e na continuidade dos fatos nacio-
nais. (Muito bem! Palmas)

,

O Sr. Presidente (Magalhães Pinto) - A Mesa
se solidariza com as homenagens prestadas, hoje,
ao ex-Senador Celso Ramos, que tanto dignificou
a nossa Casa e que ainda é homem ilustre e gran
de patriota de Santa Catarina, sempre a serviço
das boas causas do nosso País .

o preco certo, O modelo, ideal,
o financiamento mais fácil' '

�.a�r que' você.'prefere SãO itens
Importantes na hora de comprar o
seu primeiro, carro, 'usado ou novo.
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Arns fala sobre a paz e a fomenomundo
o Cardeal Arcebispo de São Paulo viajou
ontem para o norte da Itálin '-'l.tLe irá

presidir reunião.internacional das grandes
religiões sobre a fome e a patdo mundo

LAGOA E CLUBE
PROGRAMA DE' INAUGURAÇÃO

. -.... \

Dia 29-5 � 17,30 horas Ato de Inauguração Solene
Dia' 31·05 - 22,00 horas Festa Social

Dia ,08·06 10,00 horas, Festival Esportes Náuticos
Dia 14 'e 15·06 Festival Esportes Terrestres
,

Dia' 21 ,e 22·06� Festival Infantil .

Dia 2á·06-20,OO horas Festa Junina'
NOTI;...:... Somente os o ssocicdose seus dependentes terão ingresso ao Clube
para a inauguração,necessitando para isso comparecerem ao escritório do LlC,'
sito a rua Debdo,ro nQ 11, das 8 às .1'2 e das 14 às 20 horas, afi'm de receberem
suas novas Carteiras Sociais. Para tanto deverão fazer-sei acompanhar de

2 fotos 3 x 4 bem como de cada dependente.
A Diretoria

São Paulo - O cardeal
.

>
·

arcebispo, Dom, Paulo �va-
risto Arns, lembrou ontem
antes de viajar para Bellagio,
onde irá presidir reunião in
ternacional das grandes reli
giões sobre a fome e ,a paz
no mundo, a necessidade de
serem estimulados certos ti

pos de conflitos, como

aquele que pretende desper
tar profundas aspirações po
pulares, "levando o povo a

participar conscientemente
do processo de s�a evolu-

· ção", desde que esse parece
ser o meio mais 'eficaz de

"impedir a grupos e oligar- .

quias de-assumirem sozinhos
o poder para ditar 'normas
paternalistas e indicarem,
sem posição, os' rumos da
história".

O' .cardeal salientou que
cabe âs religiões a missão de

sempre criar novos laços en

tre os homens, "acordando
-os para os levantados prin
cípios da convivência e da

coparticipação 110 comando
da vida comunitária". Dom
Paulo Evaristo viajou para o

norte da Itália, a convite de

organizações judaicas pro
motoras do encontro mun

dial, retornando a São Paulo

Deputado quer
comissão para
investigar a
censura

Brastlia - A constituição de

uma comissão parlamentar de

inquérito para investigar o siste

ma da censura imposta ao cine:
ma, teatro, livros, publicações
periódicas e todo tipo de mani

festação art Istica e cultural no

Brasil, foi defendida ontem pelo
deputado Marcelo Gato, do

MDB de São Paulo.
I

.

/0 parlamentar oposicionista
·

condenou a falta de critérios da

censura federal e os preju tzos
provocados "a toda espécie de

manifestação cultural brasilei

ra", citando caso especifico da

última peça do teatrólogo Pltnio
Mdrcos, "Abajur LiIÚ'. Em seu

entender, porém,o que existe

no Pais é uma censura politica,
atuando disfarçadamente sob a

capa de proteção a moral e aos

bons costumes.
.

Geisel' recebe
projeto sobre
a divisão do
Mato'Grosso \

Í)tas{/ja - o presidente Gei
sei receberá, nos próximos dias,
para exame o projeto de divisõo
do, Estado de Mato 'Grosso, se

gundo informaram, anteontem,
fomes do Ministério do Interior;

O projeto que foi elaborado
por técnicos da Sudeco,' seguin
do determinações do presidente
Ernesto Geisel,' consta do II
Plano Nacional de Desenvolvi
menta Econômico, e prova:.' el
mente poderá ser votado pelo
Congresso na primeira quinzena'
.de junho,

.

O ministro do Interior, Ran
.gel Reis, referindo-se ao projeto
de divisiio do Estado de Mato

Grosso, disse que ele não se

baseia apenas na constatação da
existência de duas regiões geoe-,
conõmicas distintas, a norte e'

sul do paralelo 16, com duas
cidades dotadas de infro-estrutu
ra capaz de sustentar dois cen

tros administrativor-: Cuiabá e

Campo Grande -, mas também,
acrescentou, na existência de

um consenso sobre a necessida
de da divisão de promover o

desJnvolvimento mais acelerado
das duasregiões;

�I;�

l
humano. I

Segundo ele, as grandes !religiões buscam sua força '

�ásica na eXPd�'i�ncia �ist6- Inca e os cre os, que nas- .

ceram
_

com a vida, devem I
novamente envolver-se com

'jas manifestações, novas da, '

existência, se não quiserem
alienar-se da história",

�
" il
no final da próxima semana.

Explicou o cardeal-arce
bispo' que as discussões em

Bellagio não se prenderão às
questões técnicas, ainda

que, na pauta, estejam colo
cados problemas eminente-
'mente de técnica, como a

produção de bens de consu

mo e a distribuição das ri- .

quezas entre os poços.
- A-.meu ver - frisou

D,om Paulo Arns -,·as igre
jas confessionais têm que ser

ouvidas quanto a esses pro
blemas se levarmos em con-

ta os valores éticos, que
formam como que o teto .

comum de todo o progresso

As soluções de «lomfnio
e intolerância _- diz o arce

bispo de 'São Pa�lo - .se

revelarara vazias dê sentido

,
e 'é preciso descobrir aquilo
que sustenta os homeris da
bondade e no trabalho para
uma convivência pacífica. ,

. Tempo de serviço: prejete
d� MDB vai ao pl,e.,á�io
Brasílía ...,. Sem que houvesse deliberação, terminou

ontem o prazo da comissãc mista do Congresso incumbida
de apreciar a emenda constitucional do senador Franco

Montoro (MDB-SP) que estende aos funcionários estaduais
e municipais o direito à contagem do tempo de se-viço
Ipúblic� e privado" pata � aposentadoria,

'

.

A decisão foi transferida para o plenário, que terá de

votar a emenda até o dia 9 de junho. O MDB responsabiliza
a Arena pela falta de quorum nas diversas reuniões

realizadas pela comissão, com a ausência do próprio relator,
Eurico Rezende (Arena-ES), qUi! tinha parecer contrário �
extensão do benefício. .

O: senador Eurico Rezende considera a iniciativa "teme
rária" pela repercussão das fínar.ç: f municipai� e está
anunéiando .que o governo vai enviar ao Congresso prójeto
de lei facultando aos funcionários estaduais e municipais a

opção pela legislação previdenciária. .

,

Defendendo a emenda, Franco Montoro diz que dentro
r

de pouco tempo haverá uma injustificável discriminuçãe
contra. aqueles servidores, pois, com a aprovação do projeto
do governo, que tramita no Congresso, somente O'S funcio

'nários federais terão direito à contagem integral do tempo
de serviço privado, para a, aposentadoria.. ,

O deputado Marcos Tito (M.DB-MG) assinala que a

posição da Arena "é no, sentido de que o Cong :esso se

omita, se abstenha de tomar uma iniciativa da qual tem o

poder e abdique de sua função precípua de legislar."
-::_ A constituição atual - salienta - restringiú ao

máximo o (poder de iniciativa' do parlamentar. Não é

admissível - porque isso seria um verdadeiro suicídio - que
o poder legislativo, por iniciativa própria, reduza ainda mais
seus poderes, omitindo-se e abdicando de sua função
constitucional.

'

Colômbia _q,uer explorer
carvã,o com o Brasil

Brasílias, - A Colômbia deverá reiniciar as conversações
sobre' a exploração 4e carvão com o Brasil .a partir de
setembro' próximo, 'embora as autoridades brasileiras não
acreditem .mais na possibilidade de ser formada <uma

empresa binacional entre os dois países em razão da
.

existência de problemas políticos internos dos colombianos.
Sendo assim, assinalam os informantes, a oferta da

Colômbia deverá se resumir apenas na 'definição .de um

contrato de fornecimento do seu carvão para o nosso País.
O Brasil encontra-se na expectativa e sornenté tomará
alguma iniciativa depois. de verificar que realmente existem

possibilidades para a realização de algum tipo de acordo,
Na opinião das autoridades brasileiras; a importação do

carvão colombiano somente vai interessar ao País namedida
em que essas' vendas venham a ser feitas em alta escala, - de
um a dois milhões de toneladas ao ano - o que realmente
só ocorrerá daqui a cinco anos, aproximadamente. .

.

Como o chamado carvão cequeífícado - o melhor - se

encontra numa região' de difícil acesso, tornando-se o

transportes por caminhão antieconômico e vagaroso, é

possível que a Colômbia aceite fazer uma associação com o

Brasil para a construção de uma estrada de ferro, 'Segundo
as informações dos técnicos, essa estrada de fp,�ro terá longa
duração, três 'a quatro anos para a viabilização do projeto e

mais quatro para a construção efetiva, o que implica num

investimento a longo prazo e na absorção de carvão dentro
de um período não inferior ao tempo a ser gasto na

,

construção da estrada.'
_

De qualquer maneira - assinalaram os técnicos - a

decisão sobre a formação de uma empresa binacional ou o

simples fornecimento do carvão pelos colombianos depen
derá pura e simplesmente de uma decisão política que seja

I

interessante aos dois paises. Aliâsdestacam, foi justamente
uma situação de, efervescência polí'tíca e social que tolheu
no nascedouro a transformação de uma carta de intenção �

,um sólido acordo de exploração conjunta do carvão, através
de uma empresa binacional entre Brasil e Colômbia, tempos
atrás •

, .
.

- DESPACHANTE SONAGLIO .:
HERMINIO SONAGlIO & elA. LrOA.
R. CEL. 'PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

, . .. ... . .

.,

encaminhamos carteira: de motorista identidade
passaporte, regs. no. DNE H, imposto �indi�al, atestados:
certidões, totocóp':«. fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, piastLficações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

'

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA Fone - 44-2870 \lI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ajax ficou cQm
Olituloda

Copa Arizona

U.preféito Waldemár da SilyaFilho entregou o troféul, O time dos Botelho vai a São Paulo para a fase nacional'
, I �,

- O Ajax F.C., do bairro Saco dos Limões, ou o time Os dois times se apresentaram com charangas e

dos "Botelho", como ficou sendo conheeido, é o torcidas bastante animadas, chegando a lembrar os

campeão (la Copa Arizona de Futebol Ainador, ganhan- melhores jogos do Adolfo Konder. Os dois times fizeram
do o direito de representai' o futebol catarinense na fase um primeiro tempo nervoso; coisa' normal em Uma
nacional em São Paulo. Depois de ficar em OxO no decisão. Na segundá etapa, o Ajax superou ao adversário
tempo regulamentar, o AJax derrotou o Saldanha da pelo toque de bola e ganhando com isso várias oportuni
Gama, de Barreiros, na cobrança de penalidades, marcan- dades de go], mas encontrou sempre a defesa do
do 4 penalidades contra 2 do vice-campeão. Saldanha muito segura, principalmente Bugio e Palica.

'

Aproximadamente mais de cinco mil pessoas campa- O 'que se pode chamar de excelente foi a arbitragem,
receram ao estádio Adolfo Konder para. prestigiar a segura de Claudionor Pereira, conduzindo a partida com

promoção do jornal O ESTADO e Companhia Souza muita personalidade,
'

coibindo "as jogadas violentas, e

Cruz - Indústria e Comércio, com a competição expulsando e dando cartão amarelo no momento c.erto.
obtendo p�eno ê�i�o, no as�e� de organ�a9�0, dis�iPJi- Gerson Demaría e Eurico Martins colaboraram com a suà
nar 'e téCnICO. Vanas autoridades-da Capital, mclu,slVe, o arbitragerruOs campeões da Copa Arizona são Peixinho;
prefeito Waldemar da Silva Filho,� diretores da Souza Platt (Jair),' Zulmar, Francisco e Daniel; Ricardo e

Cruz estiveram presentes, fazendo a entrega dos troféus e 'Gilberto; Márcio, Alfredo, Renato e Romeu (Adilson). O
medalhas ao Ajax F,C., campeão; Saldanha da Gama, Saldanha, vice-campeão, teve Renato; Marinho, Bugio
vice; Guarani de Palhoça, em terceiro e o Agronômica (Dejair), Palíca e Manoel; Piorra e Gilson; Vadinho,
em quarto lugar. Os dois primeiros receberam troféus e Guesser, Sinho e Bica (Willi), Nas penalidades converte
medalhas e o terceiro e quarto colocados somente ' ram Frederico, Renato e Márcio, para o Ajax, e Alécio e

medalhas, Renato, do Ajax, falo artilheiro da Copa Piorra .para o Saldanha. Na preliminar o 'Agronômica
Arizona com oito gols, recebendo também troféu. Na F .C. venceu por 2x 1 o Guarani F .C., com gols de Telmo
edição de terça-feira será publicado o ganhador da taça e Jairo, descontando Marcos para o Guarani. Oscar Rego
disciplina.

-

teve ótima arbitragem.
\

,\

Apesar de alguns lanc_es violentos, o jogo transcorreu normalmente e foibem disputado. Venpeu Q Ajax nos pênaltis

1
'

/

,
,

Curitiba, 10 de abril de 1975.
Original assinado por:
Carlos Egydio Bruni'

Superintendente da I ndustrialização do Xisto

PETROBÀAS-
PETROLEE) BRASILEIRO S.A.,

-,

AVISO
1 . Petróleo Brasileiro S.A'-

PETROBRÃS convida as empresas interessadas na execução de
-serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa
Catarina," a se inscreverem ou renovarem sua inscrição para
fins de cadastro,

.

na Secretaria da Superintendência da
Industrialização do Xisto - SIX; situada à rua É�ano Pereira,
11, 70; andar" conj. 703, em Curitiba, Paraná, apresentando a

.

docurnentacão relacionada no Edital publicado no Diário
Oficial. do Estado-do Paraná, de .7 de abril de· 1975,. página
49.
2. O Prazo de inscrição 'QU renovação terminará- no dia 31
de julho do corrente ano. .: "

3 I nformações complementares, bem como a relação dos

documentos,
'

poderão' ser obtidas' pelos interessados, no

endereço supra, no horário das 08':00 às 12':00 e das 14:00 às
,

\ ,- I -

18:00 horas.

..

Guarnições uruguaias, argentinas, além das pqulistas, g�úchas e catarinenses, participarãodaRegata Internacional

Na baia sul, a VII.Regata Internacional
. clubes ein atividades, como
Aldo Luz, Ríchuelo, Améri
ca, Cachoeira e Cruzeiro do
Sul, com exceção do Marti
nelli que, embora tenha vol
tado aos treinamentos, não
se inscreveu na regata, e

,

ainda. fechou o galpão para
não el?prestar seus .barcos,

Com .a participação' de
guarnições urugÚaias, argen
tinas, paulistas, gaúchas e

catarinenses, será disputada
esta manhã, na baía sul, a

VII Regata Internacional de
Santa Catarina, (uma premo
ção ' do

.

Clube, de Regatas
Aldo Luz, cujo objetivo
principal é dar ao remo uma

nova motivação.
Ontem � tarde, todas as

guarnições estiveram presen
tes na baía sul para treina
mento e reconhecimento do

percurso. Santa Catarina '-es
tará p�esente com todos os

O Riachuelo não vai par
ticipar no páreo de' "alto
Remos",' enquanto o Aldo
Luz vai disputar todos os

páreos internacional. Os clu
bes da capital têm condições
de alcançar bons .resultados

N� Li'ra, a .:Iltima etapa
do estadual-de natação'

Será disputada durante o nos Jogos Abertos foi desta
dia de hoje na piscina do que, perdendo os seus me

Lira' Tênis Clube a última lhores' nadadores e permane
etapa do campeonato esta- .cendo agora em .segundo
dual de natação,- com a par- plano, mas já utilizando

. tícipação das cidades de Fio- uma nova equipe de atletas;
rianôpolís, que será repre-

. resvltado de um trabalfl0 de
sentada pela equipe do-Lira ''lb�'e daquele 'município"
T ên is Clube; Blumenau, A direção, do Lira Tênis
Joinville, Tímbô, Jaraguâdo Clube se preocupou com to
Sul e São Bento do Sul. dos os detalhes, visando dar

O Lira Tênis,Clube lidera ao certame a necessária ar-
o certame na categoria mas- ganização no sentido de do
culíno, o mesmo acontecen- tar os clubes de todas as

'do com Blumenau no femi- condições de 'participação, e
nino, de�endo' esta classífí- dar ao campeonato o encer

cação permanecer na conta- ramento que ele merece,
gem final dos pontos. FIo- considerando que, a FASC
rian6polis e Blumenau são tem ficado alheia das' pro
atualmente as 'duas maiores moções de natação, como já,
forças da natação catarinen- aconteceu em todas as eta
se, eom Joinville, que ainda' pas.

/

,

nesta competição, dado aos

,treinamento contínuos por
mais de dois meses. J\

A regata tem antecipada
mente o seu sucesso assegu
rado, com o promotor espe
rando contar com uma gran
de platéia presente ao aterro
e na passarela da nova pon
te, com objetivo de presti
giar a regata intemacional,
uma das maiores promoções
do remo catarinense nos úl
timos anos, No páreo de
"Dois Sem"', a' guarnição
uruguaia é a favorita, consi
derando que a dupla

-

está

treinando visando os Jogos .

Panamericanos. Os clubes

participantes estão concen

trados no'Centro de Vera
.neio do SESC, em Cacupé.

No palanque instalado na

.

cabeceira da nova ponte, vá
rias autoridades da Capital
estarão presentes, inclusive
6 Governador Antônio Car
los KonderReis, de quem os

clubes de Florianópolis mui
to esperam, no quê se retere
� construção dos novos gal
pões, promessa de Colombo
Salles que não foi cumprida.

, No GP, da Bélgica, Lauda
/

-

.

"

larga na pole-position
, '

Zolder, Bélgica - O austriaco Niki Lauda conseguiu nos
últimos instantes, superando o brasileiro José Carlos Pace, a volta
mais rápida e ficou com a pole-position para o Grande Prêmio da
Bélgica de, Fôrmulo-I, que se disputarã hoje. Emersonlargarâ na

quarta fila;

.

Lauda superou Pace nos minutos finais da �ltima fase de
,

: -ê('assificação' depois que o· este manteve a posição durante as três t

-ilÍimeiras provas de classificação.
"

Lauda registrou o tempo de 1ní;25s_,43 com a média de 179,6
quilômetros por hora no circuito de 4,262 quilômetros. '

A sensação da sessão final de treinos foi o italiano Vittorio
Brambilla que conseguiu classificar seu March na segunda fila

'

com uma volta de 1m25s,66, na frente do sutço Clay Regazzoni
que fez 1m25s85.

.

,

O segundo Brabham, pilotado pelo argentino Carlos Reute
, mann foi o sexto mais ;éloz com 1m26s09, na frente do jovem
britânico Tony Brise, um novato em corridas de Grande-Prêmio.

Para Brise esta � sua segunda carreira de Fórmula-l. Conse
guiu classificar-se para largar na quarta fila com o tempo de
Im26s22,· junto com o campeão mundial, Emerson 'Fittipaldi.
.que fez com suaMcl.aren 1m26s26.

'

,

BESC -F'INANCEIRA . S.A.
\

CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E ,INVESTIMENTOS

EDITA[ DE VENDA'

A B'ESC FI�ANCE:RA' S.A., Crédito;, Financiamento e Investi

mentes, avisa a quem interessar que dispõe de lrnóvels à venda nas
, , ,

praças de F lorlanópotis, Tubarão e, São Joaquim. )'. .-.

Tratar na Avenida Rio Branco, 175, ou pelo telE::fone 4550� em

Florianópol is, durante 'o horário comercial.

..

f
_

,

} ,

\

BESC FINANCEIRA S.A.

f'

Foi,'dada a saída para
o prazer de fumar'

'Arizona,
. .

.

'.

-oelgarro
dohoA1ern

,., QUALIDADE �OUZA CRUZ
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moenda serüiuoioelno. Maneca e Juti voltam.
Casagrande jogana zaga Dúvida épara ogol

- .
"

o Ava{ de Danilo ou Rubens; Souza, Maneca, Veneza e Orivaldo; transcorrer da partida e Ori-
.

Balduíno particípou-aps,o Figueirense vai jogar hoje às 15 horas em Itajal contra '

Lourival, Balduino e Zenon; Ademir, Juti e João Carlos joga.rá esta valdo joque lia lateral direi. nas de uma parte da recrea.
d ri

.

P' Almeid C
.

d 'M' '" "D'
, tarde as 15 horas no estádio Adolfo Koníer contra o Palmeiras de' -

. , . _"o Marcílio Dias com Van e ei; mga, ei a, asagran e

a rc ,I I o . I as Ticoj Adãozinho, Nelson, Carlinhos e Coral; Paulo Araújo e ta. EXIstem ,vánas opçoes', ção, pois' estava sendo saba-
e Raul; Sérgio Lopes e �oacir; Marcos, Toninho, Letieri e Reinaldo; Piter, Afonso, Silvinho e Sergio. Iolando Rodrigues será o Maneca, que retorna ao tinado po: uma, equipe de
Zé Carlos. O árbitro será Pedro Zimmer. Itajaf (Sucursal) - Zé Carlos; Aldo, Nico, Reginaldo e . juiz.' ,

\

time, depois de ter ficado alunas do Colégio Imaculad-,
A escalação de Moenda tar o time de onze jogado- Eli; Rogério e Sérgio Mafra; Raul, França. Ferreti e Nilson três jogos fora, deu mais Conceição, sexta- série. O

na quarta zaga do Figueiren- res, tíve.am que requisitar o Gomes, este é o time do Marcilío pará joga, c,.,!'.ra o Com a equipe pratica- titulares, o time" ficou mais tranquilidade r' zaga e libero jogador contou rapidamente .

se no jogo de amanhã de- preparador ffsico TberêRosa Figueirense hOje.' Antés 'que o problema da indisciplina mente 'definida, exceção ofensivo, com Zenon e Bal· dade para Lourival apoiai (l toda sua vida profissional e
pende dos �esultados dos como lateral direito, e os gerasse outros maiores, o técnico do Marcflio Dias, Hélio lapenas no gol, pois Áureo .duíno trabalhando �ais a ataque. Aureo também fi-o o� planos para o ''uturo. :As
exames que o jogador fará goleiros Nilson e Edson, co- Oliveira, deu uma drnonstração ontem pela rU.r!:ã de' que não decidiu' entre. Danilo e vontade pelo meio, bem CQU satisfeito com a zaga, garotas ficaram satisfeitas t:
na manhã de hoje' no depar- mo zagueiro central. e ponta sem ela não se pode esperar bom rendimento-geral do time: Rubens, com mais chances auxiliados pot João Carlos piincipalmente porque ficou confiantes no trabalho e �g..
tamento médico do clube. A 'di rei ta, respectivamente. Multou em 10% o jogador Eli porque não compareceu para para o primeiro, o Avaí en- na ligação entre a ínterme- mais pesada "não resta dúvi- peram boa nota. ,)

mesma produção de Moenda Bastante movimentado, o treinar. Seu contrato foi rescindido e joga ainda na partida cerrou na manhã de ontem diária e o ataque. Ricardo da de que uma defesa pesa-
.» 'Os jogadores só retoma.

apresentada no 'coletivo oe objetivo do técnico nos titu- de hcje, Durval, jogador que veio do Rio ·Grand� de. Sul com um leve treino recreatí-
'

chegou a treinar no time de' da impõe muito mais respei- ram a concentração no final
sexta-feira não se repetiu lares foi dar total ofensívída- também pediu rescisão de contrato. Alegação: "Tenho vo, seus preparativos para o l cima, mas Áureo conservará to e isto é bom, geralmen- da tarde, pois forãmIibera
ontem, no ;olétivo de 20 de ac time, visando apertar saudades de minha famflia". A linha dura do. treinador jogo desta tarde contra o Orivaldo na lateral esquerda, te". dos para assistirem as finais
minutos. O zagueiro voltou o ad�ersário'désde o prímeí- pegou de surpresa até um diretor. Ele não permitiu que Palmeiras, Maneca e Juti re- pelo menos ele sairá jogando A novidade no treino re-

.
da Copa Arizona. Áureo res

a sentir o joelho que pratica ro minuto de partida. As participasse da preleção dos jogadores e disse ,:.0 diretor: tornam a equipe e com isso;' "fiz apenas um teste. com .creativo de ontem, foi o peita o Palmeiras, más acr�.
mente o deixou-excluído do jogadas ensaiadas ontem vi- "conversaremos mais tarde, 'agora estou trabalhando". sem que Jaico eVado tives- Ricardo e apesar dele não retorno de Ari Prudente. dita num bom resultado,':
time durante mais da meta- saram a marcação do gol Multas e rescisões podem prejudic« o rendimento do timo; sem comprometido o time estar ainda cem por cento Embora ainda esteja com a pois acha que o Avaí está
de do campeonato. Ele esta- logo nos primeiros minutos, para hoje, que o técnico nega. O que desperta muita ficou com a defesa mais fisicamente; foi muito bem, perna direita um pouco voltando a jogar o mesmo
va entre os titulares. Depois que será tentada hoje contra atenção na cidade é mesmo a preser.ç-, (!.' Figueirense. É sólida e pesada e o ataque mas o titular continu�sendo atrofiada (ainda não fez um futebol do turno: "Não res
de dez minutos de movi- o Marcflío Dias. "

- ,

esperada uma arrecadação recorde na cidade. Há outros com mais impetuosidade e Orivaldo, por sinal em'exce- mês a operação dos menis-
.

ta duvidas que será um jogo
mentação, sentiu o Joelho e Depois do coletivo alguns motivos para o torcedor ir ao estádio Hercilio Luz. Hoje explosão. No coletivo de lente forma física e técnica. cos),' ele nada sentiu e cor- difícil, mas ��v;ntece que o
como o treino seria rápido, jogadores quiseram prolon- pela manhã será realizado um grande desfile de veículos . sexta-feira, após o treinador Dependcnd., do jogo, pode reu' normalmente, evitando Avaf está bem e o jogo será
passou para os reservas. Na gar a movimentação, pedido pelos bairros e centro, A' derrota nã� faz .parte dos ter colocado Jutí entre os ser até que Ricardo entre no somente os choques. em nosso campo".
quarta-zaga ficou Casagran- que foi nega-lo pelo têcníco, prognôstícos de nínguêm, '

.

�

de, entrando o 'ateral es- que alegou trabalho sufi
querdo Raul, que estava nes- ciente no dia anterior, quan
ta mesma posição no time do os jogado ..es treinaram

suplente. Ainda o�tem foi quase' duas horas, Mesmo
colocada como improvável a 'assim, os jogadores que não

escalação de Moenda. Surge constavam da relação prepa
agora, com· este problema, rada pelo supervisor para
novas oportunidades de Or- viajar a I tajaí, bateram bola
cina voltar ao time titular. para os goleiros Edson e

Para este ter esta chance, Nilson. O juvenil' Cláudio
Raul terá que ter um bom. poderá aparecer .coriio reser

desempenho na partida de va de Rauj, se Moenda nao \

hoje se quisermanter a POSt- tiver condições de jog�.
ção titular.

/

Mas o descuLso depois,do
banho não pô.de acontecer'

Durante o treino _ foram para alguns jogadores. Nu-
merosos estudante� de esco

las secundaristas da Capitál
apareceram no estádio com

vários giavllLces para entre

vistar Toninho, Marcos, Ib'e
rê Rosa e outros. A viagem
para ltaja{ está marcada pu
ra �s 12li15min, depr.is do

almoço no estádio.

Outros Jogos

feitas poucas observações
po; parte do técnico, uma

.

vez que com exceção de

Moenda, o time titular já
estava escalado'desde sexta

-feira. Nos 20 minutos de

Em Rio do Sul, com arbitragem de Roldão Borja, o
Juventus terá Miguel; Baio, Valdir, Vicente e Tenente;
Ederson, Valdeci e RaUl; Britinho, Braulio e Roberto,
contra a Chapecoense de Jair; Valmir. Bernardino, Silva
e Astrogildo; Zé Carlos, Luis Carlos e Sérgio Galocha;'
Valmir, Sid;1Ú e Ivan...

.

.

Em ,Joinville, com arbitragem deMoacir Tirioni, Raul
Bosse; Paulista, Joel, Ditão e Nelinho; Paulo Cesar e

Jorge Cancelier; Jairzinho, Chico Samara, Tonho e Linha

jogarão pelo Amêrica contra a Guarani de JoceliSantos;
duca, Valnil, Fred e Lindorhar; Bugre, Gilda e JOão
Carlos; Tacafen, Edson e Carlinhos.

I '.

Em Tubarão, com 'arbitragem de Alvir Ren!i, o

Heréz7io Luz terá Ângelo; Balinha, Edinho, Edson e

Djalma; William e Ademir; Carlinhos, Luis Antônio,
Renato e Si/vinho, contra o Caxias de Alemão; Valdecir,
Alair, Alberto e Silvinho; Piava e Fontan; Ferreira,
Martinho Fuck. Italiano e Benê.

Em Lages, com arbitragem de Alvinho . San tos�ouza,
o Internacional jogará com Luis Fernando;Moura, Mário

. José, Dito Cola e Eduardo; Orlando' e Luis CaYl()s;
Rubinho, Alberi, Pafraga e Si/vinho, contra o Próspera
de Zé Luis; Toninha, Dejair, Fio e Tadeu,' Davi e

Britinho;Arnolçio, Zezinho, Neves e Castorino. 4

coletivo os titulares perde
ram de um a zero para os

.

reservas. Estes, para comple-
1

..... I

lU
,

!

APARTAMENTOS CASAS TERRENOS

/

Trindade - Rua Elpidio Barbosa, trans
versal com a Rua Lauro Linhares, com,!
41J1,40m2. (12x34) - Preço� 49.000,00.

APARTAMENTO
3 dormitórios, amplo livif1g, dependência
de empregada" gar�, dé freine, 2 ba
nhei ros,. massa: corrida, armários e(11buti
dos, cozinha americana, ar coridicionad'o,
telefone. Financiamento: 20 anos. Acei
tamos seu imóvel.

L ag oa da Conceição, com 15,50 x

19,00m. Preço: Cr$ 28.776,00
Esàeito

Residência � Rua Santos Saraiva, no.

1.558, com área de 140m2., num terreno

de 524 m2. c/ 3 dormitórios, banheiro
com azulejos, ampla sala toda carpetada, .

Loteamento STOD'IECK, terreno joia,
rara qJortunidade, 287,OOm2. Pre�'o:
Cr$-120.000 ,00

copa/cozinha. Nos fundos quarto de

brinquedos, dependência de empregada e

ampla áre'a cpberta. Financiamento: 20
anos. Aoeitamos seu imóvel.

.\
Trindade Rua Belarmino Correia
487,OOm2., Rua do Grupo Escolar. Pr':
ço: Cr$ 53.955,00

3 dormitórios, 170m2. �om �arage,'10.
andar, de frente, dependência de empre

gada, armários embutidos, amplo Iiving.
Financiamento: 20 anos. Aceitamos seu

imóvel.
Capoeiras

2 casas em terrenos independentes, com
3 dormitÓfios em cada uma, living, gara
ge etc. Preço: Cr$ 85.000,00 êada, com
financiamento. Acei�amos seI;! imóvel.

Estradá Ca�asvieiras, Jurerê cOm 480m2.,
(12x40) Preço: Cr$ 23.980,00 .

Junto 'à Beira Mar, 3 dormitórios, armá

rios embutidos, 2 banheiros decorados,
cozinha decorada e com àrmários, Iiving
em L, dependências de empregada, ar

condicionado, telefone, garage indivi

duai, 'massa corrida todo ,carpetado, be·
lissima sacada, prop0rcionandn extraor

dinária victa panorâmica.
,

Bairro José Mendes - Rua José Maria da
LUz, lote com 270,00m'2. Preço: Cr$
35.000,00CASA

Centro
Casa de alvenaria � Av. Rio Branco, de
esqui�a, em terreno de 3�1 m2. Zona

alta', 3 dormitórios e demais peças, Pre

-ço: 465.000,00. 'Financiamento: 20 anos.

Aceitamos seu imóvel.

Canasvieiras, próximo ao Country, com

300m2. Preço: Cr$ 35.000',00
, ,

,

Apartamento junto ao Mar, editrcio pe

queno sem elevador, garage individual, 3,
dormitórios, living, 2 banheiros decora

dos, amplas sacadas, depend.ência de_ em
pregada, cozinha decorada. Financiamen

to: 20 anos. Aceitamos seu imóvel.

Palacete de alvenaria', pronto, novo,. de

socupadó, zero kil0metro, amplo living,
garagerrt para 3 carros, ·p�tio gramado, 4'
dormitóriOs, banheiros, acabamento de

prir:neir íssima.
. Condições de pagamento a longo prazo.
Aceitamos seu .imóvel.

Balneário Camboriú - JARDIM REAL,
com 287,50m2. - Preço:,Cr$ 14.867.,00

)

CASAS
(;anasvieiras

éasa mobiliada em t!!r�eno, de 300m2., a

100 mts. do Mar e do Hotél Canasbeach.
Aceitamos seu im,Óvel.

Costeira do Ribeirão '-da liha,' com
290.000h12. - Preço: 227.810,00-

Casa da 'alven'aria: 2 paviment0s, desocu
pada, 3 dormitório!, 2 salas; 2 banheiros,
ampla frente. Preço: Cr$ 220.000,00 -

Financiamento: 20 anos. Aceitamos seu
.

Cachoeira do Bom Jesus - terreno com

1.387,72m2. Preço: Cr$ ,150.000,00
imóvel.

Apartámento de frente, com garagem
para 2 carros, 3 dormitórios, banheiro,
ampla cozinha, dependência de emprega
da, área de serviço. Financiamos a longo
prazo. Aceitamos se(1' imóvel. Aparta-·
menta com Z dormitóri'os, amplo living,
cozinha, 'banheiro, áré� de servjço. pron
to. Preço: Cr$ 128.000,00 - c/financia
mento a longo prazo. ,Aceitamos seu

imóvel ..

Zona nobre da 'tri odade,. 2 pavimentos
de alvenaria, desocupada, 2 amplas salas,
4 dormitórios, garage para, 2 carros;
copa-cozinha, 2 banheiros. Financiamen
to: 20 anos.

'.

Lag\oa da Conceicão - Loteamento Cida-
• I

de Nova, diversos lotes de 480,00m2. -

Preço: Cr,$ :35.750,00 por iate .

.

.

� .. ,,' ··',,��·::t·; ,i �','

TERRENOS·
.

ipr,-ndaçe :,- Rua�, l:a4r6: li':lfià'11s;t-terr:�no,.
".,

-

..�m'3OQIi1Í2'. Pr�0:.,Çr$,4!p50j�.,:� ,

.coqueiros' ..:. Rua Paula' Ramos,c com�.. f.; '

,.F�·�'-.. ·:� �
'. .

.��::.:-."
408,60m2. - Preço: Cr$ 39.255,00 .,.

, .....

Amplo apartamento com 4 dormitórios,
pronto, desocupado, 20. andar - de fren

te, amplo living, sala de jantar, 3 banhei
ros, dependência' de empregada, garagem.
Financiamos. Aceitamos seu imóvel.

Tijucas - Travessa B�er Filho, com

1.400.00rri2. - Preço: Cr$ 23.380,00

Zenon renova s,egunda:
1 20 mil mais 4 por mês

As notícias que circula
ram na cidade de "que o

Figueirense estaria disposto
a cobrir qualquer proposta
do Avaf para renovação do
contrato de Zenon, não che-

garam a preocupar o presi
dente João Salum, Aliás, ele
já dá o caso como encerrado
e amanhã, impreteriv"elmen
te, Zenon renova,rá seu con-

trato por mais um ano, afir
mou Salum. E ontem à tar

de o \ presidente do Avaí
tinha motivos para falar
com convicção sobre o pro
blema. Retirando do bolso
da' calça Urna porção de pa

péis misturados com docu-"

mentos, Salum dava 'uma
risada e dizia: "Tá aqui a

renovação de contrato de
Zenon. Não vai' haver pro
blema nenhum. ,Ele .fá fez

taro Falta só um pequeno
detalhe".

Emb o ra não quisesse
mostrar o papel escrito em

letras de forma (num im

presso do clube), Salum aca

bou atendendo o apelo dos

'repô rteres e mostrou/0 bi
lhete de Zenon que' dizia:
"Seu João. Minha proposta
é de Cr$ 20 mil de luvas e

,Cr$ 4 mil mensais livres de
cama e comida, por um con

trato de um ano. As luvas

poder,ão ser pagas da seguin
te maneira: a metade após o
clássico e a outra parte den
tro de 90 dias nó máximo..
Fiz esta proposta, por saber,
da atual situação financeira
do clube". Mais abaixo Ze- '

non I escreveu: "Obs.�· Não
aceito contrá-proposta". Sa
lum riu:.- "Conversando a

'gente se entende e vamos

parcelar estas luvas".

Palmeiras
sua proposta e vamos acer-

·Mesmo jogálldo no cam

po do adversá:jo, o treina
dor Ferreira do Palmeiras
está confiante num bOil1 re�
sultado esta tarde contra o

Avaí. Nem mesmo a ausên
cia de Helino na ponta es·

querda, que não' se recupe·
rou de uma distenção'mus
cular na última terça-feira,
conseguiu tirar a tranquili
dade, d,e Ferreira: "Para o

Palmeiras só importam os

bons resultados e bom resul
tado não quer dizer empate
nem derrota. Vamos para
Florianópoliu para tentar ga·

,

nhar".
. A única preocupaçãO de

Ferreira é enl,;{,--trar o subs
tituto de Helinho. Ele tem

três opções para a pOil1a.
esquerda: Sergio, Ademir e,'
AlciI, com mais chanceé pa·
ra o primeiro, mesmo tenQo
que Çltuar improvi�ado. On
tem pela manhã, após o

treino recreativo, o treina·
dor'en�aiou aI gumas joga-
d as táticas, todas oIensivas,
numa demon�tração de que.
o Pahneiras não jogará re

triJl1cado. Apesar de' te; tes
tado todas as 0i-',,:ões para a

ponta esquerda, 'FeFIeir::
não definiu ainda o titular.

_ O Palmeiras que está con·
centrad " desde f, :r'I:.;:rhã de
ontem, viajá' para Floriar.Ó

polis As 11 hor� em ôl1ibus
especial, e 'retornará a Blu:
men?U logo ap�s .. a partid:!,

,Çai� EconOmicà Federal

�J.oteiia, ..

'b8'rtõe� que não concorrem, de acordo' com
.

as

.relàtórios dos computadores (Art rt9 9, P�rágra
fó: 1(1 .da N'drma Geral dos Coneur�os de prog
"�.$ticQS Esportivos). .'

>. ".
Os apostádores, cujos números dos cartões con�i
� <la 'presente publicªção. e. q'ue riã?-.�nnan:t:
si(lu !'lubstituídos por outros, _devem sohcl�r (fo$

•.

��p�tivos . r�vendedore� .. a,�evoltJçã:o;, da :ilmpot"..
"ncia paga. I
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0489206
0336202
0534357
0350614
0234143

. 0�36642
0236924
0237373
1226348

(')4277�6
0563146
0563352
06556.32
0655646
0656344
0656421 .

0422108
0691006
0311088
0441296
0442903
0267842
0249082
0249231
0250106
0250132

2().{)QOOl
20-00002
2()'{)0003,
2000012
·2000b:14

. 20-10006
20-10008
_20-10013

20-10018

20-100,20
2Q..l0033
2Q..10037
2Q..loo43

20·10045
2Q..l0046

20-10048

0250149
0250310
0250651

�, '0250967 ''c-.

A'
,

0250972
02.81683
0282678
.0283153

'''o 0283170
0283890
0271365
0271917

'.0(:)78856
" ,ç .9ro9135

0079564

Jogos pelo Brasil

,',' '

2Q..10056NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 0150001

2Q..10058 0207260
2Q..10065 0150806
2Q..10070NÃO CONCORRE

A PARTI R DE 0089934
20·10079

'

0347684
. 034905'j �

0053301

OSS: Esta relação e todas as demais.que são fimas neste

jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que ,não concor

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) 0'0 prédio da
Caixa Econômica Fedeml sita rt Rua Fúlvio Aducci, 1221.
,Estreito.

, I

R ia - Botafogo x Flamengo fazem, hoje no Maracanão jogo
principal da rodada e a equipe que vencer terá dado um grande
passo para a conquista do segundo turno, principalmente o

Botafogo, que está com ze_.p ponto perdido e ficará com uma

boa vantagem sobre o segundo colocado. Leivinha., seu melhor
atacante.' tensas, os jogadores preocupados e as duas equipes
atuando de maneira cautelosa, a fim de não serem surpreendidas
por um lance inesperado. Além disso, são realmente os dois
melhores times deste segundo turno, apesar do Flamengo ter
atuado mal diante do Campo Grande.

Por superstição ou .para iniciar uma guerra de nervos, o

técnico já atribuiu o favoritismo ao Flamengo, alegando que esta

equipe com 11 pontos ganhos e a sua t�m apena,s oito. Acontece,
que 'o Flamengo tem um melhor numero de pontos ganhosJ
porque JII disputou seis jogos, enquanto que o Botafogo apenas
quatro. .

...(

O Flamengo deverá manter o mesmo time que empatou com

o Campo Grande. O técnico não vê razões para modificações,
mesmo porque, os jogadores que completam o banco de reservas ,

são muito fracos e qualquer alteração seria prejudiciaL Este jogo
está com inlcio x Ipiranga; Guarani x Inter SB e Bagé x Inter SM.

A outra partida será Madureira e São Cristóvão, com inicio
previsto para as 15hI5m, em Conselheil'o Gaivão.

As equipes para o jogo principal estão assim espaladas: -

Botafogo - Ubirajara, Miranda, Chiquinho, Artur e Marinho;
Carbone, Carlos Roberto e Ad,emir (Dirceu); Rogério (Cremil
san), Fischer e Nilson. Flamengo � Cantarelli; Vanderlei, Jaime,
Luis Carlos e Rodrigues Neto; Liminha e Teraldo; Dova�
Luisinho, Zico 'e Paulinho" Muriaé; Guaxupé x Sete de Setembro
e União Tijucana x Atlético. de Rivelino a 35 minutos do ,

segundo tempo
\

cAMPEONA TOPAULISTA
O São Paulo é favorito contra o Palmeiras, hoje as 17 horas

no Morumbi, não apenas pontue promoverá a grande fésta pela
conquista do primeiro turno do campeonato paulista. A melhor
equipe do certame jogará. completa e o adversário estará
desfalcadJ de Leivinho, seu melhor atacante.

O juiz será o 'Sr. Romualdo Arpi Fi'lho e as duas equipes vão
começar aSsim: São Paulo - Valdir Perez, Nelson, Paranhos,
Arlindo e Gilberto; Chicão, Murici e Pedro Rocha; Terto,
serginho e Piau. Palmeiras - Leão; Eurico, Luis Pereira, Alfredo
e Zeca; Jair Gonçalves eAdemir; Edu, Ronaldo, Fedato e NeL

A última rodada' do lo. turno do campeonato paulista que
terá o São Paulo como campeão, tem ainda mais quatro jogos
entre os times considerados pequenos: Marflia e Guarani, em

Marflia; América e XV de Novembro de Piracicaba, em Rio
'Preto; Paulista e Comercial, em Jundiai e Saad e Botafogo, em
Soo Caetano do Sul. .

'
'\

Campeonato Ga6cho - Rio Grande x Inter; Grêmio x Atlético;
Gaúcho x São Luis; Caxias x Santa Cruz; São José x Aesa;
Cachoeira x Ipiranga; Guaranix Inter SB e Bagé x Inter SM.
Campeonato Baiano, - Bahia x Atlético; Vitória x Léonico e

Fluminense xJequié.' ,

Campeonato Paranaen·se - Coritiba x Umuarama; Colorado x

Paranaval; Atlético x União Bandeirante; Iguaçu x Pinheirs,
Londrina x Operário e Rio Branco x Maringá

.

-

. ,

Campeonato Mineiro - Cruzeiro x Esab; Aménca x Vila Nova;
Caldense x Uberaba;' Valéria Doce x Democratq; Nacional x
Nacional de Muriaé; Guaxupé x Sete de Setembro e União
Tijucana: x Atlético. . '.
Campeonáto Goiano - Goiás x Atlético;. Goiâniiz x Anápolis;
Goiatuba:X Vilanova; Inhumas x Intubiara; Rio Ver.de x Santa
Helena.

MORADA

Empreendimentos Imo

biliãriosltd�. CRECI 171

Rua Fél�pe Schmidt, 27

L,_oja 2 ' Edf. Dias Velho

VENDA ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE 9ERVI
ÇOS
VEN DE APARTAMENl:OS - Ed. Alexandra em construção.
Fntrega em janeiro� 1 'quarto e demais �ependências. Fino
Acabamento. Frente p/Herdlio Luz. Ref. 007.
CENTR O - Parte superior 2 quartos, e sanitário. Parte infe

rior: sala, cozinha,'bwc c/box, despensa, bwc. Ref"0'12. '

T�RREO - C/5 quartos, 2 salas, copa c0zinha, bwc cOmple
to e despensa. Ref. 013
ED. STA.CATARINA - com dois quartos e demaisdepen·
dências. NOVO.

.

MORAD.A NOVO CONCEITd IMOBILIÁRIO - VENDE

CASAS
. .

CENTRO - duas casas uma c/2 quartos, 2 salas, copa cozi.

nha, bwc" área de serviço e despensa. Ref. 010.' O'utra c/2
, qtos, sala, copa cozinha, bwc e área de serviço. Ref. 011
ESTREITO PRÓXIMO ESCOLA APRENDIZES - c/310 1'12

com dois pavimentos c/16 dependênCias, armários embutidos
e 2 garage,ns. Ref. 015
CANTO - Próximo estádio Figueirense, em fase de acaba

mento, c/4 quartos, living em "L", copa cozinha, bwc, área
de serviço e garagem, parte inferior: lavanderia, 1 quarto,

depósito. Ref. 004
BALNEÁRIO - Em. fase de acabamento, 4 qtos. 2 banheiros

privativos, -2 bwc, lavabó, 2 salas, garagem, 'cozinha c/for;ão
Kitchem e armários Ref. 002 .. \

CENTRO - com 5 qtos, 2 salas; cozinha, bwc e porão. Ref.
01! •

'CAMPINAS - 2 casas de madeira, 1/c 4 qtos., sala, Copa
. cozinha, e outra c/4 peças e barracão de alvenaria em terreno

de 588 m2 Ref. 006
CAPOEI RAS - Mista nOva, 5 quartos, sala, cozinha, copa,

bwc, área de serviço e garagem,. Porão em alvenaria. Terreno
c/504 m2 Ref. 005

.

.

. .

CAPOEIRAS - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro de

alvenaria - Área 60 m2.
'

/

TR IN DADE - Casa mista c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e um rancho. Área da casa 80 m2 Ref. 016

'

MORADA ÚLTIMA OpçÃO P/NEGÓCIOS IMOBILlÁF,lIOS
VENDE �ER RENOS CAPOEIRAS Med. 11'x30. Ref. 001

'

CAPOEI RAS - Med. 33,00x24,5' c/área de 808,5 m2 Ótima
localização. Ref.068 '.
SÃO JOS� PRÓXIMO DO CENTRO - Med. 12x20

240,90 m2. Refo 020. . .

AGRONOMICA - meeJ. 15x28 área de 240,00 m2 Ref. 003.
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO
IN�DITO

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de maio de 1975 - Página 9

Chapecó (Sucursal) - A
Prefeitura Municipal de Cha

pecó encaminhou pedido de

participação da Comissão

Especial de Faixa de Fron-
- teiras para a construção de
seis bueiros celulares, orça
dos em Cr$ 648.680,00, so
licitando o pagamento dos
custos das obras pelos dois

órgãos, em partes íguaís.,
.

Segundo o prefeito Altair
Wagner, a implantação de
bueiros celulares. é a solu

ção definitiva para as pas
sagens de ruas sobre riachos.
Os tubos de concreto pré-

- fabricados, até agora utili
zados, não oferecem resis
tência por longo tempo, o

. quando ocorrem chuvas.
mais fortes, causam proble
mas para o escoamento das

-âguas. Os planos'da munici-
palídar'e visam a construção
de 1 O bueiros. Caso seja efe
tivado o contrato o número
subirá a l l ,

Chapecó sempre enfren
tou esses problemas. A pas
sagem da Rua Marechal Flo
riano, ppr exemplo, tinha
bueiros pré-fabricados e, fre-

HÂ64ANOS,250Mil
fRANCESES CONSIDE,RAM
SCIENCE ETVIEAREVISTA
MAIS I'NTERESSANTE,
ÚTIL E INfORMATIVA.

Chapecó
resolve

problema dê
saneamento'

Após sua abertura à visitação pública, o monumento.

erigido em homénagem a um dos pioneiros da colonização
alemã eem Santa Catarina e 'fundador de Blumenau, 4í estive,
ram no local os ministros Severo Gomes, da Indústria e

Comércio; Arnaldo Prieto, do Trabalho; os embaixadores da
República Democrática Alemã e República Federal da
Alemanha; o almirante Annin Zimmermann, Inspetor Geral
das Forças Armadas da RFA e natural de Blumenau..o
Almirante Silvio de Magalhães Figueiredo, Comandante de

.

'- Operações Navais da Marinha Brasileira; o presidente
Na construçãodosbueiros serão investidos Cr$ 648.MfO,OO.

" Mundial das Câmaras Juniors, Jean Calude Féraud e o em-

baixador de Israel, Mordekai Shneerson.
'

ESCOLARES
Ao mesmo tempo que o Mausoléuu Dr. Blumenau foi

visitado por autoridades, o número de escolares da Rede
Municipal de Ensino foi bastante grande. (As visitas ao mo

nmerito estão sendo praticamente incorporadas às aulas de �

História das -escolas, com o' objetivo de aumentar os conhe- .

cimentos sobre a história da cidade ee de Santa Catarina.
Além dessas medidas para tornarem conhecidas as

auações do Dr. Blumenau no Vale do ltajaí, e também
.como força turística-para a cidade, a Empresa de Correios e 1

Telégrafos lançou, em abril passado, o selo Casa de Enchai-'
mel; da série O Homem e o Meio.

A escolha do Mausoléu para o lançamento deu-se pelo
fato de o mesmo ter sido construído no estilo enchaimel,
característico d região - até pouco tempo atrás - nas

construções edificadaspelos colonizadores alemães,
Dentro em breve o Mausoléu Dr. Blumenau deverá ser

incorporado, através de, passagem, ao Parque Botânico
Edith Gaertner, situado n6 centro (la cidade, � que; também

,-

recebe, diariamente, grande número de visitantes.
.

quentemente os terrenos cir
cunvizinhos eram invadidos

pelas águas das chuvas ..
CONSTRUÇÃO .

Necessitando de investi
mentos bem maiores, a im

plantação dos bueiros celu
lares é ustificada pela resis
tência e durabilidade.

proximidades- da Rua São
'Pedro.

'

sias da Avenida Perimetral,
da Rua Quintino Bocaiúva,'
Minas Gerais, 14 de Julho e

Porto Alegre, e sobre o La

geado Passo dos Indios e na

travessia da ruas Afonso Pe
na e Bento Gonçalves, sobre
o Lageado Martins.

\

PROJETO
O pedido de participação

'foi encaminhado ao presi
dente da Comissão Especial
da FAixa de Fronteiras e ao

deputado João Candido Li

nhares, representante de

Chapecó -na Câmara dos D�
putados, para que este inter
Ceda junto ao órgão no sen

tido de que seja aprovada a

solicitação municipal.
, Os 'seis bueiros celulares

A obra que acarretará
maiores custos será na/tra

vessia da Avenida Perime

tral, sobre o Lageado 'Passo
dos Indios, com a secção tri-

.

pla de 8 por 30 metros, culo
-custo total será>, de

, Cr$ 217.800,00.

Até agora a Prefeitura

Municipal construiu, com

recursos próprios, cinco des
ses bueiros: o canal de Divi

néía, canal de Mesquin, 2 da
Rua São PedrQ, e em último
na Rua General Osório, nas �rão construídos nas traves-

AGORA, NOPRASIL, A
EDITORATRES LANÇA:·

,

Ciência & Vida tem o mesmo espírito da

publicação francesa Science & Vie, uma das
.

nielhores revistas de informação, de consulta e de
cultura científica do mundo. Os mistérios do
fundo do mar,'a vida em OU.tr0S planetas, a ,

astronomia, as telecomunicações, o funcionamento
do corpo humano, o incrível poder do átomo

e 'milhares de outros temas fascinantes, abordados
.

,

com urna linguagem '8-rática e -accesslvel.

oAVIÃO INVULNERÁVEL,
Finalmente, o SR-71 foi mostrado numa exposição.

Éste avião foi um enigma voador, de caracteristicas
.

desconhecidas. Todo mundo queria espioná-lo. lnutilrnente.
Pode voar quase cinco mil quilômetros sem se reabastecer.

E não é alcançado por nenhum outro avião,

TELECOMUNICAÇÃO

REUNIR SEM SE DESLOCAR
O progresso das telecomunicações pode significar �conomia
de combustível e de tempo, O raio Laser permitirá um milhão

dei comunicações ao mesmo tempo. E uma conversa pelo
videq_fone será mais barata que uma passagem de avião,

CIENCIA�YIDA
CD&ii�T;ê;� simbolo de qualidade

editorial
.

RrnSfA
MI:NSAL.
NAS

BANCAS

í'

I'.
I c

"'--,.. --

"28.354 pessoas já
visitaram Mausoléu

I ') .

Dr� Blumenau
De sde sua inauguração em setembro do ano passado:

quando a cidade completou seus 124 anos de fundação, o
Mausoléu Dr. Blumenau registrou 28.354 visitas, entre

personalidades estrangeiras, brasileiras, catarinenses e turis
tas de diversos Estados. 1

•
• '

·Rentabilidade
·Correcao Monetária

-- ,

·Deducao no imposto 'de
renda

-liqujdez imediata
'-Carantia do'

,

Coverno Federal

Ou seja, é o melhor negócio para quem pretende a' segurança para a
/"

família, futuro para os filhos. ."
Só a poupança valoriza amanhã o seu esforço e. o seu trabalho de hoje. Pense
nisso na próxima vez- que for' investir o seu dinheiro em algo útil:
Economize. A Caderneta de Poupança 'APESC lhe dá todas as vantagens'.
Abra a sua conta.

, I

I

,
\

ASSOC'&CAO 'DE POUPANCA 'E EMPRÉSTI�O ·DE SANTA CATARINA'
,

,
-'. 'I. I'

-

'. ,.
." "

.

Rua Tenente Silveira No: 21 Fones 2589 e 4783 - Florianópolis F1iliais em Blurnenau. Joinville; Criciúrna. Tubarão, Itajai e Lages
. ,

'_}
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Lages será

sede de

Festival de

Teatro

Secretaria da Fazenda recebe
dados para pesquisa no Oeste
A Associação dos Municfpíos do Meio

Oeste Catarinense completou os dados in
formativos constantes da pesquisa que a.
'Secretaria da Fazenda está realizando a fim

, ,de reunir subsísios sobre as ações, oportu
_ nidades e esforços de industrialização em

Santa Catarina. .

Dos municípios que compõem aMicror
região, 40% possuem leis de caráter geral
dirigidas 1 industrialização; 12% dos muni
cípios concedem benefícios específicos pa
ra as indústrias .em instalação; 52% conce

dem incentivos fiscais com prazos variáveis
de 2 a 15 anos. "-

Sobre os serviços de infra-estrutura, as

estatísticas possuídas pela Secretaria da
Fazenda revelam que 32% dos municípios
prestam serviços de terraplanagem e infra
-estruturais para preparação da área; 8%

-

Lages (Sucursal) O
professor Irio Hensel, do
Departamento de Educação
e Cultura do município foi
o representante de Lages no

Segundo o secretãrío Ivan Bonato, "essa lo. E�contro de Éntidades
amostragem já nos permite avaliar autiliza- Culturais da Região Sul, rea
ção dos subsídios que levantaremos quando lizado em Londrina, nos
apurarmos todos os dados em nosso poder,. dias 14, 15 e 16 do corren.
quer para a eleição das prioridades de te.
localização, quer p\lra a eleição do gênero Durante o Encontro foide indústrias -ou empresas aconselhável ao ,; encaminhado protocolo- aosnosso processo de desenvolvimento". secretários' de Educação e

Cultura dos três.Estados su

linos e também aos- reitores
das universidades, para que
seja assinado um acordo vi
sando uma reformulação na

política cultural do Sul do
país.

Outro fato importante
estabelecido na ocasião foi a
definição de Lages corno se

de do próxírno Festival Es
tadual de Teatro Amador de
Santa Catarina. Sobre a via
bilidade, o Departamento de
Educação e Cultura já ini
éíou os estudos.

incluem urbanização proporcionando água,
energia elétrica e benefícios decorrentes; ,

28% estabelecem oportunidades de conces
são de áreas de terras.

Alguns desses municípios possuem co
missões ou' conselhos municipais de desen
volvimento, registrando-se na apuração da I

pesquisa a existência de planos e programas
de desenvolvimento industrial, como o caso
de Concôrdia e Campos Novos.

,Orientador,es do Cnae estudam
plano para escolas de I'taiaí

Itajar (Sucursal) - Cerca de vinte orien
tadoras da Campanha Nacional da Merenda
Escolar do Vale do ltajaí estiveram reuni
das durante a semana, nesta cidàde, discu-

. 'tindo as bases do trabalho a ser desenvolvi
do nas escolas de cada município.

De acordo com as informações da pro
fessora Irene Cardoso dos Reis, orientadora
da Cnae em ltajaí, durante o encontro
foram traçadas normas com relação à Edu
cação Alimentar dos escolares, principal
mente com referência ao uso dos alimentos
a seremconsumidos nas refeições em casa

de cada escolar ,e à metodologia de fazer
com que as crianças façam suas refeições
nas horas estabelecidas. Este últimó item já
vem sendo aplicado com certo sucesso em

vários estabelecimentos da região. O uso de
alimentos nutritivos é um ponto que não
foi analisado=globalmente durante a reu

nião, já que não foi levada-em consideração
a situação financeira das famílias dos estu-

.

dantes e nem o aumento mensal do custe
de vida, A .preocupação .maíor das orienta-

doreas da Cnae é fazer com que ás crianças
transmitam em casa e no meio em que
vivem os ensinamentos aprendidos na esco

la. �

TRABALHO
, Ficou decidido durante a reunião das

orientadoras da Campanha Nacional da
Alimentação Escolar que será desenvolvido

.

a partir de junho seu plano de trabalho a

ser apresentado na Semana da Comunída
de, de 18 a23 de setembro e na Semana da
Criança, rio mês de outubro.

Ao final dos trabalhos as orientadoras
receberam farto material didático para a

realização' e eficiência da campanha. O
encontro dás orientadoras da Cnae contou
com a participação de representantes dos
municípios de Brusque, Balneário Cambo
riú, 'Camboriií, Cànelinha, Guabiruba, Ilho
ta, Itajaí, Itapema, Botuverá, Leoberto

� Leal, Luiz Alves, Major Gercino, Navegan
tes, . Nova Trento, Vidal Ramos, Penha,
Piçarras, Porto Belo, São João Batista e .

Tijucas.

POSSE
, _

O jornalista Ilson Chaves
da Silva foi noemado pelo ,S.,
prefeito Juarez Furtado di-

.

retor do Departamento de
Turismo e Divulgação da
Prefeitura de Lages. A .no

meação foi feita na última
terça-feira, quando também
Ocorreu a apresentação, de
Chaves 'aos demais assessores

·da municipalidade.

ofereça ���

presentes
'PHIL[U

das LOJAS HM!
-,

RÁDIO PORTÁTIL PHILCO
3 faixas de onda! De.32G,OO-
por ap'enas23?,00 a 'vist�!

RÁDIO RELÓGIO DIGITAL,
PHILCO "A maneira moderna de

dormir e despertar"!
De_164;GEr

por�enas 585,00 a vista!

I

"1 '

PHILCO
TEVÊS DE MESA

.
PHILCO

'

24". polegadas! .

I

A par�i�1.649,00
a vista!

TEVÊ,PORTÁTIL
PHILCO·
A luz e bateria!

De�
ape��� 1.359,00,

a vista!

\

TUDO SEM
'ENTRaDI

'com o 12 pagamento
·2 meses após a compra!

APROVEITE
a redução do

I.P.I.
-

Ganhe' muitos cupons para
concorrer no sorteio de

3 automóveis e
3 refrigeradores

,

inteiramente

GRÁTIS!

PHILCO··

·TEVÊS
EM CORES
PHILCO
Portáteis e de mesa!

A partir de apenas '

,5.690,00
a vista!

�------------------------------------------------------�------------------------���-�----�--�----------------------------------------------------------------------------�'
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Governo leva solucão
para ii ,região Sul

\Cumprindo a sétima via- também foi firmado entre seu porta:-voz, e também um sando que "eles representam.gero de servi� aos Municí- os dois órgãos,' destinando instrumento básico para o a primeira contribuição dire
pios do interior catarinense, recursos da ordem de 312. governador atender às neces- ta do meu governo para o
o governador Antônio Car- mil cruzeiros, com término' sidades do Estado e corrigir desenvolvimento Municípiolos' Konder Reis esteve nas previsto para' dentro,' de 95 o erro que porventura venha de Tubarão, tão sofrido, tão
cidades de Tubarão e Arma- dias: a cometer. Mas para que a sacrificado durante a calami-
zérn, marcando sua primeira O governador Konder Aliança .Renovadora Nacio- dade .de março de 74� Mas

. visita corno governador do Reis concedeu audiência ao nal seja essa força, com a que eles, a pas do ,atendiEstado � região Su1. Durante Prefeito Irmoto José Feur- autoridade que lhe empresta mento ãs necessidades admi
sua perrnanêncía.ouvíu rei- shuete e ao Diretório Muni- a Revolução brasileira, ela- nistrativas que objetivam sa-:
vindicações, .avalíou os pro-' cipal da ARENA, quando precisa estarunida, É precí- tísfazer.rpor inte:médio �o,sblémas da área, manteve foram tratados assuntos de so que superemos todas as recursos que serao encarm
contatos políticos e firmou ordem administrativa e par- nossas divergências, e respei- ilhados � prefeitura,' sejamconvênios. da ordem de tidâría.. Participou também 'tando o princípio da disci- também seguro penhor da

. Cr$. 740.000,00, que bene- . da inauguração da avenida plina partidária, façamos do fidelidade dos ideais revolu-
fícíam o setor de transportes Marcolíno Martins' Cabral, nOSS0, partido uma força ca- cionários, da lealdade do Di-

cruzeiros, destinados � pavi- rio, atendendo � demandados dois municípíosr conela- construída pela Prefeitura paz de lev ar o Brasil aos retôrio Municipal da Arena, mentação a lajotas, da aveni- eseolar dos Municípios demando,o povo sulino a cola-; Municipal, e acionou o novo, seus altos e gloriosos desti- ao partido. O penhor seguro da central da cidade, numa Armazém e São Martinho,
· botar C0Il! a administração sistema de debulhação de nos". da unidade da. coesão e do extensão de 1.000 metros, Em seu breve discursoestadual, unidos nos ideais fumo da Companhia de cí- fortalecimento da ação revo- tendo o senhor Konder Reis prónunciado em Armazém,í· A instalação da agência S C

' .

.,

é
revolucionârios e nos princ - garres Souza Cruz, depois d C' E

'
�,

E t
lucionária de anta atan- P restigiado também o' ato de o chefe do Executivo, al m .

' , a aIXa conomlca s a-
_.pios. que regem o partido de assístír ao desfíle de uma

d al T b -

d trod na".,
,

'

posse ria diretoria do Centro de externar o seu desejo de-ia d u em II arao, en ro o 'I, ,governista.
'

,tropa da 3a. Companhia e,\ ..
, ,-<,

d 120'd' EM ARMAZ�M Cívico Estudantil local e a ver a- Arena fortalecida eO chefe do-Executivo es- Incan'taria do, Exército, se- I �ra;,;,.ta nbêruno e,
d

las

I
' (\

3 "

d
. ,

rsos

l' 1;

L' No município de Arma- instalação da a. sene f) coesa,' assegurou recu
.

, . tadual 'chegou a Tu'barão ,!I. díada naquela cidade. . .'01 rnad TIl anuncia
�a" pe O

h bil t
-

d t d
li

l' zém foi firmado convênio segundo grau, com a' ita- para cons ruçao e es ra as
"

tarde,
.

apôs ter participado, UM
/

p'ED'IDO', uNIÃo govern �r" que, re e,nu-s,e
il d if

", ,

do que o
.

-

d f da ordem de Cr$ I�O mil, ção em auxi iar e escn o- .. vicmais, anuncianem Porto Alegre, -da 32a DA ARENA
.

aos conventos assina os n-
'!

/, reunião do Conselho Delibe- '. Ao dirigir-se ao povo da- ------��-_:__.---..,.----...-_:c--��_=============:::=:::�::::::=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; ;;;;;;;;-�__iiiiiiiiiiii_iiiii�_.rativo. da Sudesul, onde fô- quela cidade ri governante
ram anun aciados, entre . estadual afirmou: "Nós esta

, outros, projetos de 9onstru� mos áqui não sô para dar
.. ção de três barragens em um pouco daquilo que já
Tubarão; sendo uma no Rio realizamos, para participar
Capivari, outra no .Rio Bra- da alegria do vosso prefeito
ço dó Norte e uma terceira ao inaugurar obras relizadas
na zona litorânea, que além em sua administração,

.

mas
de conter as cheias, armaze- estamos aqui também 'para
narão água para irrigação -pedir ao povo tubaronense o
das áreas recuperadas para seu' apoio, a sua solidarieda
agricultura, principalmente de, a sua compreensão, não

· a barragem do Rio Capivari. sô para os ideais revolucio
,O senhor Konder Reis' nâríos, mas também para a

- 'regressou a esta capital às 23, Aliança Renovadora Nacio- .

horas de ontem, segundo na nal, o nosso partido. Depois
manhã de hoje para Blume- de ouvir as vossas reivindica
.nau, onde participará das, ções, justas, conhecer QS'
solenidades alusivas ao dia vossos legítimos anseios,
da Indústria, -programadas equacionar os vossos proble- '

pela Federação da, Indústria mas, nós pediremos a Tuba
,do'Estado de S;ahtá Catari- rão uma única coisa-e esse
na., pedido é' dirigido ao nosso-

EM TUBARÃO partido, a ARENA: que se

Em Tubarão o mandatá- una sob os ideais da Revolu
rio estadual presidiu assina-. 'ção e se lance desde hoje na

tura de convênio entre a campanha em prol de Santa.
Secretaria dos �ransporte.s �' Catarina e pel� en__gran,de:ciObras e a PrefeituraMunicí- rnento do Brasil. E a umca .

pal,
,

no 'valor de 279' ./mU";,i'�cl'!mperrsà que'pédimôsna,
-'

cruzeiros para construção de: ,4rteza de que o nobre e

uma ponte p-ênsil, com 180 generoso povo' tubaronense
metros de .extensão, 'sobre o 1').OS vai atender".
Rio Tubarão, com prazo de Mais adiante disse que "o
conclusão de 180 dias. Um 'governador (do Estado, que
ácordo para recuper!lção e não fez discriminaç�es na

-

melhoramento das rodovias campanha como gove1'I1ad�r
municipais das localidades eleito e que não está discri
de Guarda ·e S�o Ludgero; ·ninando no exe,rdcio dQ.go-

.

Seminário 'a 'Morreies e vemo, .quer que a'ARENA.
'Guarda li Pedras Gfande!;\,' seja' o veículo do governo,...:

'

-,
.

J
rr-

LAGOA IATE CLUBE

,J,Xp6:s O dia 29.do corrente, data da i�augura
ção: do, ,L I C, as;festividades e. atividades do
clÍJllJe, serão EXCLUSIVAMENTE para os se-

,

nh6res sócios. e del'lendentes, não
.

havendo'
,.' ," exped ição de convites para tal. >

.

_

.

·

O� convites futuramenté concedidos darao aoS.

oonvidados, ,APENAS, o direito de visitar o

. clube.
A DIRETORíA

E.T. - Os sócios serão informados, através da
" Imprensa, dos detalhes das programações p�ra
O Mês de Junho mês festivo de, inauguraçao..I. ,I

J,

Ministério dos Transpórtes
.

Departamento Nacional de'Estradas
" de Rodagem

'

CP DEPARTAMÉNTO NACIONAL DE I �STRA
DAS' DE . �ODAGEM, através do 160. DISTR.ITO
RODOVIÁRIO FEDERAL, sito· 11 rua Álvaro Mlllen
da Silveira no. 151, na cidade_de Florianópolis, E�tét[
do de Santa Catarina, torna Público que fará re�lIzar
no dia '30 de junho de 1975, �s 15,00 hora�, a aliena
ção de materiais inservrveis, sob a �or�a de TOMADA

. DE PREÇOS, de acordo com o Editai no.. 3/75• :.
Referidos materiais constam de peças de eqUipa

mentos e vefculO's das marcas CATERPILLAR,
ALLIS -CHALMERS, l,NtERNAT10NAL, FORO,
WILLlS, etc; sem utili:z:ação no D"'ER. /
,

Para maiores esclarecimentos, os interessados�ev,:
rão dirigir-se'� sede do 16�. DRF, no local supra IlJdl-
cada.

'

,._.

FlorianQPolis, em 13 de maio de 1975
,

,

ENGo. MARIO BORTOLINO BRESSAN
PRESIDENTE DA COMISSÃO .

I

AVISO

dor Marcos Henrique Bue
ohle r; Comandante do 50.
Distrito Naval, vice-almiran
te José Oalvente Aranda; os
secretários Paulo' da Costa

Ramos, da Casa Civil; Sebas
tião Netto Campos, da In
dústria e Comércio; Fernan
do Malburg, dos Transportes
e Obras.;--Ary ObveÚa da

," Segurança e Informações:
Zany Gonzaga, da Justiça;
Salomão Ribas Júnior, 'da
Educação; sub-chefe da Casa
Civil, Jair Francisco Hamms;
presidente' do Besc, Jorge
Konder Borrihausen; presi
dente do Badesc, Renato
Rainos da Silva; deputados
federais Nereu Guidi. e Ade
�ar Ghi�i; deputados esta-

, duais Milton, CarÍos de Oli-
" Konder R,eds em.Tubarão; veíra: e João Correia Bitten-
.'

.

" ..:
� court; de Tubarão; Saturní-,

governo. da l!niã.o 'atende'lf? no. 'D�dan, de Ex tremo
seu pedido e abriu oportuní-

. -Oeste e '0 diretor geral dodade, através do Banco Na-
DER Antônio Carlos Wer-

cional de Desenvolvimento ,,' ,

fi d
ner.

Econômico,. a rm e que o

sistema viário catarinense sê-.

ja completado"; "

PRESENÇAS
Acompanharam o senhor

Konder Reis o vice-governa-

.)

, ,

, '\

,
I
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70 famílias ameacadas de despejo em Itaioi
Itajaf(Sucursal) - 'Des

pejo" tornou-se nos últimos
anos a palavra mais comum

-

entre moradores dos conjun
tos de casas populares cons
truídas pelo BNl-l e os ór
gãos intermediárias, respon
sáveis pela aplicação dos fi
nanciamentos. Depois de
binville e Brusque, onde a

situação agrava-se em decor
rência de muitas, faromas
não terem condições de
átualizar as prestações atra
sadas, surge um outro: Con
junto Residencial da Made
vila, em Itajaí, onde setenta

. mutuários poderão a qual
quer hora ser despe-ades.

O maior problema, toda
via, não está no pagamento
das prestações, 'pois nós te
mos condições para isso.
Mas não podemos é pagar
três ou cinco mil dos atrasa- f

dos, como exige o Província
Crédito Imobiliário". A de
claração é de Rita Nogueira
Casas, que reside há sete
anos no Conjunto kintamen
te com o marido e seis fi-
lhos.

.

OE -.Mas, como foi que
a Sra. deixou atrasar as pres
tações?

Rita - Não moço, eu não
deixei atrasar as prestações.
O.negócio foi o seguinte: eu
vinha pagando normalmente
Cr$ 117,00 por mês duran
te três anos ,e seis meses.

Mas,_de repente a Credimpar

suspendeu as prestações. Se
parcelarem o atrasado paga
rei, sem problema. Do COn
trário, nunca, pois não tive
culpa".
DEFESA

Três acadêmicos de Dire
to - -Vera Maria Carneiro,
Gil Morais e Fernando Sou
za - são os procuradores
eis setenta farmlías junto ao

Província. Mas já' entraram
com recursos na Vara Cível
da Comarca, garantindo que
o resultado será favorável
aos mutuários.

- Temos certeza de que
a causa será ganha porque
não se pode querei 'cobrar
todo o atrasado de uma vez

só e. mais 10 por cento de
juros sobre o total. O núcleo
é habitado por famílias que
dependem de parcos salários
para. sobreviverem. .Imagi
nem terem de pagar todo o

atrasado, que deve chegar
em torno de cinco mil cru
zeiros? . O que pretendemos
é o parcelamento do débito,
de acordo com as possibili
dades de cada família.
A afirmação é do acadê

mico Fernando Afonso e

acrescenta: 'rqinguém está
querendo negar o pagamen
to do débito. O problema é
que os moradores .não têm
condições de efetuá-lo de
acordo com as exigências do
Província Crédito Imobiliá
rio. No caso de protestar a D. Osvaldina: livre da culpa

() maior problema que o.llNH enfrenta hoje é
o atraso das presteçõei.

dívida, quem sairá perdendo
é. a própria empresa, pois ela
terá de arcar com todas as

despesas. Se ocorrer o des
'pejo, é pior. ainda, pois esta
rá. se criando um problema
social, como se não bastase
os já existentes".

'

Todavia, os acadêmícos
alimentam esperança de en

contrar um meio de solucio
nar o problema junto 'ao
Província, "nem que tenha
mos de pedir a colaboração
dó Govemador Konder
Reis".'

.

Na próxima semana, os

53 anos, viúva com quatro
filhos, explicou que o atraso
é decorrente de um outro
problema: ",

- Mas fui informada de
que quando o marido morre
á esposa não: precisa mais
pagar a dívida, porque á fir
ma credora tem por 'Obriga
ção de quitar o carnê de pa
gamento e entregar a casa à
Yiúva. Mas estou preocupada
'porque' quando meu marido
morreM - há cinco anos -

procurei a Credimpar para
resolver o problema. Mas es

ta mandou que eu fosse pro-
,

.

curar a Crefisul. Só que não
era com esta e sim com o

,Povíncia:. Entretanto, não
consegui, resolver nada até
agora. Vamos ver agora se os
nossos advogados conse

. guem resolver".
, Mas, para surpresa de D,

Osvaldína, anteontem o car

teiro entregou-lhe uma carta
de convocação doProvíncía,
para que fosse liquidar o dé
bito, que já havia sido leva
do ao conhecimento do Se
proc. Não entendo rr'Iais f!i�aVeSda, moço - concluí D. \:)['; pelo
valdina.

'

Fazenda faz pesquisas
sobre industrialização

acadêmicos enviarão ao pre
sidente do BNlf um telegra
ma com o propósito desoli

. citar-lhe maior compreen
são para com a situação dos
mutuários.
AS VERSÕES
Antônio Gregório Macha

do adquiriu.uma casa no nú
c1eo há três anos de um

parente. Apesar de ter co

nhecimento do atraso das
prestações, aguardou'avinda
de um representante do Pro
víncia. E o resultado foi es
se: nunca pagou prestação.
Já a D. Osvaldina de Brito,
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Energia para ,-\

memãterra
Presidente da República de- A Secretaria da Fazenda, esta promovendo uma pesquisa para
dicará ao programa a mesma reunir subsídios sobre as ações, oportunidades e' esforços para a

atenção que vem dando em industrialização de Santa Catarina, para a qual a Associação dos

tudo O que diz respeito ao Municípios do Meio Oeste, enviou dados informativos, constando
bem estar do homem brasi- que possuem leis de caráter geral dirigidas � industrialização; 12%
leiro. E por último, Sr. Pre- concedem benefícios específicos; 52% concedem incentivos fiscais

sidente, entendo que para com prazos variáveis de.2 a 15 anos; 32% prestam serviços de terra
não se criar um hiato na planagem e serviços de infra-estrutura na preparação da área; 8%

execução dessas obras, seria incluem urbanização, proporcionando à área instalações elétricas e

de bom alvitre que a nova de água e )8% estabelecem oportunidades de concessão de áreas de

Empresa - ERUSC - já cri- terr�s. _Alguns destes municípios daquela micro-região possuem
ada e em fase de implanta- jCOmlSSao o� �onselho municipal dé desenvolvimento industrial,

ção no Estado, se valha da como Concórdia e iCarupos Novos.
estrutura já existente nas Acrescentou o Secretário que á 'se pode avaliar a utilidade dos

Ce arrais Elétricas de Santa subsídios que serão levantados quando forem apurados todos os

Catarina -t-- CELESC - que dados, tanto para estabelecer ,as prioridades de localização, os

dispõe dos meios necessários gêneros �e indústrias ou empresas favoráveis ao processo' de desen

para a execução desses tra- volvimento, ou ainda para a realização de estudos que o Conselho
balhos e que tem, inclusive, Estadual de Desenvolvimento submetera ao Governador Antônio
O planejamento. e cronogra- Carlos Konder Reis.
ma dos empreendimentos
prioritários da eletrificação
rural do meu Estado".

,
,

O deputado federal Abel �o da energia ao interior \') no contexto brasileiro e portância para a política de encontrar-se uma maneira
Ávila dos Santos voltou à brasileiro. Sem dúvida, um sua necessídade aumenta a fixação do homem às ativi- de adequar o problema e

tribuna da Câmara para' programa de grande porte cada dia. Tenho a certezade dades agrícolas e pastoris, não posso ficar omisso a es

abordar o pr oblema da ele- deve prever as condições de que o Governo saberá defi- grande meta de todos os Go- ta preocupação, não só pela
trificação 'rural no país, des- . fínancíamento, a captação nir e implantar um progra- vemos, com vistas ao au- relevância do problema mas
tacando a importância desse de recursos para a sua im- ma realista e capaz de elevar· mento da produtividade e "prfncípalmente pelo com

setor da administraçãoPú- plantação. A viabilidade téc- o meio rural brasileiro ii ao desenvolvimento nacio- . promisso que tem o Gqver
,'blica, como fator prepon- nica e econômica do Plano' uma posição de maior parti- nal. Contudo, Sr. Presiden- no de ampliar as linhas de
derante para' a fixação do de estar assegurada desde cipação em nosso progres- te, não me parece ser esta a transmissão de eletrificação
homem à terra e para o au- eu início. Contudo, é ne- so". orientação e a política' que rural em Santa Catarina. Se
menta da produtividade cessário ter em mente que a Referindo-se a Santa Ca- vem sendo adotada pelos ór- desmandos' e lib�ralidades
agropecuária. Disse o Dep. Sociedade rural brasileira vi- tarina afrrmõu:', Em meu gãos encarregados da exten- foram praticados por empreAbel Ávila em seu .díscurso.. ve .em muitas áreas num ver- Estado, o governador Antô- são da energia rural em meu sas de Eletricidade no país,, A energia elétrica no Brasil dadeíro primarismo em ter- cio Carlos Konder Reis dá .

� Estado. Pelo que se tem ce- alpa não cabe aos lavrado-
-tem sido um privilégio da mos de economia. E esta specíal ênfase a eletrifica- nhecimento, nas Centrais res e ao pecuarista brasilei-
população urbana e se for

. própria realidade do meio ção rural, crianéÍo uma em- Elétricas de Santa Catarina ros que, por isso, não po-levada ao campo, sem dú- rural do Brasil demonstra presa pública destinada a (CELESC), é bem outra a dem ver suas aspirações frusvida, virá assegurar melhores que um programa que vise a promover esta meta de seu decisão de sua Direção, que tradas, no seu desejo de re

condições de vida aqueles . eletrificação rural não pos- projeto administrativo, ante- não vê maiores possibilída- ceber aquilo que sempre foi
, brasileiros que dentro de sui condições de seu auto-fi- t cipando-se dessa forma ao I des de iniciar, desde logo, a seu velho sonho - a eletrifi-
nossa extensão 'territorial nanciar. As vantagens maio- próprio programa de âmbito programação que está a se 'cação rural -

_ O Ministro
encontram-se distantes' .dos res da eletrificação rural só nacional, dando cumprimen- exigir, de eletrificaçã nrrãl, Shigeaki Uekí, homem de
centros urbanos, construin- advirão a longo prazo. E to a tese 'que defendeu du- admitindo-se até, que so- grande visão e profundo'do também a grandeza da destacados setores governa- rante a última campanha po- mente em 1.976 é que será conhecedor 'dos problemas.

Pátria. O governo do Presi- mentais mostram a disposi- lítica em meu Estado, quan-
'

plausível a execução dessas brasileiros, sentiu que a Ele
dente Geisel tem olhado o ção de aceitar que alguns in- do afirmava que 'haveria de obras. Tal decisão é por de- trifícação Rural não pode
Homem corno sua principal vestimentos no setor não te- atender à mais cara e cons- mais prejudicial aos interes- ser necessariamente 'auto
meta: Procura melhorar a, tão a razoável rentabilidade. tante reivindicação do povo ses do Estado, principalmen- fínanciável e demonstra vi
Assistência Social, elevar a. Notícias veiculadas pela Im- interiorano, qual seja a de te às áreas urbanas, onde são, realista do problema, ra
remuneraçãoo dos trabalha- prensa dizem mesmo que, receber do Poder Público 9 têm atividade, em Santa Ca- ·zão pela qual me congratulo
dores e muitas outras medi- au toridades do Ministério grande e fundamental bene- tarina, a maior parcela da com o Ministro das Minas e
das· para dar ao brasileiro das Minas e Energia dis- fício da eletrificação rural, população economicamente Energia por esta .arrojada
aquilo que espera e merece. põem-se a aceitar alguns in- dada a sua indiscutível im- ativa do meu Estado. Urge iniciativa, certo de que o
E chegada a hora de se en- vestimentas como "fundo __---..;.

I
___",--_-,- _

frentar corajosamente o de- perdido". ES,sas mesmas fon
safio da. Eletrificação Rural tes admitem ser o conceito
e o Governo tem consciên- de fundo, perdido" muito
eiá do que era representa pa- relativo, ao levar em conta
ra o desenvolvimento nacio-' que os benefícios globais di
.nal. Muitos problemas Se retos e indiretos serão alta
apresentam, a começar pelos mente significativos. A Ele
elevados custos da distribui- ,trificação Rural ganha rele- I

Chefe de Vendas
. I

Procuramos, para .imediata admissão um profissional experiente para supervisionar o
desenvdlvimento das vendas de nossos produtos junto à rede de revendedores do
Estado de Santa Catarina.

. Estimamos que o futuro ocupante do cargo terá idade entre 28 e 49 anos, experiên
cia mínima de 2 anos em cargo análogo, iniciativa e espírito de I'iderança, disposição
para viagens constantes e condução própria. Seria vantajoso se residisse em Joinville,
podendo contudo também r.esiQ,!r em outra 'localidade do Estado.

Oferecemos salário fixo, taxa de quilometragem para veículo, reais possibilidades de
proqresso profissional e ótimo ambiente de trabalho.

Os interessados deverão enviar "curriculurn vitae" detalhando: empregos anteriores e

atual, cargos ocupados, tempo de' permanência, razões de saídàs e pretenções sala
riais.

Endereçar sua proposta para Caixa Postal, 147 - Joinville' - SC, aos cuidados da
Gerência de Marketing. Garantimos o mais absoluto sigilo.

TUBOS . E CONEXÕES

IORE
CIA. HANSEN INDUS)'RIAL

Inscrições ao concurso

do BRDE vão até dia 30
Termina no próximo dia 30 o prazo de inscrição aos concursos

abertos pelo BRDE para preenchimento de cargos de contador,
economista, engenheiro civil, engenheiro macânico, engenheiro i

químico e auxiliar administrativo.
.

O ,regulamento dos concursos foi publicado )10 Diário Oficial do
último aia 19 e os interessados poderâo obter maiores esclareci
.mentos à Rua Estêves Júniorr no. 130, onde estão sendo feitas as

inscrições.
Os ref�ridos concursos deverão ser realizados 'no mês de' Julho,

podendo inscrever-se para os de· nível superior estudantes universi
tários que estejam cursando os dois últimos semestres.

\

.

·FAIXA DE IDADE RESPONSAvEL
36 a 62 anos

'Finna Internacional estál procurando 5 HOMENS DE

GABARITO, com responsabilidade, BEM RELACIO
NADOS e, excelente apresentação_
Oferecemos GARANTIAS TRABALHISTAS e uma

extraordinária realização pessoal. GANHOS de Cr$
--

4.800,00 a 11_200,00.
Mârcar entrevista, SOMENTE 2a. FEIRA (26.5.75)
Fone 35-83 - Falar com Dr. YENDIS.

·VENDE-SE \

,CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no_5

I

, II
I'

'

,
' I

Apto. - Coqueiros. 100m2 c/garagem, Preço totalmente fi-
nanciado.

'

Apto, - Centro. t 16mi c/3 quartos. Preço 'de entrada:
Cr$ 150.000,00. Saldo -financiado.
Apto. - Baln. Ca mboriú. 75m2 perto do mar. Preço
Cr$ 120.000,00

-' .

Área - L.agoa de Ibiraquera, município de Imbituba. 1477
metros de frente para o mar. Fundós para a lagoa.
688.507,04m2
. , .

Area - Biguaçu - 78.000m2 - Pequena fazenda.
Área - Coqueiros. 420m2. Frente para o asfalto - Parte cons-
truída,

.

Casas - Ce ntro. Duas casas, Bo a localização, Bom preço.
Casa - Baln. Camboriú c/142m2. Todo conforto. Preço:
Cr$ 150;000,00 a combinar.
Casal - Barreiros. Mista com 66m2, Barbada: Cr$ 40.000,00
-:-Area - Centro. 7.000m2. Arborizada, com praia particular.
'Area - Campeche. 15.000rn2.' Cr$ 10.000;00 de entrada.
saldo a combinar.
Lote - Tr.indade. 540m2, Boa localização. Preço:
Cr$ 50.000,00 -

'

Hotel - Praia da Ilha, com 20 aptos, mobiliados. Bom preço.

- VENDEMOS O SEU IMÓVEI.-
-----........� , ,-

(--....----....

. Ae(fiwJ!_
A,.DMIN(STRA'DORA PREDIAL DO SUL tTDA.

I
,

Rua Félipe Schmidt, 4,2-A, 10. andar - Fone 4056

APARTAMENTOS
1. SOLAR DONA CONCEiÇÃO - Rua Pres, Coutinho, 120, apto.
201, três qts., sala, COZo, banh., dep. empr., área serviço. .

2. ED. REGINA':"LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, 97, apto. 301,
três qts., sala, coz., banh., dep. empr., área serviço.
3. ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto,
apto. 805 - três qts., living, coz., banh., dep. ernpr., área serv., gara
gem; armo embutidos, lustres, box -acrflico banh., aquecedor a gás
p/pia, lavat6rio, bidê e chuveiro. TELEFONE.
'4. ALAMEDA ADOLFO KONDER, 27, apto. 204 - quarto, sala,
COZo, banho '.

. ,

5. RUA CONSELHEIRO MAFRA, 112, sso. SETE SETEMBRO _

10. andar, apto. c/2 salas, dois qts., coz., banh,
6. ED. M�RCOS BENVENUTTI - Rua Bocaióva, esq. Frei Caneca
ap. 101; dois qts., sala, coz., bantl., área serviço ..

CASAS
1. RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - MOBILIADA, três qts.
sala, liiling, dep. empr. compl., banh., garagem e dep6sito.

'

2. RUA DUARTE SCHUTEL, sa· três qts., três .salas, dois banh.,
COZo

SALAS E CONJUNTOS
1. ED. MARAN .:... Rua 1te. Silveira, 56, sala 8 - 24 m2 - central
2. ED. yISC. OURO PRETO - Rúa Vise. Ouro Preto - sala 11,
c/30m2; prédio recêm constru(do, esq. c/PraÇ'll Pereira Oliveira.
3. ED.'VISC. Ol:JRO PRElO - Rua Vi,se. Ouro Preto - sala 12 - 27
fn2; primeira locação.
4. ED . .APOLO � Rua,Tte. Silveira - sala 102; ampla sala, c/92 m2,
própria p/empresa 'de vulto; prédio central recentemer.Jte entregue;
primeira locação.

.

LOJAS
1. RUA FERNANDO MACHADO, 43, ,Esa. C/GAL. BITTEN
COURT - Excelente loja térrea c/35 m2; inst. sanitárias completas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�'"rofessora.'"promete muito
"

,

e foge sem curar, lesando
seus

-

"clientes" em Tubarão
I .

,
..

ca de soluções, pelas quais
\

continuam esperando até
hoje.

_

_FRAUDE
Durante os 20 dias de ati

vidades em Tubarão, a "Pro
fessora Yara" concedeu
muitas consultas, leu a sorte
de muita gente - sempre fa
vorável a, médio prazo. -, e
\ I

. .-1

dizia-se -curandeíra com po-
deres para anular feitiços.
Na segunda semana, os

'''clientes'��(;hegavam a 6 por
.

dia. O movimento no núme-
ro 251 da Rua-Piedade au

mentava, e em consequên
cia, o faturamento da "Pro-
fessora!'.

'

Num belo dia - quarta
feira -, como chegou, a vi-I_ (

dente de Tubarao desapare-
ceu',

) levando o dinheiro de
muita gente e as esperanças
dos 'c1ientes". Ela sumiu
com o mesmo Dodginho
qe, nos últimos dias.já cir
culava 'com placas de São
Paulo no. GL-0380, certa
mente tão falsa quanto a

primeira de.Curitiba.
Embora 'muitos "clíen
tes" tenham preferido guar
dar silêncio a respeito das

despesas que tiveram, a De"

legacia de Polícia local regis
trou 18' queixas contra a

"Professora Yara". Dentre
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, do sua saída, a 'Professorat,
Yara" levou também alguns
objetos pertencentes ao pro-
prietário da casa.

'

Outra vítima, foi um

agricultor que teve sua "sor
te" .defínída ao vender sua
produção de, feijão 'e ter le
vado o produto da .venda -

'e'm dinheiro vivo" - para ii
"professora" benz�r e me

lhorar a produtividade, Ago
ra, ele está sem. o dinheiro e

tarribém sem o' feijão, la-'
mentando-se ter' caído no

"Conto de Dona Yara", que
• se encontra em lugar.. incerto
e nãosabido, provavelmente
'<ttuando" em outra praça.

os reclamantes, está o Sr.
Nicodemos Gutia Amaral,
.residente, em Sítio Novo

que, pela cura de uma pes
soa da família acometida de

doença contagiosa; entregou
à "curandeira" a ímportân-'
cia de mil cruzeiros e dóis
relógios Seiko. Outros "pa-

I cientes".também foram lesa
dos e, segundo levantamen
to da polícia, b golpe ascen
de a Cr$ 12.3bO,OO.

Além do locador da resi

dência, sua inquilina deixou
de pagai também as duas
domésticas contratadas para
ós serviços de limpeza da ca

sa "milagrosa". Aproveitan-

\ ,

Tubarão(Sucursal) instalava-se há 20 dias ná
,Anunciando-se com dotes, Rua Piedade, 245, em Tuba
sobrenaturais, I que lhe 'da-

Yara". Circulando com um

Dodginho 1.800, de cores'

vermelha' e preta e, inicial-

mente, com placas de curm
ba, a 'Professora Yara" co
meçou a fazer seu trabalho

de "relações públicas", e,
nos J inúmeros contatos que
manteve com pessoas incau
tas, garantia a solução dos

problemas de cada um. Os
�t:lientes" foram chegando
com seus problem�s em bus-

vam poderes para -�esolver
qualquer problema, inclusi
ve sentimental e econômico,

rão, Uma senhora de boa
aparência, bem falante, com
cerca de 45 anos" e que se

in ti tulava de ''Professora

J
/

REFRIGERADOR CONSUL SUPER LUXO
.

285 litross 10 pés!

D�or apenas 1._789,OO a vi�ta! j

NO
MÊSDAS"NOIVAS

DIGA111m"
· .•OFERrAS
DAS LOJASHII!'

o
.\

_

� ...
�

APARELHO DE JANTAR PORCELANA
SCHMIDT

42 peças! Belíssimas decorações!
\

. Apenas 299,00

CONDICIONADORES DE AR ADMIRAL
Quente e frio!

,

"A partir de 190,00mensais!
./

'I
. ,

� "JUDO ,COM ..

O� 1ª PAGAMENTO
2 MESES'

APds ,I COMPRA

MÁQUINA qE TIJ.ICÓ LANOFIX

.

� partir de 1.380�OO .ou 99,00 mensais, iguais! I
GRATIS:

I

Uma mesa,.na compra da Super-Memórãal

- CAMARA KODAK "XERETA"
,

Apenas 234,00
Brinde: Estojo; flash e filme!

\
"

J.
, I

__ I

"

MULTIPISO
A forração mais resistente e econômica em

grande variedade de cores.

, Apena� 62,00 a vista!
Grátis: Orçamento e colocação!

\ ,

PORCELANAS, CRISTAIS, PRATARIAS,
.

LUSTRES, LXMPADÁRIOS E ADORNOS
,

'

EMGERAL
t Os presentes mais desejados! Tudo sem entrada

e com o 1º paqamento 2meses após!
.

.

I·

VIBRADOR 'PARA MASSAGENS VIBRAFORM

Apenas87,00 mensais!
COZINHAS MODULADAS TODESCHINI

Agora em modernas e variadas cores! Módulos

A partir de 259,00
I

FOGÃO WALLIG NORDESTE \

, D�or apenas 475,00 a vista!GRAVADORES NATIONAL, SANyO, ORJON,
TRANSICORDER, HAKING E PHILIPS
A partir de 479,00 ou 46,00 mensais!

.....,.
'-

-

.

/

.. FITA K-7 C-60

Apenas 7,90
, ,00PA FÓRMICA R. GQMES MOD. PARANÁ

D�or769,QO ouapãn,as49,O,O
,

. � .. mensaisl

00,( ..

,

. FONÓGRAFO PORTÁTIL PHILIPS

'ApeAas '359,00 ou:36,00 mensais! _.
. CONJUNTO PANEX DIPLOMATA

j

Com 6' peças!
Apenas 119,00/ '

.
,

LAVADORA BRAsTEMP PLENOMÁTICA
Totalmente automática! Lava por agitação e

I, enxuga pôr centrifugação! .

De�por apenas 2.385,00 avistaI
: CONJUNTO ESTOFADO JONILÊMOD. HM 100

D�or.619,00 ou apenas 4'4,00
mensaisl

, (

DIGa 'SIM, aos, CUPONS

-3
PARA GANHAR

,

'

. CHEVETTE
,e

3 REFRIGERADORES
CONSUL!,

DORMITÓRIO MOVAL EM CAVIUNA

D�or 1.429�OO ouap1enaa95,OOj
'I

"

mensais!

1- •

, ,

Ari, um hâbil Iadrão, �
\

_

evade-se pela 2a, vez "<"

Toda a polícia da Capital está empenhada em apanhar o
marginal Ari Silvio Ramos, qUI( às 6h4Oin de ontem conse
guiu, mais uma vez, ludibriar a guarda de plantão do mani

cômiojudiciário e evadir-se do presídio onde cumpre pena
de furto de cimos e por ser viciado 'em rn:aconha. Segundo a

Delegacia de Se gurança Pessoal, o fugitivo repete esse típc
de ação pela segunda vez e éhãbíl ladrâo.de automóveis. No
ano passado conseguiu evadir-sepela primeira vez e, quando
foi recapturado portava dois. revólveres. As informações da

polícia dão conta que ele é viciado em maconha, habilidoso
ladrão de automóveis e possui.forte físico, o que dificulta
um pouco a ação, pois não costuma render-se sem reagir à

prisão: 1
Um forte esquema para a captura de Ari continuamon

tado nas principais saídas da cidade, às cabeceiras das duas
,

pontes e agentes da DSP e da Delegacia de Furtos,Roubos e,
Defraudações, continuam vasculhando locais suspeitos e o�ll'_áv,

-

morros da cidade'para onde os margihais se deslocam apalt·.�
p'raticarem furtos ou se-evadirem das prisões. Contudo, até
o começo da: noite de ontem; 'nenhuma pista concreta de
Ati Silvio Ramos havia sído constatada.
ATROPELAMENTO .'

No calmo plantão de ontem dos organismos policiais da
capital nenhuma ,butra ocorrência foi registrada, apenas
pequenas agressões, consideradas normais nos fins-de
semana. Um atropelamento foi registrado às 19h3Om de
sexta-feira, quando uma Rural da Polícia Militar do Estado,
colheu-na Rua Felipe Schmidt a Atanagíldo-Varela, de 43 ,

art?S, sapateiro residente no Morro da Caixa D'Água, no
Estreito. O veíc ulo

.

estava sendo conduzido por Ivan da
Costa, residente na Agronômíca, que socorreu a vítima,
levando-a ao Hospital de, Caridade onde, com escoriações
generalizadas, foi medicada e em-seguida liberada.

Atentado .a bombas mata

seis crianças 'em Belfast
Seis crianças católicas foram sepultadas vivas, ontem

quando duas bombas destruí�am .sua casa, ,a,5' quilômetros�f:ta oeste de Belfast, segundo, anul}:clOu a polícia. I ,

Os vizinhos retiraram com :as próprias mãos as crianças,
dos escombros e li polícia informou que uma menina de
dois anos e meio tinha recebido contusões graves na cabeça.
Os demais receberam ferimentos leves.

.

A poucas centenas de metros, outra bomba destruiu um

bar 'de propriedade de um católico, A polícia atribuiu aos

Rl'otestantes extremistas ambos os atentados a dinamite.
. Deis irmãos católicos' foram mortos ii tiros e pelo menos

doze pessoas ficaram feridas ontem em Belfast. A polícia
declarou que os irmãos McErlaine foram mortos enquanto
jogavam baralho com seus amigos. Pistoleiros mascarados
entraram.no apartamento de um bairro protestante, ordena
ram aos presentes,que se atirassem- ao chão e dispararam
contra a nuca de John, de.29 anos, e Thomas, de 19.

,
-

"Foi uma execução.a sangue 'frio, repugnante", disse um
policial, "e provavelmente aconteceu porque os irmãos
eram católicos". ,

Um grupo que se autodenomína-Força Protestante de
Ação assumiu a responsabilidade pelo ataque, que elevou a

pelo menos 1.22� ô total de mortos em seis anos de conflí
to civil.

.

-

,

)' .
.

Hermes M�cedo lança a 14

uMokini",na Çapital

.�"

, \

(
" '.

Noma .promoção das Lojas' Hermes Macedo, fo'i lançaD
nesta Capital, na,última quinta-teira, o mais recente lança-

.

,

menta da fabrica de barcos Cassarino. @ ampla e moderna
lancha modelo "Mokini".

.

,

D novo produto da Cassarino. a lancha "Mokini", tem
. 6,20 metros de comprimento, uma altura de 1 ,24m e 2,34m
de boca. É cabinada e conta com dois confortáveis behches,
sendo as paredes da cabine em fórmica. _

Dispõe de luzes de naveqaçâo e lluminação cintema,
tanque de gasolina em aço ino,xidável com capacidade para
,1 00 litros.e, o seu convés, está equipado com quatro poltro
,

.

nas. _ _ _

.

Seu 'casco é de "fiberglass" e pode ser acionado por
motores de rabeta Caril uma potência mínima d;é'l4O HP por
'um motor de popa com. um rnfnirno de'1í5 HP ou, ainda,
dois motores de popa de 70 H P capa um.

.

'"

D ato de lançamento; além de grande número de convi-
'

dados, contou com a presença dos srs. Manoel Oordeiro
. Gômes" Oi.wtor Comercial daSLojas' Hermes Macedo;

Ivanor dos Santos, Gerente local da Hermes Macedo e

Carlos Bertola, Diretor da Fábrica de Barcos Casserino. . ,,.
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Na pronta ação da Justiça,
um -problema social•..

O cumprimento de uma

decisão judicial na qual O

juiz titular da 2á: Vara Cív�l
de Florian6polis determinou
a reíntegração na posse de

um terreno que, há mais de

12 anos, vinha sendo ocupa
do por D. Adércia Dias cul

tivando uma pequena horta
e que em dezembro do ano

passado permitiu. que
.

sua

filha ali construisse um case-.�,
bre de madeira para morar

com seus três filhos, veio

provocar um problema de

ordem social: cumprindo o

mandado de despejo, o case

bre foi removido e, em con
sequência, ficaram ao desa

brigo a filha de D. Adércia e

seus três fílhos, O serventuá
rio da Justiça, auxiliado por
alguns policiais, removeu o

casebre, 'restabelecendo a

Justiça, mas ocasionando.
um problema social.

FAZENDO JUSTIÇA
.

Para D. Adércia, que ago
ra abriga em' sua casa Q

marido funcionário do Inps,
seus oito filhos, à filha des

pejada e seus três netos, â
.

Justiça deve continnar com
os responsáveis indenizando
os prejuízos ao casebre que
somam aproximadamente 3
mil cruzeiros. Comentando

sua versão sobre o proble
ma, ela diz que foi causado
pelo Sr. Edeman Duarte Na

eler, residente no Estreito,
adquirente do terreno nos

fundos de sua casa onde
cultivava a. horta e estava o'

casebre da filha, � rua Tava
res Sobrinho, em Bom Abri

go. Certo dia, o novo pro-

Habeas de escrivão causa

demissão de. Procurador
Providência do presidente Ernesto Geisel, demitindo o

Procurador Geral da Justiça do Distrito Federal, Sr.
;l'.

Guimarães Liman e, no mesmo dia, nomeando o Procurador
da República Hélio Pineiro . da Silva para substituí-lo;
alcançará os objetivos I do Ministério da Justiça, que são os

de in.pedir que transite emjulgado uma decisão do Tribunal
. 'de Justiça do Distrito Federal, concessivo de habeas corpus
ao escrivão Luiz David de Freitas.

Isso porque somente ontem fícou pronta a redação do

ac6rdão, .,que será remetido � publicação na próxima
semana,' quando já se encontrar com novo titular o cargo de '

Procurador Geral. Este novo Procurador poderá recorrer ao

'Supremo Tribunal Federal, contra a decisão da 2a. Turma
do Tribunal de Justiça que, com a concessão do habeas

corpus, anulou a condenação de dois anos e meio e perda da
ftição pública, imposta ao escrivão.

A. ação penal contra o. escrivão somente foi requerida
pela procuradoria em virtude déíntervenção do ex-ministro
da Justiça Alfredo Buzaid, pois, chegado o momento de
denunciar o funcionário, o Ministério Público silenciou.
Buzaid pediu, por escrito, explicações a Guimarães Lima,
que disse ao ministro, também por escrito, que oríentarâ o

promotor a não ajuizar a ação entendendo que esta não

cabia, pOI' .ter sido ó -funcibmifio' ífurtidó'com' baãe no

regimento de custas. Buzaid, sem perder tempo; determinou
ao Procurador Geral que denunciasse o escrivão.
Luis David de Freitas da acusado de exigircustas acima

do preço fixado no regimento, e ainda de atos que deveriam -

,

ser feitos gratuitamente. Aberta sindicância, foi punido .

.

administratívamenté,uma facção importante do Tribunal de

Justiça entendia que essa providência afastava a instauração
de ação penal: Mas outro foi o entendimento do juiz Pingret
.de Carvalho, que o condenou a dois anos e meio de reclusão

!e perda dá função pública porque achou que o Código Penal
ise aplica contra os que praticam atos definidos como crime

'embora o regimento do território nacional, possa definir o
.mesmo fato como ilícito administrativo.

Cabeção depõe em sigilo
e inocenta os policiais

/ O traficante de drogas Milton Gonçalves Tiago, o

"Cabeção", recolhido ao xadrez da Delegacia Marítima ao
Rio de Janeiro, voltou ontem a ser ouvido pelo delegado
Inocêncio Vasconcelos, da 13a. DP, que apura envolvímen-

I, to de policiais com pessoas ligadas ao . tráfico de entorpecenr .

teso Do depoimento tomado, nada foi divulgado e nem

mesmo sua.duração.
.

Entretanto, soube-se que "Cabeção" voltou a negar a

participação de policiais em sua quadrilha, uma das princi
pais do Rio de Janeiro, que diariamente movimentava cerca

de Cr$ 100 mil na venda de maconha: e cocaína. Por outro

lado, "Cabeção" teria' inclusive negado conhecer algumas'
das pessoas que nas últimas duas semanas apareceram
mortas em Niterói, crivadas de tiros.

prietário apareceu com uma

planta dizendo que D. Adér
cia deveria acabar com sua

horta e que sua filha deveria

desocupar imediatamente o

terréno, mas ela por ser

semi-analfabeta não acredi
tava que tal documento' era
a planta da área e a: escritura
de compra.'

Ante a recusa de D.

Adércia, o legítimo proprie
tário intentou com ação na

Justiça procurando reaver o

que de direito lhe pertencia.

D. Adércia e o marido passa
ram a recebe'! várias cartas

pelo correio, mas se recusa

ram a assinar esse recebi-
,

mento, o que se
. �

presume
tratar-se de carta registrada,
intimando-os a contestàrem
a ação.

ESPER�DO JUSTIÇA
Para o proprietário o ca

sebre fora construído duran
te a noite, alegação essa que
D. Adércia repudia, porque
o fizeram ã luz do dia. E, a
ação correu à revelia de D.

Adércia e o marido até que,
na última quarta-feira, fez-se
Justiça e criou-se um caso

social em Bom Abrigo. D.

Adércia aceita o despejo,
mias reclama da indenização
dos' 3 mil cruzeiros investi

dos no casebre. Agora, con
tudo, ela continua esperan
do a volta do genro, que se

encontra a serviçoem Itajaí,
cujo retomo deverá aconte

cer hoje, para amanhã tomar
as primeiras providências e

solucionar o problema. de
uma modesta casa onde es

tão amontoadas 14 pessoas. Depois da ação judicial, a filha de D. Adécio com seus 3 filhos ficou sem o casebre, gerando um problema social
.

.'

,

. ;
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Acidentesdo trabalho emdebate
.

--. I
.

I .

mento de proteção \ndivi- r�o feitos pela comissão or- ternização ..
dual, aparelhos ligados à , ganizadora da Semana. Se- TEMAS

prevenção de acidentes, bem rão apresentados temas para Durante a Semana, de
como apresentação' de fil- debates por representantes Prevenção de Acidentes do

mes educativos, será aberta da Associação Catarinense Trabalho serão abordados os

na agência Central do INPS, ' de Medicina, Sindicato dos' seguintes temas: "Segurança
à rua Esteves Júnior. Os Bgenheiros de Santa Cata- .da Construção Civil", pelo
"stands" serão apresentados

\
rina e componentes das Ci- Sr. Edemar Soares Antonini,

pela DRT, INPS, empresas pas. representante do .Sindicato
interessadas, SESC, Senac e Para o dia 29 está previs- dos Engenheiros' de Santa

SESI-SENAI. A agência to horário livre, com passeio Catarina;' Segurança e Hígi
Ce ntral do INPS foi escolhi turístico para osparticípan- ene do Trabalho na Constru
da para a apresentação da ' tes' da convenção. No dia, ção Civil" (edificações), pe
exposição, por se constituir' 30, a programação p,rosse- lo Sr. Manoel Cecílio Porfí
em local de grande fluxo de guirá no município de Joín- rio Filho, da A. Gonzaga
trabalhadores. A' exposição vílle, com recepção das 9 às $A. O médico Casimiro Pe-

�rá' aberta amanhã às 17 12 horas. Das 14 ãs.Iê horas reira Júnior, representante
serão proferidas palestras no da Associação Catarinense

Clube Ginástica deJoínvílle.: de Medicina, falará sobre o

'por representantes da miT:, .fema "Condições de Higiene
INPS, médicos, engenheiros na Construção Civil".
e inspetores de segurança.

\
O Sindicato dos Traba

Dia 31, em Jóínvílle haverá lhadores nas, Indústrias de
sessão solene de encerra-

.

Extração do Carvão - Críciú
mento às 9 horas e às -rna - Sr. Zelindro Serafim,
l1h30m, almoço de confra- falará sobre o tema 'Os

Inicia amanhã a XXVII
Semana de Prevenção de
Acidentes do. Trabalho, com
recebimento de credenciais
das 8 às 12 horas e'das.Ic às
16 horas, no auditório da
Reitoria (Ia Universidade Fe
deral de Santa Catarina, Às
20 horas, no mesmo local
haverá sessão solene de aber
tira, com exposição feita
pela Delegada' Regional do
Trabalho sobre os objetivos
da SPAT detalhando a sua

programação; entrega de
medalhas do. Mérito de Se
gurança do Trabalho; pales
tra por autoridade do INPS
e componente da Comissão
Interna de Prevenção de
Acidentes. O Hino Nacional

'

será cantado, pela, Associa-
ção Coral.

-

Uma exposição de carta

zes, publicações, equipa-

horas.

Terça e quarta-feira no

-auditório 'da UFSC -haverá

convenção de Cipas, nos ho
'rários das 9 às 12 horas e

das \14 às 17 horas. Partíci-:

parão os integrantes de Cio

pas de todo o Estado e o

entrole e a coordenação se-

Operários das Minas de Car
vão de Nossa Região recla
mam mais segurança e me- .

lhores condições de traba
ho". A UFSC será represen
tada pelo professor Artur de
Melo Fernandes, que falará
sobre "A prevenção de .aci
dentes do trabalho no trans

porte 'rodo-ferroviário. "As

pectos Legais do Acidente,
do Trabalho", é tema a ser

desenvolvido. pelo Sr. Moa
cir Motta da Silva, represen-

.

tante do INPS e o represen
tante da Celesc falará sobre

"Relação. entre serviço espe
cializado em segurança hi

gíene e medicina do traba
lho e a cipa das Centrais Elé
tricas 'de Santa Catarina".

São os seguintes os temas

'livres: "Ambulatório médico
-da empresa", pelo medico
Clito Zappelini Neto, da em

presa Luiz Schwold Filho e

de cloro e sua segurança es-'
'.

pecíflca" (Lages).' Necessitamos corretores com boa

apresentaçã�
,

Em nome da Artex S/A experiência em vendas. Ampla possibilidade d
(Blumenau) falará o Sr: Nel- ,remuneração elevada. Entrevistas com o Sr. Pedr
son Salles de Oliveira sobre Paulo Miranda Dias 26 e 27, do corrente mês; das
a

' Atuação da cipa e do ser-
, ,00 às 11,00 e das 19,00 às 22,00 horas.

viço .. de segurança indus- Local: rua Tenente Silveira, 15 - ed ifício Pather
trial". Pela Federação das 6non, Conjunt�,20 - 20,. andar "Indústrias do Estado de San-
ta Catarina,' falará o Sr. 'Ne-.
ry Jesuino Rosa

-

sobre "A

Cia. Ltda. de Lages. O Sr.
Mário Beber Salom da Olin
kraft Celulose e Papel Ltda
(Lages), falará sobre "Divi
são - classificação - causas

dos acidentes de trabalho" ..
-

Representando a Celesc, o

Sr. João Batista da Silva fa
lará sobre "Campanha de

Segurança" ;
Os Srs, Cristovan Cardo

so. Araújo e Pedro José Gar

cia, da empresa Papel e te-
,

lulose Catarinense S/A, fala
rão sobre o tema "Bióxidc

o BRDE esta com voCê
.o
::>
a.

,"BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

segurança do trabalho � seus

reflexos na conjuntura eco

nômica e social do País".
Ainda sem defmição de con
ferencista e respectivo tema,

'

está .prevista 'uma palestra
por representante da Fundi

'ção Tupi S/A (Joinville) e

pelo Sindicato dos Emprega-

dos no Comércio (Joinvílle),
falará o Sr. Adolar Schulz,
ainda sem tema definido.

,Até o momento .forarn
feitas 200 inscrições, espe
rando-se pelo menos o do

bro até o início dos traba.
lhos.

CORRET,ORE.S

"

SENHORAS ALTA SOCIEDADE

Você poderá ser muito útil e ajudar as pes-
'soas, temos uma EXCELENTE ATIVIDADE
DE REALIZAÇÃO SOCIAL. JUNTO A
CLASSE "A".

'

Oferecemos todo apoio de ÃMBITO INTER-
NACIONAL.

.

Marcar entrevista Com D. Brandina, A PAR
TIR DE 3a. FEIRA pelo Telefone 3583,

FAÇA COMO A MAIORIA, HOSPEDE-SE NO
� .

��C"- .. 11L:.. ;a�"1:I.:,,;:olld:!d·1
"

'���:ÍlWiÚfiC' ����;'Wfe�' .....
H
o
T

; E
L ,

_ \

"
I

I,
1\

por apenas 30,00 o apto., e 20,00
o quarto, com café

80 epertementos com Teletone,
70 quartos.
Garagem orcone grátis

I,
Fone, 29�3 - Te l . "HOTEL"

Caixa Postal, )

Rua Anita Garibaldi, 181

CRICIOMA - Sta. Catarina

'"
, -

MÓVEIS SILVA.� - IND.. & GOM.
Rua Gal. Gaspar Dutra. 650 - Estreito - florianópolis-Se

FONE 6421

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE FABRICA

as"'ar -..
ARMARIOS EMBUTIDOS

Heduzindo ó I PI -

Descontos Especiais
- F inanciernentos a longo prazo,

, ,(
,<

CATARINfNSE
S/A

Chegou a hora de fazer
uma remodelação em "sua

residência, escritôrio, ou

,lOja. Tudo sob medida,

.QUALlDADE
• REQUINTE ,

.SEGURANÇA·

Ls �;..r"'1i1r-r-i--t-{� Garantia e assistência têcni-'
C3 permanente.' Entregas
mpidas.

'

Atendemos o interior do

'C:-":::"",,",,:"""-L._":::;;;'=::'-..I---l......J Estado•

.atar

Revended0res do sistema

1--RTS (m6dulos de vidro).
Solicite a presença de um fl--::-TfiiJlU.���.lJni'J
n osso decorador-orça- 't--..........."'I"----..I-I__
mentista, sem comprornis-.'
SOo :I�------��------�Il

11ol!....�1

Rua Rafael Bandeira. 55 - Fone 4775 - Fpolis - se
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Apenas 5% das crianças de Florianopolis
da faixa etária de zero a seis
anos recebem educação

pré-escolar: os preços cobrados pelas
escolinhas maternais são

proibitivos para a grande �aioria. A
criação de uma creche seria uma

agradável solução às familias onde a

mulher acompanha o marido na faina
diária para aumentar o exiguo:

orçamento familiar.
.

.

/

\

A educaçâo pré-escolar,
embora considerada de su

ma ímport ância na for
mação da criança, atinge
apenas cinco por cento das,
crianças

-

florianopolitanas,
na faixa, etária de zero a seis
anos. São filhos de pais que'

. podem pagar os elevados

preços das escólinhas parti
culares: A classe onde o tra
balho da mulher fora do lar
se faz mais necessário, para
aumentar o minguado orça-"
rnerito familiar, é a que mais
se ressente com o problema:
onde deixar-os filhos?
E, o que é mais incom

preensível, é que a ausência
de creches .na cidade não é

por falta de recursos finan- _

ceiros, nem de instalações: a
Pefeítura teria .que entrar

apenas çorn os recursos hu-.
manos. O Secretário da Edu

cação, Saúde e Assístêncía
Social, Carlos Humberto
Correia, mostrou-se favorá
vel à idéia, mas admitiu que,
pela sua condição, "apenas
de passagem, não posso tra

çar . planos neste sentido.'
Mas acredito que o próximo
Secretário, já que o estudo
obre o assunto está pronto,
dará andamento para a sua

criação".
PROVIDÊNCIAS

'Á Divisão de ServíçoSo
cial, através de um grupo de
trabalho, formado por um

médico do Sesas, a diretora
-da divisão, a diretora da es

cola básica e um acadêmico
de enfermagem, constatou a

necessidade e a viabilidade
da criação de uma escola
maternal. O Rotary Clube

- prontificou-se a ceder as ins
talações da Casa da Amí
'zade, no, Estreito, para o

funcionamento da creche
mas, segundo fonte da Divi
são de Serviço Social; ''tudo
ficou interrompido devido à
mudança de administração".

A Legião Brasileira de
Assistência mantinha uma

escolinha que atendia' 50 cri

anças nesta faixaetária, mas
esta fechou no início de
1973, devido a problemas

,..,,_,

ao

de instalação e recursos hu
manos. A solução encontra

da foi uma ajuda mensal aos

pais, de 100 a 200 cruzeiros,
variando de acordo com a

idade da criança, para que
estas, pudessem' frequentar
escolinhas particulares. Mas
esta ímportâncía fica aquém
dos preços cobrados por es

tes estabelecimentos.
A atual diretora estadual

, da LBA, Dilrria Ramos Fon
seca, declarou que "dentro
da nova linha política da
LBA, será enfatizada a assis
tência à infância como sen- _

do prioritária. Se surgir urpa
entidade com interesse de
montar .uma creche, a-;_LRA '

prontamente integrará o

projeto çom recursos flnan- _

ceiros, Estamos apenas espe
rando que alguém apresente
um projeto. A criação de
u ma creche é uma necessida
de para a comunidade. É um

absurdo não havei creche
(JJ1 Florianópolis. Mas a

LBA não pode arcar sozinha
com ela. Por isto, estamos

apenas esperando que al

guém entre com recursos

humanos, e com instalações.
Não há falta de recursos fi- I

nanceiros" .

A única exceção é a esco

la experimental de educação
compensatória, instalada há
c erca de dois meses, no Mor
ro do Caeira, que atinge 120
crianças daquele bairro, de
três a seis anos, cujo proje
to, de autoria do Professor
Antenor Naspolíni, está sen

do executado pelo Colégio
Coração de' Jesus, e onde os

pais pagam como podem,
c oro pequenas contribui- I

ções, como serviços de lim
peza, ou com fornecimento
de frutas para a merenda.

. \

. \

As escolínhas maternais cobram- altos preços pela prestação dé seus serviços. São inacessíveis para a grande maioria.

I

acrec .

es na CI
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PRÓ·,MÚSICA
)

dos conhecemos o baixo nivet cultu
ral ati presentes. Algumas ações isola
das não serão suficientes para educa

ção do povo. 'Julgamos que será ne

cessário começar por baixo, ou seja,'
educar desde os primeiros anos, da
existência. ' 'C'

, A reforma de ensino institutda pe
I a Secretaria de Educação, estabele
ceu a obrigatoriedade da Educação.

EDUCAÇAo Artistica nos lo. e 20. Graus. Seria
O Governo Federal, através do conveniente a .realizaçâo de uma ava-

programa Ação Cultural do MEC, liação dos sucessos tá alcançados.
tem promovido os mais variados con- .

-

- Algumas escolas do lo. Grau, .

c ertos 'pelo Brasil inteiro. Este pro, 'na Çapital estão realizando com al-
_

grama tem o mérito de valorizar os guns entusiasmados professores um

profissionais em música, mas pouco trabalho pioneiro no sentido de am

c ontribui para o alargamento das pla
'

oliar a percepção musical' das crian
téias já existentes. Os jovens não po- ças, estimulando-as para maiores sal
dem escapar da influência continua tos. Mas são poucos os professores
dos meios de difusão, rádio e TV. To-. eficientemente preparados para dto

é

MÚSICA - Um enfoque geral so-
bre desenvolvimento musical:

Há .por certo uni bom número de

pessoas em Santa Catarina e mais es

pecialmente na Capital, preocupadas
com o desenvolvimento musical 10-
c ai, em seus aspectos básicos: educa

ção e vivência.

como Fpolis., está culturalmente ma

dura para um apreciável nivel de vida
musical. Não temos aquela tradição e

nem o potencial de cultura dos gran
des Centros Urbanos. A vida musical
deverá ser, portanto, incrementada

por uma' �ção externa. Os agentes se

rão as instituições educacionais e cul
turais e todas as pessoas esclarecidas.

centivar a formação de todas as espé
c ies de agrupamentos musicais, pro
ftssionais ou amadores, aceitando
com benevolência suas deficiências
artisticas ou técnicas. Sem a palpita
ção desta, vida própria, acreditamos
impossivel a formação de-uma platéia
informada e inteligente.

I

.Na próxima semana abordaremos
especificamente a questão dos Ama
dores em Música.
CONCERTOS

, O que há de novidades
Dia 20 de junho o público de Fpo

lis terá a oportunidade -de assistir a
um espetáculo de rara beleza. Trata
Ise de concerto a cargo do Studio de
Música Antiga,' conjunto formado
por professores da' Escola de Música
de Blumenau. O grupo adquiriu re-

c entemente mais instrumentos au

mentando consideravelmente o nú
mero já existente, o que tornará o

espetáculo muito pitoresco e interes
sante. Tocam instrumentos que fo
ram pelos povos antigos, notadamen
te o povo chinês,' já no século IV
A. C. e vai até o inicio do Barroco.
IMPORTANTE

Pessoas interessadas em se associar

à-Pro Música, de Fpolis poderão fazê
lo por intermédio dos atuais sócios
ou da loja]ANEMODAS à rua Padre
Miguelinho, 33' (em frente ao cine
São]osé) no horário comercial.
,Ainda no mês de tunho (dia 27)

teremos u"; grande concerto a cargo '

da Associação Coral de Florianópolis
eOrquestra de Câmara, regidos por
Roberto Schnorenberg, maestro espe
cialmente convidado.

educação em mol�es atuais. O conta
to com a arte dos sons, parece no

entanto ai definhar. A maioria dos
nossos jovens, chegados a Universida

de, não teve sequer a ocasião de iden

tificar, por exemplo, um estilo musi
cal e sua época,' sem falar em deter
minadas obras musicais, que são pa
trimônio da humanidade.

Apesar da reconhecida musicalida
de do brasileiro, deve-se admitir a re

lativa ausência de vida musical' nas Ci
dades menos populosas. Sabemos que
na Europa cidades com menos de
80.eOO habitantes possuem respeitá
veis Orquestras Sinfônicas, além de
Corais e conjuntos de Câmera. Deve
se este fato a profunda tradição cul
uràl que adquiriram ao longo. de sé
c ulos. Evidentemente uma cidade
com' cerca de 10.000 universitários,

'

Vivência 'Music�'
Entendemos que vivência musical

de uma cidade não pode res tringuir
se tão somente aquela'posição passiva
de importar concertos e recitais. An
tes seria a própria participação no

) "fazer a música ': Nunca esquecer ou
trossim . .que são principalmente os

profissionais e amadores em música,
a parte mais significativa das platéias.
Entendemos que a .cidade deverá in-

.
-

\

UM' LANçAMENm A.O. PARA
FAMíLIAS EM DESENVOLVIMENm.

'.81

DORM_lTORIO

"

/

H,

2.70

DORMITaRia

s. e ..

L I V I N G

2.73

2.91

L I V I N G

DORMITaRia

No parte nobre da Felipe Schmidt, em uma das áreas mais valorizadas
de Florianópol is, A. GONZAGA lança o Ed. BOUGAINVILLEA.
Trata-se de um projeto feito sob medida para famíl ias jovens,
práticas e muito exigentes no que tange à qualidade. \

Examine a planta dos cpcrtomento s. Eles são funcionais, confortáveis.
Lembre-se que o nova ponte ccobou com os congestionamentos
e devolveu a paz à F'elipe Schmidt. Você ficará no centro,

.

perto de tudo, tranqui lamente.
Dê 'um endereço seguro flora a sua família [ovem.
Escolha o seu apartamento no BOUGAINVILLEA,
um empreendimento garantido por A. GONZAGA.

i-:!=-J A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

'SDCIED'ADE ANÔNIMA CE CAPITAL ABERTO

3.91

CRECI 1 r: lla. Região Rua Arcipreste Paiva, 11 - Florianópolis - SC

MÁRM,ORE BEIGE 'BAHIA
(MORRO DO CHAPÉU),

Vendas pelos telefones:
fábrica - (0712) 3-28\12
escritório - (0712),2-2397 (07f2)

2-0328
MINERAÇÃO' INDÚSTRIA E COMt:RCIO
L.TOA.
Av. Estados Unidos 340, 80. and., s/804 Sal-

vador, Bahia
.

Aparelhos ortopédicos
Palmilhas corretivas
PÓ pêdico
Afastador de Joanete
Protetor de Joanéte
Meias Elásticas pj varizes
Tornozeleiras
Joelheiras
Cinta liga para gestante

.

Cinta com pelote
Faixa Toràxica

Coletes-Lombo Sacro
Postura: Milwaukee
Contensão Abdominal'
Corílorrnador - Postura
Aparelho de colostomia
.Coletor de Urina
Cadeiras de Roda
Fundas pára Hernia
Seios artificiais (importados)
Prótese " Mão - Braço " Pés
(importados)

,

Ortese " Aparelhos de marcha

.

,iVERANEI:O"
Comércio de
Imóveis ltda.

CRECf 68
, ,

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

'

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
EN-GENHARIA - CONSTRUÇÕES

\

DEPARTAMENTO JlJRfDICO

FINANCIAMENTOS PARA:'

-AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERÊNCIAS

MATRIZ,: Rua 1001, 2S _ Ed'.ITAMARATY-'Loja, 1
.

. Fone: 2220 _ 88330 _ B. Camboriú - SC.
'

FILIAL1 : Rua hercílio Luz, 166
88300 -

_ - ITAJÃ(
Loja,9

Santa Catarina

,
'
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Filatelismo
Te;xe;r� da Rosa

,

270.' ENCQNTRO CATARI
'NENSÉ DE FILATELIA E NU
MISMÁTICA - Referido' En
contro teve Iugar em Itajaf, dia
18 de maio e, se não foi o mais
concorrido, foi um dos mais mo
vimentados,. Compareceram ma
relístas de diversas cidades, a sa

b er: Florianópolis, 14;' Blume
.nau, 11; Joinville,'ll; .tajaf, 11;
cUritiba', '7; Brusque, 6; Balneá
río Camboriú, 3; Apiuna, 2; São
Paulo, 2; Timbó, 2; Biguaçu, 1.
Ao almoço, que constou de ex

celente cardápio, compareceram
65 filatelistas. Ao final, houve

\ discursos, usando da palavra o

Sr. Camilo Mussi, anfitrião, e o

Sr. Oscar G. Krieger. Às senho
ras dos filatelistas presentes, fo
ram ofertados lindos brindes.
"EXFILMO-'-75" - O Clube Fi
latelico do Uruguai e o Cír�ulo
.de Montevidéu, membros da Fe
deração 'Uruguaia e Filatelia,

: ,estão organizando a "Exfilmo
,

, 75", a realizar-se na Capital uru
guaia, de, lO a 19 de outubro

próximo. Como o Uruguai e a

Bolívia desligaram-se 'da Federa

ção Interamericana de Filatelia,
'esta Exposição, como também a

que a Bolívia pretende organizar
em 1977, não terá o patrocínio
daFIAF:
"INTERPHIL" - É a grande
,Exposição Internacional que se-

'

rá realizada em Filadélfia, de 29
de maio a 6 de junho de 1976,' zou recentemente eleição de sua

lil ' Nova Diretoria para o biênio!II 'i' como parte das comemorações '

�
, 1975-1976, que ficou asim

+. do bi-centenário da independên- 'c onstituídac Presidente: Sebas-
cia dos Estados Unidos. '

,

CORINPHILA '-: É uma organí-
tião Maia; Vice: Domingos Maia;

zação suiça especializada em leJ:: 10. Secretário: Washington Si-

Iões internacionais de selos. Está mões; 20.: Dr. José Carlos de A.

comemorando em 1975 seu cín- ,

Buzanelli; 10. Tesoureiro: Nel

quentenãrio de fundação. -Se- son Pereira; 20.: Jerônimo Mo-
reira Raiado; Orador Oficial:

, gundo está sendo 'anunciado, fa-
Rubens Soares; Dir�tor de Patri-rã, a partir de 26 de maio, os

maioresleilões de sua história. A mônio: Antônio Luciano Fur

Corinphila está oferecendo lotes ,lan; Diretor Social: Geraldo Bar

a preços que deverão ser vendi- 'bosa Tomanik; Conselho Delibe-
rativo: Ne ster Perrone, Dr. Josuédos por quantias superiores a 3

, do, Prado; João Tessari, Prof.milhões de dólares.
ARPHILA-75 - Para acontecer Augusto Lopes Romeiro e Antô-

'eh! Paris; no Grand Palais, de 6 a
nio Luiz Carvalho; Conselho Fis-

16 de junho" foi programada pe- cal: Armando Vergotti, Ivanir
Barbosa e Olair' Roncoleta;'De-,la FIAF uma Exposição Fllaté-
"'rtamento "'de Numismática:

, lica Internacional .r Arphila-75, "..

que. promete não ser inferior à Atinando Vergotti;Departamen-
, to de Mineralogia: Pedro Janso-

, "Espanha-Zâ", em Madrid. AI-
nis; Departamento de .Imprensa:gumas coleções, inclusive de bra-
Dr. Irineu Bulisani. Nossos parasileiros, ali expostas, seria apre-

'

béns e crescente êxito.sentadas na Arphila-75. o. .Cor-
reio da Fiança emitirá para esse ,SOCIEDADE FILA�LlCA RI-
Certame, 'selo� comemorativos 'OGRANDENSE - (Rua dos Arr-

" especiais. dradas, 933 - 90.0�O .: Poria
FILATELIA É CULTURA -_ Alegre, RS). Tem realizadope-

,

,Em Reminiscências" de A. ,de quenos leilões, deles podendo
Faria, no Correio de -Marflia, participar qualquer filatelístn.-
S.P., conta que determinada re- São oferecidas peças de alto ga-
Vista alemã assim se expressou: barito não só de selos nacionais
"Quanto maior for o desenvolvi-

, menta de um povo, maior será ,-

I
' também' o número de afeiçoados
-'

à filatelia". Chega-se -então à
: conslusão de' que "o desenvolvi
: mento fiÍatélico de um povo é
um índice -seguro do seu valor

: cultural, Esta é uma verdade in
'contestável, porquanto é em
, países adiantados como a, Ale
, manha, Inglaterra, França e Es-
tados Unidos, onde a .filatelia.

conta com maior número de cul-
.

\ 'th'adores ". E acrescentou: "SãO'
Paulo que.é um padrão de cultu

: ra brasileira, também se inscreve
entre os Estados do Brasil onde

� a fllatelía mais se destaca. É c�l
: tivada desde o Império, assina
"lando feitos em nossa Hist6ria

�J filatélica que o colocou em sitú- .

,� ação bastante privilegiada. 'Basta
dizer ter sido aqui onde nasceu a

imprensa filatélica' brasileira, 'CORRESPONDÊNCIA -- Qual
vinte anos depois de ter sido pu-' quer nota, sugestão ou comentá-
blícada a ,primeira revista do rio deverá ser encaminhado para
mundo dedicada unicamente ao Teixeira da Rosa - Caixa 'Postal,
ç olecionamento de selos". (Para- 304 88000 - Florianópolis -

: fuso filatélico, no. 7, abril1975, SC.

"

I�

Marflía, SP).
V EXPOSIÇÃO FILA�LlCA
DE RIBEIRÃO PRETO - Em

homenagem ao lançamento de
selos dó Ano Santo -1975, e em
comemoração ao 1190. aniversá
rio de emancipação política, se- ..

rã realizada emRibeirão Preto, a
V Exposição Filatélica, no perí
odo de 15' ii 22 de julho do cor
-rente ano. A referida Exposição
terá por local a sede da Socieda
de Recreativa, à Avenida Nove
de Julho, 299.
n EXPOSiÇÃO FILATÉLICA

.

'DE AVARÉ - Será realizada, de
'l .« 14 de lIl�ho vindouro, a II
Exposição Filatélica na cidade
de Avaré, comemorativa do Cen

tenãrio da Emancipaçâo Polítí-
'

cá, que serã instalada no Centro
Avareense.

,. - ..

"

"

qdO�TRA FILATÉLICA EDU
CATIVA - Através do Clube Fi
latélico de Garça, a Diretoria
Regional da, ECT, de Bauru rea
lizou, no período de '1 a 4 de
maio corrente ano, a I Mostra
Filatélica Educativa. Referida
Mostra teve como local' �'Salão I

do Rotary Clube, à Praça Rui'
barbosa, 239, e contou com a

..

colaboração da Prefeitura Muni

cipal e Ç1ube Filatélico Ide Gar
ça.

CLUBE FILATELICO JUN
DlAIENSE - FIJUN - Reali-

c0lI!0 estrangeiros. Suas reu

.níões são realizadas todas as
quintas-feiras ,e tem sido muito
bem frequentadas, semanalmen
te.

C LUBE FILÃTE LICO DE

BRUSQUE - (Rua Felipe
Schmidt, 107 - 88.350 - Brusque

.

- SC): "No próximo dia 21 de

julho irá- completar 40\.3n?S de

fundação. 'O sodalícío conta

com, grande Biblioteca e tudo
fmciona acontento. O "quaren
tão" como está sendo chamado,
tem vários planos pára o decor
rer deste ano. O presidente Valé
rio Walendosky pretende reali-

, zar 'exposição de selos, carimbo
.

comemorativo e encontro de fi-
1 atelistas". (Infermatívo Filatél'

_

co Fontoura - W}leth, no. 128,-,
Maio de 1975)

I

•
,

,

, I

,"

COlEGIOSC. COMERCIAL, FARMACIAS
\

IGRI;JAS

..�
-,

AB4RTAMEN,TOS DE 1 E '2' :QUARTOS, -

\
-

( ,,' ,

'AM'PlAS F,ACILIDAO'ES DE F'INANbAMENTO
" Crédito a����ático s,e;tf\Hador

'

· �rozos de 5, ,10,,15: i-2Q,;«;Jil.OS A

· Ju'l'os mais b.aixos (0,75% ao mes)
, . Saldó devedor vi'ncu,lado'�aó seguro de .vide

Seguro da poupÓnçq. "{. ,.I
'

· Des'pes,a� incll!,idas '�,,> -;

pe'spachant� ,gratuíto,' "

..

Pla�o espee ic] de HA'?,�ciamento em'50 me ses

Prestações: iguais ou"!i1feriores a, um aluguel

ESPECI FlCAÇOES
· esquadria de alum'ínio
na �ozin'ha e banheiro

· gás cenfral
· ar refrigerado"
· ccrper
· filtro
· box de clumínlo
'. venezianas
· garage

õ
W
'a:
o

TTE: SILVEIRA

/,

*APARTAMENTOS A PARTIR DE.
Cr$ 1.126,00' MENSAIS (DECRES-

,
'

J

CJ:NTE) PELO S.F.H. EmEDRUX,�OCALlZAÇAO
INFORMAÇÕES ,Rua Deodoro 13 �' Fone 4368 :Pça Pereira Oliveira 14 - Fone 4340

I '

t
'

.
, tiiolos tap.yia: ,

uma opção de quahd�de e
fe'c()nomla�'

,

,

Os tijolos TAPU IA não são apenas u1ma
'opção de economia, maS' de qualidade,

tarn'bém. Você que constrói ,sabe}
diSso. Ouanto aos preços, nós

garantim'os, os da TAPU IA são os
melhores, da praça. Compare'e vejà.

.. iiIÃ�UIA
Fones: 4002 4044 '4050 M,ELHORAME'NTOS,

,
Rua Emí'lio Blum.Nº'27
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� JENOIR'O'BA �.��UTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinhe Esq. de João Pinto

. FONES: 4673 - 2952
CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES, •••• 1975
OPALACUP�.\fÁRIASCORES ••••••••••• · 1975
OPALA CUP� LUXO ••• ".".", •• ".' 1973
CHEVETIE '(ÁR lÃS CORES • : , • ,/, , • , , " 1975
CHEVETTE .,., , .• , , , • , '. , '.

" " " "

• , " 1974 '
.

· DODGE 1800 VÁRIAS CORES, COM GARANTIA TOTAL
SÓ NÃO GARANTIMOS P!'lEUS E CÁMARAS .',. 19'75 .,.
DODGE 1800 "SE" .,.,.", •• ;""" 1975'
BRAS(LlA AZUL CAiÇARA, O CARFlO DA MODA 1974
RURALWILLYS ,,' ••• , •••

'

•••• , ••• 1975
GALAX IE 500 ••••• : • • • • • • • • • • • • •• '1970
DODGE OART r.up!:' ,

: ••••• , ••• ,'. 1973
NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO

GOMÉRqO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até-36 meses

·000 MrimMa1Ú€6
RUA: GAL. GASPAR OUTRA' -' ESQ� AFONSO

·

P.ENA fone 6597
.

\

ESTREITO - FPOLlS. \ '

CHEVETTE - VARIAS'CORES •••• , : •••• , , O.K.
BRAS (LIA - VÁRIAS CORES •• "".,., •• O,K.,
CORCEL - VÁRIAS.cORES .•• , •• , •••

'

•• ,'. O.K.
VOLKS 1500 - VÁRIAS COR.ÉS •••••••••• , O.K.

· VOLK81300-VÁRIASCORES •• , • , • ,'•• , ,·O.K.
DODGE HlOO -- MARROI\; METÁLICO •••• , • , • O.K,
VOLKS 1300"- OCRE MARAJÓ .,', ••• ,. '" 1973
CORCE L CUP� - MAR RON •••• , ••••• ,. 1973,
CORCEL CUP� -AZUL COLONIAL. , •• , •• , 1973.
DODGE 180n - MARRON METÁLICO. '.' • .'

'

197:>
ESTAMOS FINANCIANDO AT� 36 MESES

Veículos OK e usados de qualquer marce

da linha Nacjonal.
'.

�C.RAMOSS.AQ()
O m&is antigo revendedor autoriz;ado Vai kswagen de •

Horianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(" 6244 e 6381. 6585.

. .

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
,

VEleUI,OS USADOS '

TIPO COR
'

ANO

BEGÊCLARO
AZUL SAFIRA
AZULSAFIRA
AZUL DIAMANTE
BRANCO LQlTUS
AZUL NIÁGARA .

MARROM CARAVELA

1972
1974
1974
1971
1970
1973
1.974

TL
VARIANT'
1500
1500
1300
1300
'1300

. Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

� i:. '.
<

.i;: •.• : .. __ .. ;_._:':":

REVENDEDOR

AUTORIZADO
1Sh.
'�

ESTOQUE DE VEICULOS .

.\.

KOMBI - BEGE CLARO . . • • . • .. •. .- 1972
1500 - BEGE ALABASTRO •.....• � • 1974
DODGE 1800 - VERMELHO. .. . , . • . • • 1973

1500-VERMfiLHOMONTANA .•.•.•• 1972
1500 - BRANCO LOTUS .. 1971
VARIANT - BRANCO LÓTUS 1971·
1300 - AMARELO COLONIAL 1972
1300 - BRANCO LOTUS \. '970
1500 - AMARELO'MANGA 1972

pOsSUIMOS TODA A LINHA VW. À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEleULOS USADOS DE QUALQUER MkRCA. .,

R.-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
'. FONES - 6�n2 , 6628 - S�32

•

,

FlorianópOlis.

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino, \'3 - Fone 29-80
VOLKSWAGEN 1300,L - BRANCO LOTUS •• , •• O.K.
VOLKSWAGEN 1300 - BEGE • , •• , , , ••• , : • O,K,
VOLKS��9EN "!�.9Q_-BEGECLARO .",... 1970
possu(Mos OPALA- CHEVETTE • DODGE O.K� A ESCo.·
LHER

.

I

tARIONr' CO,,�
.

AU10MOV�IS=lIaAJ
,li Rio 'Siàri -"::S�' ��' H" l1e"11I6

,

.•
. ',._ _ ç_Q, _

_
O .oJ.'l 6.

.

/
.

1 - Chevette , , , ••• , , • " • , ••

'

••• , , .•. , 1974'
1 - Volks. 1500 •••••• 'f' • , , , ••••

"

'., 1971
1 -; Volks. 1300 •••',', •••••• '. , ••• ,. 1974.,"-
1 - Opala Especial ••

"

••• , ••• , •••• , •• 1973
1 - Corcel Cupê ••••• "" •• "" •• ", •• O.K, I

.,1 - DOdge Luxo ,.. , , • • .'. , • , ; • • • • , '. , O,K, ,";.

AUTO LOCADORA COELHO lTOA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 150à - AZUL NIÁGARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN-1500 - AZUL PAVÃ'O' " 1973
1. VOLKSWAGE'N 1500 - OCRE MARAJÓ 1973
1. VOLKSWAGEN �500 - AZU,L ARARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1 �OO - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1, VARIANT - AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973
OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA,
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - FlorianópoJõ� - s.e.

FuscAo .. 71
Vende-se Voikswagen 1500cc, branco lotus, c/rádio Blau-'
.punct, em excelente estado. Tratar c/ Sr. Nelson, rua dos
Ilhéus, 24/505 (Ed.Alcion) a partir de 19 horas ou com o

�elé!.-:Ior_durante o dia.

(L�
- r�

.

'� ,', ....... ,J.�!." ,- ....... ......__.....

lBl€lJJR,A }MU\J�l SADI LIMA·
e REPRESENTAÇÕE.S l.TDA\COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlbs

Av.,Ruben� de Â�ri.ciã Ramos (Beir� Mar Norte), 210
, ' F<?n� :-: 4'Jn, '. • �"- _.

· Vo!kswagen 1300 OK , ••• ,.,." .•• ",:... 1975
Brasrlia - Azul ' . . .' , . . . ' . . .. . . 1974
Volkswagen 1300,: eir;n� Lo�u's'

, •• , ,

.' .'
'

.' .' . 1973
Vol kswagen 1300 - Bege .,'.' •.

'

.'
,

.' •.
'

•.
'

. 1972
Vol kswagen 1500 • Bege ••.

' •

.' .'
•

.' .'
,

.'
,

.' •.
'

. 197'1 [te;. . .

· Volkswagen 1500 - Branco Lotus ., , .••. , .•., .. 1�)71 .�!
· Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1970 f
Volkswagen 130Ó - Bran�o Lotus

,

•.'.' '

. .'.� .' .' .' . 1960' �r
· : Chev�tte - V�rmelho (Pou� Rodad�)' : :': : : .: : : .' 191:1' :r
Opala Cupê. Verde ••••• , •••• ,'." •• ,. 19. I,

Opala Cupê - Preto (equipado) .. . '. . .. 1972'" I':-.

. ... \' . . . . . . .
"

I�
Rural Wlllys. T�r;u;z� �i'õ': �,'. � . '.:' : ';.... �:Jl::�::
��.�,l!fWl-IP�:

OKW CANDANGO'

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESID!:NCIA, COM 3 DORMITÓRIOS BANHEI

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAI" LAVABO, BA·
NHEIRO FAMILlA...."!. COZINHA, LlVING, VARANDA.
ÁR-EA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM
PREGADA.

ÁREA DA CASA -:-'117,54m2 - TERRENO -'-500m2
PREÇO· Cr$ 375.000,00 (com grande parte financiada)

TRATAR NO EOF. DIAS VELHO No. 27. SALAS 15/16 e

17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537
R�GIS IMÓVEIS -.-;- CRECI 58

\ VENDEDOR VIAJANTE

Vende-se bom estado, motor e caixa recém-refQr
nl�OS. Tratar: rua Kurt Ramtour, 94 =.Preça Paulo

Schlemper - Estreito,

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÓNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com
banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS,
COPA-COZIN,HA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENO!:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM. '.

AZULEJOS DECORADOS ATI: O TÉTO
TRATAR'NA RUA FELIPE SCHivliDT No. 27, EDIFftlO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAs 15/16 e 17 OU PEtO
!"ONE 3,537 - RE:GIS IMÓVEIS - CRECI 142. \'

Firma de São Paulo, especializada nó ramo

de material elétrico e com clientela formada,
procura um elemento com ou' sem experiên
cia.

Oferece: Fixo, ajuda de custo, prêmios e

comissões. Proc urar sr. Portela no Center
Plaza Hotel,

VIAJANTE .REPRESENTANTE

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
)

DERMATOLOGIA 7 .ALERGIA :

UConSUltas:
Diariamente a partit das 15h30m.

Consliltório: Jerônimo CoelhQ, 359 - sala 53 - fone
4438,

.

.

'.
,

DR. JOÃO A. V�' .GUIMAbES
DOENÇAS DO, CORACAO .

�

ELETROCARDIOGRAMA

Consultório�' Felipe Schmidt; 58 • oonj.-906 (Ed.
COllUlSa) , das 15 às 19 horas.
Res. 'Antônia Alves, 194, fone 441803

VENDE-SE UR(;ENTE
U1'l terreno em Coqueiros' com 330,OOm2 -8900 metros'

da nova ponte.
\.

.

Um terreno na Praia do Méio - Coqueiros" situado à ..Rua
Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,00m2.
Um terreno com área de 850,00m2 situado à .Rua São

Vicente de Paula - Agronômica. »

Uma residência recém-constru(da, com 90% financiávef
com área de 136,OOm2, contende: 3 quartos; Ilving; hall; sala
de estar; escritório; banhelro social; WC de empregada:vàran
da 'e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior .'
ESTREITO.·
.'. Tratar Ç.QNSTR. e Imobiliária JOWl Ltda,

'

Av:Ivo Silveira, 4.501 - Fone 6453, CRECI 17

Importante oI'{Janização de Porto Alegre� operando
com indústria de confecções masculinas, bem como
no ramo, por ataCado de: malhas. armarinhos e miu'de-

,

zas com fab.uloso sortimento. Necessita pessoa c/as
seguintes condições: prâtlca no ramo; inscrição no

Core e condução própria..' Para os Estados de Santa

Catarina.� Paranâ, Paga-se 6timas com issões. Cartas �
próprio punho ti este jornal Caixa ·postal.no;' .139.

APTO. NA CHÃCARA DA ESPANYA
.' Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de
171 ,90m2_, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em ."L ", lavabo JOcial, banheiro privativo no ,quarto ae casai •.
banhelro farrtlllarv-coalnha, área de serviço, dependênéia com
pleta de empregada e garagem para 2 oC,arros.

..,

. Contém âlnda, cozinha' americana e armário no banheiro
(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00. ' ,

,

". Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho
.;>breloja. salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 ., Régis Imó�

.·,ye.it -:- ÇR�CI 142
'

.
_

\

DR. ANTONIO CARLOS' DA 'NpVA
DR. LEORNARDO L VALD'IVIA

.

Ouvido -, Nariz .� ,Garganta'
.

Cirurgias de Surdez I. ': T·impanoplastia -
Exames de Labirinto - Audiomatria-e Eletro
nistagmografia.

Atendem de, 28, a 6'a'o' feira das 8 às 18
horas. Ed:, Av. Othon da Gama D'Eça, 153 �

Ed. Fleming - 6,á. andar; Fone 3995 e 22Ó8.

VENDE--:SE
S eis apartamentos .com garagem, preços de ocasião, 6tima
localização, prontos para serem habitados - com todas as

dependências. "

Uma casa de' alvenaria recêm-construfda com 127m2, sita ã
rua Paula Ramos - Capoeiras.

•
Casa das Chaves é

. . t-I•··_. Fechaduras de
'

iIIi Florianópoli$ LIda.

DRt�PAULO �MOTTA �

,UROLOGIA,
Atende diariamente. -- "

End: Av� Othon Gama D'Eça,.153 ·30. 'ándar - fones
2208 e 3995.

'

,

_

Credenciadoopela MedSélm, Ceop. dos Rodoviários e
.

Sasse.
, .

'

. r ,..J,. ,

,'"
,

.

.'1'
.

Ora. MOEMA DESJAROINS
.

Ginecologista eübstetra
Consultas das 1.5 às 19 horas, no Edifício CE,I
SA, rua Jerônimo Coelho, 14� esquina Felipe
Schmidt, 8Q ..andar, Conjuntos 801 ,e 802 -

'

fone 3683 - Florianópolis, :- " .

.

Tratar: IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA.
Rua: Gal. Gaspar Dutra, esq. c/Afonso·Pena.

GRECI - 54
FSTREITO - FLORIANÓPOLIS -SANTA CATARINA

r

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo dê chavés

Confecciona-se na hora

Atendemos a domlcílio =: Fone 3879

Ora. LEA SCHMIDT· DA .:NOVA
"

-

o"�

Ginecologia e Obstetricia

VENDE-SE I

'Uma ,loja· em 6timo pontó comercial ti rua Visco.,:
de de Ouro Preto« Edf. Visconde 'de Ouro Preto.

Tratar com o Zelador,

FOLHINHAS VENDEDORES

Atende de 2 a 6a. fe.ira d�s 9 às 12 e dàs
14- às 18 horas.' End.: Av: Othon da Gama

D'Eça, .153, ,
"

\

Ed. Fleming:"'" 20. andar� FÓIl� - 3995 é

2208.
i

•

,

A' King lança o mais lindo e Variado. mostruário de
folhinhas e calendários. Serviço para contadores, representan
tes, moças, estudantes, e aposentados. Remeta Cr$ 40 00 e 1
foto e receberá o mostruário 'completo, com' instruções
(comlssão.30%). King-Comércie de Folhinhas e' Calendários
Ltda. Rua Silveira Martins, 53- c/31. Fone 3416'18c/Dona
Maria.

ORA. IVANETE DE ANDRADE'- MEYER
"

MEDICA PEDIATRA
CRM 1108
Consult6rio: Ruá Neréu Ramos.61
Fone 3926 - CI rnica Santa Luzia
Atende: Ipesc· Médsan -'Incra, Sasse .

.Diari'amente �p6s 16 horas
.

CP F047387059,

Ora. Mar'ia Carmem.
\ dos Santos, Berber

- Dermatologista -

AtendE! diariamente das 14" 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - salà 202 - Fone 4138 .

Florjanbpolis -.SC i"

. .

Vende-se uma casá mista 'com 72 m2 no 'bairro
Cidade Universitária ti rua'Deputadõ

.

Edu Vieira no.

15 - próximo .a venda' Dona Leon�ina;- Tratar com

Zilda' Falcão. Preço de ocasião Cr$' 60,000,00, mais
uma de 36 m2 por Cr$ 35,000,00.

f
"

, '"._,1

VENDE-SE LANCHONETE
Vende-se uma moderna lanchonete pr6xima �-nova rodovlâ
ria. Tratar no tccaf - Rua Heitor Liberato, 584 - ITAJA(
SC

.

VENDE-SE. ,KOMRI

�:.�--------�----:-----------:-�------�----�

,

r CASA' VENDE-SE.

Em ótimo estado, vende-se. uma Kombi Vai kswagén ,

an01960. motor corri apenas 17.000 km, totalmente equipa
da para Camping. Proprietário dE1 orlgern-estrangelra fi deixárá
o Pa(s. prr.ço de ocasião. Tratar na 'rua 'Arcipreste Paiva no. 6
- apto. 11<:11 - Edf •..Fpolis. No horário comercial ramal da'
Telesc 832.'

.

ADVOGADO'
f ,-

�

Vende-se ótima casa de madeira paredes duplas,,3
dormitórios, banheiro, sala, cozinha área total 72m2

,jardim Atlântico. Tratar' cei. Pedro Oemoro 1465
- r . ,

ENCOMAC.

Escritório: rua Tenente Silveira - Édifrcio ApoIO
- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371,

<. I'

COMPRA-SE LOTE
Loc8tizado nas imediações da Agronômica, Trindade. ;

.Itacorubi ou Cacupé - Fone 2919 Fpolis.
"

. .'
.

,

BOM ABRIGO
, ZONA<RESIDENCIAL NOBRE

Casa construtde em terreno de 534 mz; vende-se; conten
do: suite casal + 2 dormltôrios todos com arrnârlos embuti
dos; sala visita/jantar/TV. banheiro social, garagem p/2. car
ros•.

'. cozinha e/arrnârlos em f6rmica; banheiros e cozlnha
c/azulejos decorados atê ó teto, Pode ser financiada por agen
te do·BNH •

SI DESC - Rua Armelo Laporta, no, 7, telefone 4075 -

CRECI no. 374 - XI· Região. Atende-se inclusive aos domiil--

.11°S.
,. ,�,'::"';-"��;t;::-"""'�±t-=���-:"-.".,....--:._.....:.""""",_----__l

,

- 'ADVOGADOS
, <

� ), i-

GEOF\GE RICHARD OAUX
'O.A.B, - SC 1004 -�PF 02980;3719

. UDO ULMANN
O.A.B. - SC 1953 - CPF 047384469

Causas dveis - Trabalhistas - Cri'mlnais
Rua Araujo, Figuei;�o, 2 � sobreloja - conj. 5 - Ed.
Jorge Daux ,Telefone 4583·

�

i,
.--------------------�--------�

PINTURAS COM ROLO DECORADO.'
Aceite-se peças ou casa inteira para executar-se pintura com

rolo decorativo (inclusive com desenhos para quarto de crían-:
ça), Serviço perfeito por emprei(ada. Aãr:iJde. Hl'PÓLlTO rua

Hermann Blumenau, 44 depois das 20 horas. -;

EXecutamos de madeira, de c:oncràtó
Brandia ll! Cia, 'Ltd8.

'Av, Jorge Lacerda, sln - Fone 3835
,

'

ESTAQUEAMENTQ

. Excelente residência com 3 dormit6rios com armá

rios embutidos, living, sala de jantar, cozinha com

armãrios, churrasqueira, garagem etc. Ver ti rua Hurt
Ramtour, 94 - PráÇa Paulo Schlemper,' Estreito.

ALUGA-SE
I
\

.

I

IN-DASA - MAO. IND'. E AGRrCOLAS'

Estamos recrutando candidatos para ocupar 'o cargo
de SUB-GERENTE desta Filial,

.

EXIGIMOS:' ,

Experiência e escolaridade de nrvel Superibr.
OFERECEMOS:

Remuneração condizente, excelente ambiente de tr!l
balho, e reais perspectivas de progresso na organiza-

.

ção.
Candidatos deverão apresentar�se, a partir do, di�
26.5.75 horário comercial, Rua Fúlvio Aducci,
no.500 - Estreito, Florian6polis.

.A VENDEDORA DE APARTAMENTOS·
./. oi

- • .' �'-'

. ÊM FLoafAN'OPDlISi'
BOM ABRIGO ,,'aPartamentos com 2· e 3 dormltôrics, mais
.dependêncla de empregada, garagern e demais dependências.
KITINETES - na centro com 7.000,00 de entrada e 700,00
mensal. Garantimos revenda.

.

ED. FERREIRA BASTOS - prôx, Av. Beira Mar Norte
Apto, c/l�6.60 m2. todas dependências necessárias, ga�ager:n:
etc. Cr$ 322.500,00, '\

ED, DANIELA":' Centro - apto. com 170 m2-todasdepen-
dências necessárias, garagem. etc. Cr$ 380.000,00

.

CElntro - Vãrios apartamentos em construção com 195, 179
e 161 m2. I

.

I CENTRO -, Apto, éom 3 quartos. WC social, living, cop�

oC?z" área de serviço. dep. de empregada completa. armãrios
embutidos, todo acarpetado. cortinado, cóndominio barato
garci!lem particular. Cr$ 320.000,00 livre para finanCiamentO:
CENTRO - Casa cem 2IPavimen'tos, ct3 quarto�, WC sOcial.
hall de entr�a, s/estar eIantar. lavabo. cop�cozinha, atelier.
dep, completa �� empregada, escrit6rio, garagem, tanque
Churrasqueira.

'

AV, BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa ainda resta uma

unidade, 10. Apto, por andar c/3 quartos. (1�ite) WC social,
copa-coz., s/estar e jantar. dep. de empregada completa. lav�
00, financiado.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LiDA.,
- I

,.
".

Edifício APLUB - Sala 85 FOnes: 4141- 395(;.
FLORIANÓPOLIS .:_ CRECI 25

��----------------�.
'

CAMINHÕES USADOS
.'

MODELO
L-ll11/48
L-llll/48

'

L-1113/42:
L-1113i42
L-1113/42 \

L-608-D/35

ANO
1·969
1969
1970
1970
1972
19'72

OBSERVAÇOES
TOCO
TOCO
C/TRUCK

.

C/TRUCK
C/TRUCK

'Automóvel Mercedes-Benz,'mOdelo 220...,s, ano
, 65. cor branca (40.000)

101
BR-1t;)1 Km 2p5 - &AO JOSÉ (Fpolis)
Fones'- 2920 - 6558 � 6596

. �7 .

.

I

ConcesSion$"ios
MEACEoeS-eENZ

'"

PEÇAS - PLANTÃÓ:SÁSADOS À TARDE
.,._""IIII...._----�-�----"

..... (
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema

São José' 1,30-3,45-7,45-9,45 A
DUPLA EXPLosivA (Watch Out We're
Mad) de Marcelo Fondato, com Terence
Hill, Bud Spencer, Technicolor.vlO anos.

Ritz 10 horas - A PANfERA COMAN
DA O ESPETÁCULO

Ritz 2 horas - LUZES DA CIDADE -

5 anos.

4-7,45-9A5 'horas - A FILHA DO
PADRE, com Tony Vieira, Claudete
iaubert. Direção de Tony VIeira - Censura
18 anos, f

,

, "
",

,

I
'

CORAL 2 horas -A FLAUTA ENCAN-
TADA

4-8.10 horas - AMANTE MUITO LOU

CA, de Denoy de' Oliveira; com Claudio

Correa e Castro e Tereza Rachel. Censura
IS anos,

..

Roxv 2 e 8 .horas
I "\

SARCpFAGO DA MúMIA, com Andre
, Keir.

MARCADAS PELO SEXO E VIOL�N-

,SANGUE NO

\

CIA - 18 anos.

Jalisco 24-7,30-9;30 horas - O MAG
N[FICO (Le Magnifique) de Philippe De

Brocca, com Jeal'Paul Belmondo, Jaqueline
Bisset -- Censura 14 anos.

Glória 2 horas - A PANTERA<COMAN
DA O ESP�TÁCULO - 5' anos,

4 e 8 horas ,- MESTIÇA
- FILHA DE,

KUNGFU -

POR ORDEM DE COSA NOSTRA � 18

anos. Mario Adorf - Censura 18 anos.

Rajá i'horas - A PANTERA COMAN

DÁ'O ESPETÁCULO,- Censura 5 anós,
'

5 e 8 horas - OS 2 DRAGÕES DA

OPBRAÇÃO HONG KONG - Censura 18

anos. '

ÁRlES - As pessoas ao seu

,r�dor poderão estar impulsi
vas e .teímosas procurando '

soluções
-

precipitadas para'
um, assunto qualquer, Pi:evi�.
na-se' contra riscos de perder

,
dinheiro. Consulte pessoa'
amiga para a solução de um

-p-roblema.

TOURO � A coordenaçâo
dos seus interesses com os'
do seu cônjuge, familiares
ou sócios poderá dar urna

solução 'benéfica aos seus

assuntos, Ótimo período pa-
'

ra abrir uma, caderneta de
poupança. Evite atritos com
'rl'esco-nhecidos.

-

�G:eME0S ---' Se souber reu-

O_r Cardo..".:�
nír ao bom 'senso uma boa
dose 'de �timismo e tomar
resoluções mais determina
das e firmes; tudo acabará
bem. De qualquer forma,"
evite fazer concessões a hesi

tação. Cúíde da aparência
.pessoal; ,-
CÂNCER - Dia neutro, no
qual devera esforçar-se para
conseguir o qlre pretende.
'Com .alguma dificuldade,'
mas dependendo do seu !TIO
do de pensar e agir, conse-'

guirâ, Teré .de adotar uina'
atitude precativa evitando
0S compromissos que estão

, além das suas possibilidádes. '

LEÃO _:_ As conversações
altivas e agressivas deverão

FUMANTE OUNÃO
SEUS DENTES FICAM
BRANCOS ...
COM \

,
"

,BRANGOS.

ser excluídas dos seus conta-
'

tos pessoais, pois contribui
riam para afastar bons ami-

/

gos ê pessoas do,seu interes
se. Agora pode definir-se vo

cacíonalmente. Ajude e co

labore com os demais.
VIRGEM - As influências
são benéficas, proporcíonan
do-lhe possibilidades de re-,
ceber surpresas agradáveis,
ouvir notícias e confissões

que poderão ajudá-lo no

presente e no futuro prôxi
mo, Período de elevação on
de o 'amor, está favorecido.
LIBRA -'- Todos os traba
lhos e obras que contenham
arte, música, beleza e bom

gosto atrairão todos de mo

do excepcional, Dê l/azia
aos seus mais nobres senti

mentos .e poderá, c4e�!___ a
conclusões favoraveis. De

todos os signos, é um' dos
mais favorecidos,

vo, beneficiando-o de modo
acentuado e decisivo. As no
tícias agradáveis poderão vir
pelo correio" telefone, ou
pessoalmente. Não dê créd
to .a rumores e boatos, Evit-

-

- discutir ou ter rusgas senti
mentais;
CAPRICÓRNIO' - Algo de
nove que fizer poderá reper
cutir entre os que o admi
ram e respeitam, contribuin
do para o aumento da sua

popularidade e crédito. Con
tinue 'dístríbuíndo 11m sorri
so' amigo e sincero as pes
soas de sua confiança,
AQUÁRIO - Nesta

.

fase

ESÇORPIÃO -' Agir com

prudência e decisão será a

norma' mais 'válida para este

dia. Quaisquer dificuldades
que possam surgir serão su

peradas, Conte com a cola

boração de amigos. Trate de
suas questões naJustiça,
.SAGITÁRIO - 'Dia positi�

muito propícia, lembre-se
,

de 'que, sob seu signo nasce"

ram filósofos, artistas, 'in

(ventores. Portanto, int�res-
sa-se pelo seu progresso em

sentido favorável. Saúde, di
nheiro, amor, trabalho alta
mente favorecido.
PEIXES - Dê 'importância
as convivências' sem se er

quecer da utilidade pratica
das poisas. A construção de

castelos, trar-Ihe-á aborreci
-

mentos_ porque o período é
de fixação. Pense, fale e ajaI '

de modo mais : positivo. '

Agressivo até, se necessário
for.

'

EDIFíCIO '. PRONTO ,NA' BEIRA' MAR' NORTE
,

,

,
'

:_ 3 dormitéríos, 2 banheiros sociais sendo 1 privativo do casal, copa-cozinha, área de sérviço com espaço para
lavanderia. Dependências completas de Empregada. Aparelho de Aquecimento a gás, servindo os banheiros e a cozinha.
'Com telefone.

Ato - 18.943,41 "

('

120 x 3.353;85 + 1% A.M. T.P.
'20 X 17.923,28 + 6% A.S. T.P.

Plantão, Diariamente inclusive
Sábado e Domingo das � às 18h:

CENTRO
APARTAMENTO

Ap!lrtamento em' zona estrita!1'lente
residllncial, com' todos os recursos, pos
suindo living, 3 dorlJ1itórios sendo -2 com
armários 'emb\ltidos e banho privativo,"
banl1.eirG auxiliar, cozinha, área serviço,
deJll. completa c;:Ie,empr!!9ada.

.

RE F-CEN'__:a012 -Cr$ 270,000,00

Apartamento 'd e frente com, estar,

Jantar, 3 dormitórios sendo o .do casal
com banheiro privativQ, banhe,i�o social-,
copa, cozinha, dep. completa de empre'
gada, área de serviço com aparelho de

aquecimento d'água instalado, servindo
aos banheiros e cozinha.

.

REF-CEN-3004 CR$ 400.000,00

Casa de -alcenaria com 2 pavimentos 10.
2 dorm'itórios, 2 banheiros, copa, cozi

" nha, sala de jantar. 20.,piso living, sala de
jantar, 2 do'rm itórios, banheiro, copa, co

,

zinha.

RE.,F-CEN-4.044 Cr$ 230.000;00

BOM' ABRIGO
I,

APARTAMENTO
Editrcio com 1 apartament'o por an-'

dar, possuindo Hall; Living, 3 dormitó
rios ser.ldo' 2 com' armários embutidos,
copa, cozinha, dep. completa de empre·
gada, área de serviço; banheiro com box
de acrrlicó, gafagem. Apto todo acarpe,
tado e com cort'inas.

REF�BABR-3002 'Cr$ 240.000,00

" CASAS","::' Casa de alvenaria çom frente

para 'AV. ,seira' mar possuindo varanda,
living, ;3 dormitórios, cozinha, banheiro,
vestiário, despensa, área de serviço, dep.
cdmpleta de empregada, jardim.-

'

REF-CEN-4.047 Cr$ 400.000,0�

Apartamento na Av. Beira Mar, com
living, 3 dormitórios com armários em-,

'

butidos" cozinha co'lT] armários e"fogão,
armários no corfedor, bal)heiro com azu·

lejos' decorados até o teto, dep, completa
,de empregada, área de serviço, garagem,
REF-CEN- 300a ,CR$,450.000,OO

'

CASA,
Casa de Alvenaria possuindo. Hving,

saia de jantar, copa, cozinha, _4 dorm'itó'
fios, 2�banheiros sendo 1 privativo do

casal, dependência completa :de 'emprega,
'da, lavanderia, ,gara�em para 2"carros,
REF-BABÂ-4017 ér,$ 370,000.,00

CASAS - Casa de alvenariá em ótima"
zona residencial possuindo liying, sala de

'

jantar, 2 dorrnitôrics, cozinha, banheiro
e Quintal.
i;!EF-BABR-4.018 Cr$ 130.000,bb

Casa de alvenaria em contrução entrega
para 15.07.75 em rua asfaltada possuiu
'do living, 3 dormit6rios, cozinha, banhe
iro com' azulejos e piso vitrificado, área
de serviço, dep. completa de empregada;
garagem.
REF�BABR-4.020 c-s 250.000,00

BRIDENT ,

Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite (gengivãs que sangram), a piorréia
e o tártaro.

.

.

BRIDENT
Na:; farmácias e drogarias.

'Excelente Edificio,' um apartarnento por andar, garagem, salão de festa,
Hall social de_serviço, totalmente mobilladõs,

'

APARTAMENTO COM:
.

, -Vesttbulo.i.lavabo, Amplo Living em forma de L, possilitando a criação déembientes de estar

íntimo, estar social, [antar. gabinete ou um quarto dorrnitório.

Apàrtamento, Central de frente 'todo

coJ1 Sínteko, cortinas; armários embuti·

,dos, possuindO living, 3, dormitórios,
copa cozinha, banheiro, dependência de

empregada compllllta; área de $É!rviço.
. REF-CEN-3009 Cr$ 280.000,00

CASAS
Casa de 'alvenaria possuindo living, sa

Ia de jandir, 4 dormitórios sendo 1 suite,
armários embutidos em 3 dormitórios, 3'
banheiros, 2 áreas de serviço, Cozinha, la
'vanderia, garagem. Casa t(jc;ja acarpetada
e oom,telefone. e

RE:F-CEN':-4008, Cr$ 350.000,00.'

\
Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h

••
�

,

" .' I. / •

I

CaSa de alvenaria com dois pisos em

ótima zona residencial, bem localizada,
com .todos os recu'rsos possuindo living,
sala" de jantar 3 dormitórios sendo dois
com armários embutidos�e ar: con-diciona:
-do, sacada, copá, cozinha, banheiro,
dep. completa de empregada.' 20. piso:
IIving, 2 dormitórios, cOP!'!, cozinha, ba·
n,heiro, ,dep. completa de ,e,mpregada,
forea de,�erviço, garagém para 4 carros,

REF-CEN-4011 CR$ 650.00(;>,00

Casa de alvenaria possuindo i"iving, 2 dor
mit6rios, cozinha com armários, azulejos
decorados até o teto, piso vitrificado, ba
nheiro área de se:rviço com tanque.
REF-CEN-4.012 Cr$ 180.000,00

T!=RRÉNO - Terreno com área de 200
\ 'tERRENOS

m2 na Felipe Schmidt, podendo ser"
, coristru rda'boa residência.
REF-CEN-5.016 Cr$ 180.000,00

_.tl
,TERRENO - Ótimo terreno com área
de 372,90 m2 de frente pará o mar, po
.dendo ser constru (da ótima residência.
REF-BABR-5.007 Cr$ 95;000,00

COQUEIROS
CASA

)

'Casa mista com fundos para o mar
.

possuindo, living, sala de jantar, copa,
cozinha, 4 dormitórios, 2 banheiros, área
de serviço, 2 garagens. Terreno com área'
de 400m2,
RE F -COQ-4033 'cr$ 180.000,00

,/

Terreno próximo a praia com 360m2 '-,

servindo para construção de'uma boa n;l

Sidência. Possui uma casa de Madeira.
REF-COQ- 5000 Cr$ 180,000:00

, ,

Terreno com área de 324m2, plano
servindo para uma boa construção.
REF-COQ- 5001 Cr$ 80.000,.00

ESTREITO'
Casa de alvenaria em construção e�

tTega em 60 dias defronte ao colégio,
possuindO living, c9pa, 3 'dormit6rios
sendo 1 com banheiro privatillo; cozinha,
2 banheiros com a?ulejos 'àecorados até,
o teto, garagem, quintal e jardim,
-REF--ESTR- 4024 CR$ 25Ó:000,00

"

I

/ ,-

�ASAS - Casa recém contruida prôxi-
mo ao Orlando Scarpeli possuindo-a dor
mitórios, living, sala de-jantar; 2' banhei
ros decorados sendo '1 privati:o docasal
copa, cozinha co'm' azulejos decorado�

,

'até o teto área de serviço, dep, completa
de empregada, gar<�em jardim- e Quintal.
REF-EST,R-4.051 Cr$ 300.000,00

Casa de alvenaria em fase de acabamento

possuindo livinq, sala de jantar, 3- dormi

tórios, '2 banhéjros sendo 1 privativo do

casal,' copa, cozinha, dep, completa, de
.emprégada, garage, jardim, Quintal.
REF-E5.TR;-4.048 Cr$ 260.000,0.0

lSANTA MONICA
-

Casa de alvenaria possuindo living, sa-
1<1 de ja�ltar, 2 dormitórios, despensa, co
pa, cozinha" banheiro, área de serviço,
garagem e quintal,
REF;-JSMON- 4034 Cr$ 170,OOO,oq

\ CASA - Casa de ,1 ano de construção
. possuindo varand,a com piso de mármo.
re, living, s!lla de janfar, 3 dormitórios
sendo 2 com armários embutidos, 2 ba
nheiros sendo 1 privativo do casal, copa,

, �zinha, com armários, área de serviço,
dep. cómpleta de 'empregada, Quintal, ga
\ragem e jardim. ,

R EF-JS,MON-4.035 Cr$ 420.000,00

ITAGUACÚ
Casa de alvenaria com escadas de már·

mpre em ótima zona residencial possuin,
do varanda, living, sala de jantar, 4 dor·
mitórios, 2 banlíeiro� sendo 1 privativo
do casal, copa, cozinha decorada, área de

serviço, dep, completa de empregada,
.chúrrasql:leira, garagem, área' coberta, no
quintal.

'

REF-ITAG- 4040 CR$ 600,000,00

TERRENO
Excelente terreno' com área de

1,6oom2 em Itaguacu podendo ser cons·

tru'fda ótima residêricia,
REF-IT�G- 5009. Cr$ 450.000,00,

AGRONOMICA
'"

CASAS ...cc Casa de alvenaria com vista
.'

'panorârn lca para a Bafa Norte possuindo
-living, sala de jantar conjugados, 3 dor

mitórios,2 banheiros decorados sendo 'I

'privatlvo do casal, cozinha, garag'em. Ca
sa constru (da sob pilotls, podendo ser fe
chadá área de baixo.

'

, REF-AGR-4.049 , Cr$ 300.000,00

\ Casa de alvenaria com 2 pavimentos sen

do o suaertor com 2 do rrnitôrios d o t�r
reo com living, sala de jantar, 2 dorrnitô
dós. 'cozinha, banheiro e garagem, fun-
'dos lavanderia e despesnsa.

'

LEF-AGR-4.014 Cr$ 170.000,00

CAPOEIRAS
,

CASAS - Casa de alvenaria em zona de
todos os recursos, contrução recente

com varanda, living, sala de jantar, 3 dor
mitói-ios, 2 banheiros cozinha, 2 áreas de
serviço, quintal, garagem, jardim.
�EF-CAPOE 1-4.050 Cr$ 180.000,00

Cas� ,de alvenaria ,em rua pavimentadq_ 5
meses de construção possuindo living sa

Ia de jan,tar, escritório, 3 dormitó:ios,
sendo 1 suite, 2 banhei (Os com azulejos

,

decorados até o teto, dep. de empr�ada,
�rea de servic_:o, garagem para 2 carros,
quintal e jardim. I

RE'F-CAPOEI-4.030 Cr$ 400.00000
� ,

TRINDADE
CASA - Casa de alvenaria poss"-lindo va

randa"living,3 dormitórios 2 banheiros
sendo l' privativo, do casal, copa, cozi

nha, área de serviço dep. completa de

empregada, jardim Quintal, garagem. Ca
sa em final de acabamento.
REF-TRIN-4.045 ,Cr$ 315.QOO,00

,

SACO· DOS LIMÕES
,

Casa de alvenaria possuindo sala de jan
tar, �' dorm itórioo banheiro, cozinha,
despensa, Qui ntal e garagem.
REF-S,LlM-4.007 .Cr$ 150.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IlmMINISTkAUOkA UE !MOVUS>
SÃO FkANGISGO LTUA.

.?tua Deodoro, 11 - Fone}795
CRECI-252

tMÓv.e·,s PA�A ALUGAll
::DIF. COi',lDESSA APTO. 102· Apto. com 3 quartos, 1 com

banheiro privativo, 1 bánheiro 'social, sala, cozinha, área de'
serviço, dependência de empregada, sendo que a cozinha, ba
nheiro, área de serviço com azulejo 'até o teto.
EDIF. SpLAR D. MARTHA APTO. 904:"'B • Apto. com',3
quartos, 1 com armário embutido, sala, cozinha com armário
área de serviço, dependência de empregada, garagem e sinte
co.

EDIF. FLAMBOYANT APTO. 803 • Apto. com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de em

pregada, garagem.
EDIF. ITAGUAÇU APTO. 201· Apto. cem 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e todo acarpetado;
,APTO. NO VILLAGE CRISTIANE No. 304/308· Apto. com
3 quartos, sala, cozinha, banheiro social, dependência de em

pregada, área de serviço, sendo que o banheiro, 'área 'de servi

lfO 'com azufejos até o teto, e as demais peças com sinteco,
EDIF. CARAVELLE APTO. 201· Apto. com 2 quartos, com.
armários embutidos, sala com estantes, banheiro social, área
de serviço, cozinha, dependência de empregada completa,
com garagem e telefone a ser instalado,. Sendo que a cozinha
e o banheiro social com azulejos até o-teto e o piso vitrifica
do.
EDIF. A COELHO APTO. 802: Apt�. com 2 quartos, sal�,
com sinteco, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência
de empregada.
EDIF. BRIGADEIRO FAGUNDES APTO. ,25· Apto. com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada:
com algu AS embutidos,

,

EDIF. LUIZ FERNANDES APTO. 105· Apto.' com 2 quar
tos, banheiro, social, ampla sala, cozinha, dependência de em
pregada, á rea de servico.
EDIF. VISC. OURO PRETO ApTO. 207· Apto. com 2 quar
tos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, banheiro de em

pregada, com telefone instalado.
CASAS

RUA: FERNANDO CALDEIRA - BOM ABRIGO. Casa 3
quartos com armários embutidos. 2 banheiros, ampla sala,
cozinha, área de serviço, coberta, abrigo para carro, dependên
cia de empregada, depósito.
RUA: BOCAIÚVA No. 126· Casa de alvenaria, com 4 quar
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem tendo nos fundos
mais 2 quartos com banheiro e depósito,
RUA':' PEDRO SOARES - Casa com 3 quartos, 2 salas, 2,
banheiros, sacada, cozinha, área de serviço. ,

RUA: TENENTE SILVEIRA·No. 88 - Casa com 5 quartos, 2'
banheiros sociais, 1 lavabo, sala em L, 2 varandões, copa,
cozinha, despensa, lavanderia, 'garagem, dependência de em

pregada completa.cquintat, '

RUA: BELlZÁRIO BEINTO DA SILVEIRA No: 50 - Ótima
residência com 3 quartos, 2 salas 'amplas, 2 armários embuti
dos, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dependência,
de emprégada completa e quintal.
RUA ALMIRANTE LAMEGO No. 30 � Casa com 3 quartos e

armários embutidos, living, sala de jantar, banheiro social,
copa, dependência de empregada, área de serviço-e garagem.

LOJAS.E SOBRELOJAS
E DIF. VISC. OU RO PRETO - SObrelojas nfs. 5,6 e 19
EDIF. ANITA GARIBAI!.DI -e- SALAS COMERCIAIS - 2a.
SObreloja nrs. 05 e 06 comtelefone corriercial com 86 m2
CENTRO EXF_CUTIVO MIGLJEL DAUX' - Sala 805 com 48
rn2
E DI F. ALC 10N Loja com 50 m2.

CENTRO
r

APARTAMENTO NOVO, COM ÁREA
DE 254,OOm2., CONTENDO: L1VING,
SALA,DE' JAN�AR, 3 DORMITÓRIOS,
.1 SUITE, BANHEIRO SOCIAL, LAVA
BO" DEPEND�NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA, COPA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM, GAS
CENTRAL, ÁREA DE CIRCULAÇÃO.
INTERFONE.,

'

apartamento com 2 quartos, living, cozi:
'nha, banheiro, dependênci,a completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

poucos dias. Área: 135,30m2.

APARTAMENTO NO EDIFICIO AR
mUR - Rua, Fe lipe' Schmidt - área:
88,?'7m2., 2' quartos, living, cozinha"

depend�ncia completa de empregada;
dois bat)heiros e garagem.

LINDO APARTÀMENTO COM GA
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
ÁREA DE SERViÇO E, DEPENDÊN
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

f�I'AKL\MEI'iH) Dl:SOCUI'ADO SI
TUADO !\lO EDIFlnO "I'R/I,Ct\, XV"'.
O'f!ív1C PHEÇ0 NEt.;(;CIO LIRGEN,
TE,

APARTAMENTO A SER ENTREGUE'
ZM POUCOS DIAS, CONTENDO 2
DORMITÓRIOS, LlVING, COZINH/\,
BANHEIR,O SOCIAL, ÁREA DE SER

ViÇO, DEPENDIÔNCIA COMPLETA DE

EMPREGADA ,E GARAGEM. ÁREA:
123,00 n;J2.

'

PONTO COMERCI,Al, (Raro)
ALUGA-SE na melhor localização de Florianópolis à
rua Feli'pe Schmidt, 2, esquin� Praça XV de Novem

bro, A LOJA com aprox. 220m2 em luxuosas instala

ções: ,c/ar cond. luminárias e luminosos em acrílico

externo, inclusive cofre-forte (ex-agência bancária)
Trata� à tarde 'no Ed. Dias Velho (110. and.) Conj.

I!
1113 telefone 3683

,

'SE VOCE ESTA BEM EMPREGADO
E ,GANHA MUITO DINHEIRO

Oferecemos uma atividade ClASSÉ A, de âmbito in
ternacional, A MAIS RENTÁVEL E AGRAÓÁVEL
DO BRASIL, COM TODAS AS GARANTIAS TRA
BALHISTAS.
Queremos conhecê-lo SOMENTE NA 2a. FEIRA ho
rârio comercial. Hua Jerônimo Coelho, 1tl· Conj. 404
e 405, procurar o sr. Sideney.

,":'1 .

.'
\

I:.. 8rognoli lmõveis Itda:
, VENDE E,ALUdA EM QUALQUER PON'fO DA
CIDADE

'
'

CEN';'-I"lO
Rua Nunes Machado, í 2,- conj. 03 :_ 10. andar

CRECI - 029
./ VENDE

�orn instalação

VENDE
-, 157 - Casa de alvenaria c/3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro, garagem p/2 carros, dependência p/empregada·
Rua Gil Costa - Estreito v Cr$ 185.00000 '

165 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem, área de serviço - Rua Laurihdo M. da Silva » Ca
poeiras-Cr$ 195,000,00
123 - Casa de alvenari;c/3 quartos, sala, copa: cozinha, hall,
banheiro, dependência p/empregada, área dé serviço, garagem
-Coqueiros-Cr$ 215.000,00
142 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência p/empregada, cobertura o/carro
'·li!ua'João Meireles - B,otn Abri�o. Cr$ 250.0�,OO \143 - Casa de alvenana cfl surte, 2 quartos, livinq, banheiro,
copa, cozinha, abrigo p/carro > Rua Pedr.o Cunha » Estreito
Cr$ 250.000,00
135 - Em excelente ponto comercial, 1 prédio.de 2 pavímen
tos, c/f. apartamentos na parte superior e'um grande salão na

I

inferior .. terreno c/área de 594,15 m2 - Rua Oro Fulvio
Aducci, 930 - Estreito - Cr$ 800.000,00
136 - Prédio de 2 pavimentos, c/l apartamento na parte
superior. 2 salas na inferior e 1 casa de madeira nos fundos.
Ótimo ponto comercial - Rua Dr. Fúlvio Aducci - Estreito -

Cr$ 500.000,00 ,

137 - Casa mista c/2 quartos, banheiro, copa, cozinha - Es- ,

trada v,elha, fundos p/o mar - Serraria - Cr$ 60.000,00
',64 - Casa mista c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Rua
Moura - Barreiros - Cr$ 50.000,00'

"

,139 - Casa mista c/3 quartos, sala, cotinha, banheiro, abrigo
p/carro Rua José Bonifácio - Estreito - Cr$ 58.000,00
158 - Casa mista c/2 quartos, sala, copa, cozlnha, banheiro,
área de serviço e anexe - Rua São José' (Balneário) - Estreito -

Cr$ 95.000,00

ALUGA
.

- Rua Felipe Neves, 486 - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro
e porão - Cr$ 650,00 J

Ed.,� taguaçu - apto. 4Õ5· 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço e garagem - Cr$ h300,OO

'SALAS
Aducci, 933 F- Rua, Dr. Fúlvio

,

sanitária Cr$ 800,00
- Rua Afonso Pena s/n • COm instalação sanitária - Cr$
1.300,0� I
- Rua Desembargador Pedro Silva· E!!I. Itajuba - com instala-
ção sanitâria- c-s 1.600,00

"

'

- R-ua Max Schram, 1.545 • sala 2 - com instalação' sanitária'
Cr$ 1.000,00

A.'.GDI\IZAGA S.A
MBRCADD IMOBILIÁRIO

, .'

I'

1:1,:I 8rognoli Imnveis, ltda,
1

VEND.E E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA

CIDADE
ESTREITO

Rua José Cândido da Silva, 721
sede própria com estacionamento para clientes

Fone: 6462 - 6616 - CRCI- 29

ALUGA
190, - APARTAMENTO NOVO - \�D: VISCONDE DE
OURO PRETO - c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro; área de
serviço, dep, empregada Cr$ 1.600,00
- óTIMO PONTO COMERCIAL - estamos alugando próximo
ao centro uma casa 'c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep,
de empregada, anexo, lavanderia e pátio - Cr$ 2.700,00.
167 - R,ESID�NCIA DE ALTO PADRÃO - LOTEAMEN"
TO SUL BRASI'L - MOBILIADO com 2 quartos, sala, cozi
nha, banheiro, dep, empregada, escritório, copa, área de servi
ço, garagem e pátio Cr$ 2.500,00.
- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO GÁBA
RITO·

I
c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, copa, lavabo,

escntôrío, biblioteca, dependência de empregada, garagem
pátio, c/chutrasqueira, jardim. À rua Anacleto Damianne, 11
no centro. '

189 '- CASA NA AGRONOMICA - � rua Antonio Eleotério '

Vieira, 60 - c/2 quartos, sala', copa-cozinha, garagem, sala de
estar, banheiro, área de serviço Cr$ 1.500,00
CASA NA TRIN DADE • � rua Prof. Elpidio Barbosa, c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep. ernpreqada, gara-
gem, e pátio Cr$ 1.200,00 '

Estamos alugando um Imóvel de Alto Padtão c/3 quartos, 2

salas, Terraço, copa, 2' banheiros, cozinha, dependência de
empregada, depósito, Área de recreação Coberta, amplo pátio
para estacionamento, própria para clfnicas, escritórios, Ou Re
partições. Visite-nos para que possamos dar-lhe maiores deta-
lhes sobre o im6vel. •

SALA COMERCIAL - EDIFrCIO VISCONDE DE OURO
PRETO, com 36 m2 c/Instalaçâo sanitária. Cr$ 900,QO

-

VI;NDE
APART�MENTO NO CENTRO - � rua Rafael Bandeira,
47A·cl3 quartos, sata, cozinha, banheiro e área de serviço »

Cr$ 130,OOQ,OO .

138 - APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Germano
Wendhausen, - Ed. Maria Ozima apto. 201 .: 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço estacionamento - Cr$
90.000,00
CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONOMICA-
0/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, pátio· Cr$ 160.0GO,00
CASA DE MADEIRA NA TRINDADE - Rua Joe Colaço, 13
- com 68 m2, � quartos, sala, cozinha, banheiro, copa, pátio,
terreno com 300 m2 - c-s 55.000,00
LOTE EM CANASVIEIRAS -. com 446 m2 plano, Cr$
40.000,00 _

Terreno no Bairro, de Coqueiros com 475 m2 sito a Rua
Santo t.ostada Topoqratia plana - Cr$ 85.000,00
LOTE NA TRINDADE - cOÍli'468 m2 - Rua Valdomiro Cos
ta, Cr$'80.000,00' ..

/

A�ARTAMENTO EM EDlFICI0 CEN
TRAL tendo living, q�ar'to, de' casal,
banheiro social, cozlnha, área de serviço
e dependência ,de empregada, Cr$
90.000,00

Lagõa da'Conceição -' Lotea.
mento Zerbi Lins - 2 lindos

lotes com área total de ",:.
505,40m2, por apenas
C!_$30.GOO,oq

APARTAMENTO com dois dormitórios,
living, cozinha, l:Janheiro e ár.ea de servi
ço, Área 76,65 m2. Em construção

TR'INDADJ; - Rua Belarmino Correa -

lindo terreno com 11,80m. de 'frente por
25,00m. dé fundos, situado na parte alta
da rua,

,CANASVIEIRAS

LINDA CASA DE ALVENARIA, situa
c;!a numa das mais belas' praias d e

Florianópolis, apenas 10 minutos do
centro da cidade, contendo: 3 dormitó
rios, varandão, copa, cozinha, sala de
estar, sala de jantar, 2 banheiros, churras
queira e dependência de emp;egada.
Area: 167,57m2.

\ ,

CASA MODEBNA, NA QUADRA DA
PRAIA, MISTA, CONTENDO OS' SE
GUINTES COMPARTIMENTOS: 2
DOR'MITÓRIOS, SALA, COZINHA,
BANHEIRO, DEPEND�NCIA DE EM
PREGADA E AI;lRIGO 'PARA CA'RR'O.
ÓTIMO\PREÇO.' '\

I \

LAGOA .DÁ' CONC·EICÃO
Terreno, situado à rua do Country Clu
b,e, medindo' 12,00 m. de fr,ente 'por
25,00 m. de fundos. Ótimo preço.

Vários lotes de terreno na Lagoa da
Conceição, com área de 720,00 e 756,00 '

m2, financiados.

.. CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÔ
MEDINDO' 12,00m. OE FRENTE POR
30,OOm. DE FUNDOS, PERTO DA
PRAIA, SITUADO ,NA RUA DOS EU

,

CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.

PONTA DE BAIXA

SAMBAQUI - p'raia - Casa de alvenaria
com área de 120,OOm2., de, frE1nte para o

mar, contendo: 2 dormitórios, living, 'c0-
zinha e banheiro.,

� .

pa, varandão, cozinha, banheiro, depen- '

dêndia de empregada e'abrigo; "nexo: de·
pósito, banheiro e �rea de serviço cober
ta. Sinteko. Cr$ 140,000,00,

PONTA DE BAIXO - São José· linda,
cl)áca'ra com frente para o mar; contendo
uma casa de alvenaria, uma casa de ma

deira e churrasqueira. 22 espécies de fru
tas" Ótimo preço.

AGRONOMICA

1 ÓTIMOS LOTES SITUADOS NAS'
PROXIMIDADES DA RUA ARISTI
DES LQBO, AGRONÓMICA, TENDO
'CADA UM 12,OOm. DE FRENTE POR

,

33,OOm. DE FUNDOS. ÓTi'MO PRE-

ÇO.
'

I '

ESTREITO

ESTREITO - Casa de alvenar.ia' com área
de 300,00m2., 'situada em terreno de
396,00m2., com sala de jantar, 3 quar
tos, cozinha, banheiro com azulejos de
corados até o teto, armários embutfdos;
na parte inferior: lavanderia, copa-cozi
nha,lsala, banheiro, 2 quartos, churras
queira e garagem.

BOA CASA DE ALVENARIA" com

134,00rn2., situada à rua Oswaldo Cruz,
com os seguintes cômodos: 5 quartos,' I
banheiro, living, cozinha, e área de servi

ço. Cr$ 150.000,00

HOTEL DE lUXO

CHEFE DE RECEPÇAO
E RECEPCIONISTAS

ÓTIMA OPO'RTUNIDADE P.ARA CHEFE DE RECEP·

çÃO EM HOTEL DE ALTA CATEGORIA EM CURITIBA, I

COM CONHECIMENTO DE OUTROS IDIOMAS, PRINCI.
l

PALMENTE INGL�S:
ENVIAR CARTAS PARA HOTEL DEL REY OU TRA�

TAR PESSOALMENTE COM O SR. TASSO .
.; RUA ERME

UNO LEÃO, lS' CIIRITIBA - PAHANÁ.
, " I

r---------.:__--------- .. -,---"--,

PONTA DE BAIXO - SÃO JOSe -Casa
, de alvenaria com área de 125,OOm2., lo·
calizada em. terreno de 243,OOm2., com
os seguintes côniddo: 3 quartos, sala, co-

ESTREITO RUA,vEREADOR BA
TISTA PEREIRA LINDA CASA DE AL·
VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN
TES DEPENDÊNCIAS: 4 DORMITÓ
RIOS, LlVING, 2 BANHEI ROS COM

,

AZULEJOS' DECORADOS, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM
PR�GADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA.

..
'

'EM CA'MBORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

Apartamentos c/sala grande, conversfvel em sala dorrn: banh:
coz: área de serviço. A- 50 metros da praia, bem no 'centr�,
c/entrega em dezembro. No ato 5.200,00 • 10 x 520,00 e o

'saldo apôs as chaves de 490,00 mensais.
I, Belfssirnos aptos. de 2 � 3 dor. novos e para ocupação imedia

ta, c/azul, dec, atê o teto, piso de cerâmica esmaltada, pia de

a?o inox, garagem, em(ediffciO de poucas unidades, condomi
ruo seleto, c/entrada a combinar e o saldo em prestações de
1.200,00 mensais,

'

Apartamento na Av. Brasil de esquina, c/4 dorm; sala, sacada
apenas 2 aptos. por andar, bem ensolarados, c/preço e-condi-
cões

à

combinar atê 12 meses.
-

/ Apartamento frente p/o mar, espetacular vista panorâmica
cl3 quartos, sendo 1 c/sacada e banh; priv;'sala, banho social:
COpa, ,cozinha c/17 m2, área, de serviço, quarto e W.C. de
empregada e garagem. Entrada 35.000,00 - 10 xr3.000,OO •

nas, chaves em dezembro mais 30.000,00, saldo em prestações
de 2.800,00.
Temos casa nova, recém construfda c/3 quartos sala banh:
cozinha, demais dependências; c/38.000,OO de en�rada'a corr:
birrar, e o saldo em prestações de 1.500,00 mensais.'
Suntuosa residência de esquina, contendo amplQ.._salão p/3
amb; gabinete" lavábo, cozinha grande, lavanderia, quarto e

, W.C. empregada, 3 dorm; e 2 banh; sendo l' privo do 'casal,
garagem toda ajardi.nada, churrasqueira, água queritecentral,
toda rnob iliada, Preço e condições a combinar, havendo bas
tànte flexibilidade, inclusive podendo' entrar im6veJ'de menor

valor cornoparte de pagto. outra parte financiada pelo BNH,
restando uma pequena parte, que/seria representada pela par
cela dada como entrada.
Contamos ainda, grande variedade de casas, terrenos e aparte
mentes, com localização variada e preços e condições atraen-

tes. Visitem-nos-sem cornpromisso,
-

Maiores-informações clHERSON PP,.UPERIO Negócios Imo
biliários CRECI-2284 no Baln. Camboriú � Av. Brasil esq.
c/rua 2400.

L .. ._

/

SÃO JOÃO BATISTA

SÃO JOÃO BATISTA Edifício

COÓUEIROS
funciona ,o cinema, com aparelhagem
completa de 350 cadeira�. Cr$
190.000,00. Ârea: 200,00m2.

JARDIM ITA,GUAÇU - Casa de al"{ena
ria com área de 360,00m2., contendo 3
dormitórios, dois banheiros, liv,ing, cozi·
nha, garagem, salão de jogos, lavanderia,
área de serviço; dependência de emprega
da e sauna, Terreno de-3qO,00m2,

CAPOEIRAS'

RUA "ROSATO EVANGELISTA" .:.

Itaguaçu - dois, ótimos terrenos tendo
16,00 m. de' frente por 25,OOm, de
fundos cada um.

CASA DE ALVENARIA COM
230,OOm2, TENDO 4 QÚARTOS, DOIS
BANHEIROS, COZINHA, COPA, LI
VING, DESPENSA, 'CHURRASQUEI
RA, LAVANElERIA, GARAGEM PARA,
3 CARROS E DEPENDÊNCIA COM-
PLETA DE EMPREGADA,

'

- COQUEIROS - RUA -DES. 'TAVA
RES SOBRINHO - LINDO TERR",NO
DE ESOUll\IA" TENDO 13,OOm. DE
FREN,.E POR 29,80m DE FUNDOS.

ITACOROBI
;- LONDO TERRENO SITUADO EM

ITACOROBI, FRENTE PARA A ES
TRADA <SERAL, TENDO'4.103,00 m2,

SÃO JOSÉ
LINDO, TERRENO SITUADO,NA: PON
TA DE BAIXO - medindo 13,OOm. de
frente por 76,OOm. de fundos. Ótimo
preço. Pode ser financiado.

OFERTA ESPECIAL

PRAIA DE SANTO ANTONIO - CASA
rJ:ISTA" FRENTE PARA O MAR,'
CONSTRÚÇÃO RECENTE, COM TRÊS
DORMITÓRIOS, 'LIVING, COZINHA,
BANHEIRO E ,ÁREA 'DE SERViÇO.
Cr$ 60.000,00.

/

I

DOIS TE'RRENOS PLANOS, DE ESQUINA, SITUADOS
NO JARDIM SANTA MONiCA TRINDADE, ,TENDO
CADA _UM 12,OOm. DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN
DOS. NEGÓC�O URGENTE. ÓTIMO PREÇO.

PLANTÃO PERM,ANENTE

DE 2a. A SÁBAOO;"DAS 8:00 ÀS 22100 IjORAS.

SAMBAQUI
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A pedreira do
Abrão continuará

�

sendo explorada

Seminário reúne
•

técnicos em

análise de sistemas
. .

Para a atualização de .ge
rentes de Centros de Proces
samento de Dados, de Análi
se, de Programação, de Pro

dução, profissionais ( com

Vivência de técnica de análi
se de sistemas e métodos de
trabalho especializado ou

genérico, bem como de téc
nicas de programação será
realizado em Florianópolis
de 9 a 12 de junho o Semi
nário

.

de Reciclagem em

Análise de Sistemas,
O Seminário é uma pro

moção da SUCESU Nacío
nal, en convênio com as

mCESU de Santa Catarina
e Rio' de Janeiro' e terá

'. como local a Secretaria da
SUCESU Santa Catarina, �
praça Xv de Novembro, 21,
sala 404.

'

" .

Informa o Sr. Olisse Cal- .

das Júnior, secretário execu-

tivo da SUCESU':""SC que o O preço da inscrição para-,

temário básico do Seminário as s o c i ados e r á
. de

será: programação estrutura- Cr$ 2.000,00 e para não as

da, programação modular, sociado Cr$ 3.000,00. As
banco de dados, recupera- , despesas de acomodação e

ção de informações, telepro- alimentação serão de res

cessamento, estudo de viabi- ponsabílídade" dos partici
lidade, custos de projetos e pantes, podendo o interessa
p e squisa operacional. Se .do, em sua ficha de inscrí
pretende atingir os seguintes, ção, optar por acomodação
objetivos: proporcionar aos. nos, hotéis Ivoran, Oscar e

.

responsáveis pela admínis- Royal, enviando esta ficha,
tração de projetos, as atuali- acompanhada do respectivo
zações e novas técnicas ne- cheque a uma das SUCE
cessárias para planejamento, SU's regionais, e no caso de
controle, acompanhamento reserva Il,e acomodação, solí-
e apropriação das tarefas citá-la diretamente � SUCE-
sob sua responsabilidade. SU -SC. .

o Seminário de recicla

gem em análise de sistemas
foi motivado pelo rápido
desenvolvimento de novas

técnicas e com o intuito de
atualizar o analista de siste
mas e gerentes do setor es

pecialmente face a proble
mas novos. Pretende-se ain
da levar ao seu conhecimen
to os principais recursos ofe
recidos pela tecnologia para
O' ótimo desempenho de
suas funções na empresa.
As aulas, durante os 5

dias de duração do Seminá
rio, serão proferidas por es

pecialistas na área, com lar
ga experiência nas práticas
dos respectivos procedimen
tos sendo promovidos deba
tes entre os participantes,
sob a coordenação do confe
rencista.

Os proprietários da Construtora Brita Terraplanagem
Ltda. que exploravam a pedreira situada no bairro doAbrão
- recentemente interditada pela Prefeituta - estiveram
reunídos . com o Prefeito Waldemar da Silva Filho para
expor o problema gerado com a paralisação dos serviços.
Explicaram ao Prefeito que o mais grave é o problema social

pois 30 operários e suas famílias dependem exclusivamente

daquela atividade. .

Embora até o momento a municipalidade não .tenha
dado uma definição' sobre o assunto, sabe-se qJe existe a

possibilidade de um acordo através do' qual a empresa
poderá continuar trabalhando até o final do ano, prazo

.

considerado indispensável para fazer a transferência para
outro local. Segundo informou o Secretário de Obras,
engenheiro Afonso Veiga Filho, através da reunião ficou
acertado que a empresa .pleiteará ,

o necessário à sua

sob revivência.
.

,
- A Prefeitura vai fazer um' estudo para definir a

possibilidade de um acerto, o qual deverá atender perfeita
mente a todas as partes. Possivelmente a �mpresa terá que
diminuir a carga de dinamite usada e que vem preocupando
os moradores vizinhos. \

Por sua vez· Ó Prefeito Waldemar, da Silva Filho
informou querê necessário se achar uma forma conciliatória,
"mas que salvaguarde os interesses da comunid ade". .

FUNCIONAMENTO PROVISO�O
A Construtora Brita e Terraplanagem Ltda. enviou um

expediente ao Prefeito daCapital expondo os motivos pelos
quais necessita de .uma licença da municipalidade, para
funcionamento provisório até o final deste ano. O docu
mento tem o seguinte teor: "Construtora Brita e Terrapla
nagem Ltda.; inscrita no C.G.C.M.F. sob no.

83.119.461/001 inconformada com aatitude do fechamen-
-

to imediato e cancelamento do respectivo alvará de funcio
namento, vem mui respeitosamente requerer a V.Sa. para
que digne mandar expedir licença pãra funcionamento
provisório até o final do corrente ano, por motivos
especificados abaixo".

"10; - Com o encerramento imediato das atividades, a

empresa toma-se insolvente, sem condições de pagamento
de empréstimos, financiamentos e' encargos sociais. 20. -

Trinta famílias ficarão sem sustento. 30. - Para a instalação
de uma nova pedreira, são necessário seis meses, contando os

serviços de terraplanagem, estradas,. instalações de linhas
elétricas, confecção de alicerces e bases de britadores,
transferência dos equipamentos e compra de material novo
para substituição ao danificado na. desmontagem. 40. -

Nosso registro de explosivos junto ao Ministério do Exérci
to também vence no final do ano devendo ser feito outro

para a nova pedreira. 50.' - Se possível for, faremos a

transferência' da Pedreira antes do prazo se não enfrentar-
mos um período de tempo chuvoso".

'.

Até o momento a Prefeiturnão deliberou sobre o

assunto, mas é possível que na próxima semana, haja lima
'definição. É provável que a' Construtora receba novo alvará
de funcionamento �om prazo determinado até o final do
ano.

ro
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c
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Estado prepara
. professores

para integração
A Secretaria de Educa

ção, através do Serviço de
ln tegração . Escola-C omuni
dade, da Divisão. de Ensino
Básico do Departamento de
Ensino, vai realizar de 26 a

30 de maio, em Florianó
polis, um curso de atualiza-.
ção .para professores respon
sáveis por atividades com

plementares, reunindo 80

elementos no Grupo Escolar
Antonieta de Barros, � rua
VictorMeirelles,

.

O curso, no âmbito da
1 a. Coordenadoria .Regional
de Educação, visa ;>reparar
professores para implantar e
dinamizar, a nível de escola,
o Serviço de Integração Es
cola-Comunidade.

.,"""
"

/ , .

LINHA CHEVROLET� 1975:
amelhor opcêio.com muitas epcões.

\

Chevette.
,;

Nunca a' indústria .

nacional apresentou uma linha de

veículos tão versátil, completa,' com tantas vantagens.
Em HOEPCKE VEIcuLOS você tem a' beleza do OPALA, o espa�o

do (ARAVAN, o luxo do COMODORO, a agilidade do' (HEVETTE, o een

forta da VERA�EIO e a versatilidade das utilitários da (HEVROLET.,

/ I j
,

LINHA 'CHEVROLEiT -1975 - alta qualidade em cada modelo.· Nela, você

terá todas as opções para escolher o seu carro.

_AGORA .TODA LINHA CHEVROLET'FINANCIADA EM ATÉ 36 MESES•
. )

\

Concessionários
FINANCIAMENTO
PELO CRED-IPESC CHE;VROLET

AV.IVpSILVEIRA,9�9
,;-.:"
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A cidade cresce aceleradamente, de uma forma desm�surada. Os velhos"casarões de uma 'Capital qúe os mais .velhos lembram com
,

'forte ressaibo nostálgico, dõa espaço aos chamados "monstreneos armados" - os edificios: Como será Florianàpolis em 1980?
.

, •

-
"

I
�

•

As atividades �rbanas mais importantes estão localizadas numa-pe�uena área central, de 60 quilômetros quadrados,
,

�I

nessa
.. .:_

�

-

\
"

-

,

, 'A." I,

que' VO,ceperce e

as vantagens
.

,

"
' . -/

.'-

'-

garan,tia, tota

ora

\
/

, /

porém, 'na qarantia total
do Dodginho, não é o
dinheiro que você
economiza nas revisões:
Mas.a tranquilidade de/ \ . �

saber que, se eXiste um

certifiéado de garantia
total no porta-luvas, é
porque existe muita'
qualidade-no resto do'
carro:

A Garantie Total do
Dodg(,31800 lhe dá
direito a três revisões:
uma prévia, aos 5,000 e

aos 1.0.000km.
E sabe quanto você vai
ter que pagar em cada
uma delas?
Nem um centavo.

Aliás, .éJustamente por
isso que a Garantia Total
do Dodginho tem ,esse
nome, Ela cobre todos,

\
• .f ,

os Itens que as outras

garantias não cobrem,
como revisões, servco
de mão-de-obra.
requlaqens de motor, \

velas, platinados,
lâmpadas, tudo.
E só tem duas únicas
exceções: pneus e,

câmaras (qu'e por sua
vez são garantidos pelos
fabricantes), \

O mais importante, '

-

.d�CHRYSLER
� do.BRASIL

Florianópolis, 1,980:
uma 'agradável cidade

- ',- .'

ou um caótico

aglomerado urbano?
Texto de Márcio Vieira Angelo

/'

Em 1962, quando Floria- estão ainda longe dos' pro- ao anrrnar que guardas de
nópolis apresentava' ainda blemas dos grandes centres trânsito, já notaram pessoas
um aspecto predominante- urbanos. Entretanto, alia-se que contornaram uma mes-«
mente provinciano, manten- negativamente, ao problema ma quadra cerca de dez ve:
do no seu patrimônio cons- florianopolitano a pequenez zes para tentar estacionar
truções herdadas dos primei- da ch,amada área central da próximo ao lugar de interes-
ros anos do município, a, 'çidade - 60 quílômetros se.

.

cidade atingiu a saturação quadrados. - "Serià conveniente, tarn
urbana nos moldes habita- Caso até 1980 Florianô- bêm, levar para essas áreas
cionais tradicionalmente em polis mantenha suas ativida- os serviços públicos que de
uso: as casas. des urbanas ainda nesta par-· mandam grandes' contingen-
"Foi a partir deste marco ca- área, sem' dúvida tornar- tes humanos,' tal . como a'

- diz o sociólogo Nereu do -se-ã um exemplo em peque- central de_trânsito. A curtís
Vale Pereira .z: que � "ve- na escala <ias ca6ticas aglo- simo prazo, deveria ser ins-.
lho" passou "a ser contesta- ; merações urbanas. 'talada a rodoviâria .num lo-
do. Que se mobilizaram re- Para o. professor Vale Pe_é cal do eixo Lagoa-Canasvíeí-
cursos os mais diversos. Que reira, cujo' trabalho abarca ras". �
a mentalidade do floriano- os dados aqui expostos, essa E o patrimônio natural
politano se abre para novos é a hóra para começarem a da Ilha não seria destrufdo
padrões de comportamento. ser tomadas as 'providências gradativamente com essa in
Ê neste momento que o que evitem tal problema vasão urbana?
processo de modernização num futuro já próximo. , "Para que o processo de
se. evidencia. A cídade trans-' -'Quais são elas? desenvolvimento não seja'
forma-se numa crisálida. Iní- Em suma, "estariam na d epredatório hfiecessidade

,

cia-se a metamoforse", '

adoção de uma política de da ação .do poder .públíco,Estirnulad� pela predo-. incentivo ao processo ínver- Essa ação deverá evitar por
minância de. atividades so à centrípetação urbana exemplo, o que prevê o Pro
administrativas -e de-serviços que se desenvolveu até o jeto Oceânico da' Ilha de
a se manter concentrados no momento. Seria o estímulo Santa Càtarina: a construção
chamado centro da cidade, dirigido da centrifugação ur- -de duas auto-estrada passan- .

o floríanopolítario teve que bana para a linha Lagoa da ! do pelo topo .das dunas da
modificar os seus padrões de Conceição - Canasvieiras". Lagoa da Conceição. Apesar'
'habitação. Trocou a largue- Esta política, além de de ser um projeto de grande.
za dás casas coloniais pela "desafogar o centro da cida- importância, sem dúvida, es
neurose dos apartamentos,

I de;' incentivaria o turismo. te seria um erro que deveria
Neste recurso utilizado para Porque turismo, aquele que ser evitado. As dunas são

\ se manter nocentro da cida- traz divisas, só penetra no uma atração turístíca Da . I
de, contudo, a, indústria de centro urbano". Desta for- mesma forma, deveria se evi- I

, construção civil obteve o; ma haveria a .ampliação do tar o que está acontecendo
remédio para curar-se da- centro urbano até o centro na Barra do Sul onde está
crônica estagnação' que a turístico da Ilhi havendo uma destruição das

, abalou de 1949 a 1958-prin- Por outro lado, corrobo- constituições rochosas".
, cipalmente. E,a eficácia do ra, "o Estreito não tem mais E a atuat ãrea urbana de

remédio comprovou-se pela' terrenos livres capazes de Florianópolis" qual \ seria a

explosívídade do ritmo de abrigar o desenvolvimento solução para ela? I
'

edificações alcançado na da cidade".
,
"A implantação do Piano

década de60... Os
,

caminhos
-

para' este Diretor da cidade. Divide a

Dia' a dia repetiram-se as desenvolvimento, urbano. cidade em nove zonas. Cada
derrubadas dos velhos casa- , voltedo para o eixo Lagoa - uma terá uma densidade de-
rões, da velha Capital, para Canasvieiras? "mogrâfica ideal, definida
dar lugar aos pejorativamen- previamente, servida-por ser-
te chamados "monstrengos ;'0 primeiro passo seria a viços urbanos que corres-
Ide cimento armado" - os . instalação de supermercados pondam a sua demanda".
edifícios. fora do centro urbano, loca- Isso permitirá o equilíbrio

Era o crescimento verti- lizado preferencialmente urbano.
cal da cidade. nas vias 'de' .acesso a essas No entendimento do pro-

Entretanto, a moderniza- Ioc alídades"; Verdadeiros . fessor Vale Pereira, partici
ção adotada pela iniciativa, Shopping Center, "deveriam pante da equipe que elabo
privada não sensibilizou o conter bares; restaurantes, rou o Plano Diretor de, Flo
poder' público. Os edifícios lanchonetes, cinemas, play- rianópolis na qualidade -de

,

se sobrepuseram ao atravan-- -grounds e, indispensável- sociólogo, esta seria a me-

cado esquema urbano da ve- mente estacionamentos", lhor forma de orientar o

lha Flcríanôpolís, O espaço Conforme, a opinião de desenvolvimento da cidade a
.

que o pragmatismo empresa- Vale Pereira, os estaçíona- \ partir de agora.' ,

rial considerou
_ superflua- mentos estão intrinsecamen- De outra forma, repetin- .

mente livre foi tomado pelas te ligados à idéia de descei1:' do' a insensibilidade dos po
edificações de grande porte.. tralização

\

da vida urbana. deres públicos de outras,
Com elas,' de maneira inver- Pois; antigamente, .0 ideal 'épocas, mantendo engaveta-

'

s�ente proporcional à exí- era acentralização de tudo, do 'por mais tempo o Plano
. guídade crescente do espaço paramaior comodidade. Ho- Diretor, adiando as iniciatí
livre, aumentou a densidade je, com o automôvel partící- vas fundamentadas muna vi
populacional. , pando trivialmente da vida são mais. ampla - plenamen-

Hoje, este processo está urbana, é mais vantajoso te possíveis dentro da atual
chegando :ao fim, Se a popu- descentralízar oferecendo 'ciência e técnica de posse dá
lação �stá destribuída pelos' condições para utilização do comunidade - num futuro
bairros e municípios satêlí- veículo. A confirmação des- próximo a pequena Capital
tes, definidos pelo.professor" ta opinião, dentro de Floria- ' tornar-se-á maquete e amos

Paulo Lago, em seu livro nópolís, tem o testemunho tra dos prol>lem� próprios
"Santa Catarina - a Terra, o do coronel Alinor José Ru- dos grandes centros urba
Homem e .a Economia" co- thes, diretor do Departa- _

nos: o ca6tico auge do cres

mo "cidades-dormit6rios", mento Estadual de Trânsito, cimento desorganizado.,

ao mesmo tempo' tem a vida
diretamente ligada a "urbis"
floríanopolítana,

�

São apro-
ximadamente 250 mil pes-
soas. I 1

Daqui a cinco anos a área
urbana de Florianôpolis de

verâ.comportar cerca de 400
mil pessoas, 6.0 'por cento a

'mais do que atende atual
mente. 300 mil integrarão a
população urbana da cidade
e outras 100 mil estarão
diret'aniente ligadas a 'ela,
habitantes das cidades satéli
tes. Esta, pelo menos, é a

"estimativa empírica" de
Vale Pereira em sua tese "A

,

modernização de' Florianó-
polis" . )

I
'

No âmbito geral tal nú
mero de .habitantes 'não che

ga a seíSignificativo. Muitas
outras cidades brasileiras
com até maior população

,\

, )
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Dias Velho:

fu
I

dac
{, Ao contrário de outras cidades, que cultuam âs

vezes até com um ufanismo exagerado a figura de
seus fundadores, Florianópolis não apresenta

�_, r1e�hlt'!Ja prQy'� 9JHJ!.ç_Qnhec.ilJl�n�9�ªquele,que'·
I

lançou aqui'assemebtes pa'rá a éónsJrução êlà
cidade: Francisco Dias Velho. Hoje ele não é

lembrado sequer com uma estátua. Fato "su_i-generis"
muito à moda, aliás, da ilha dos casos e ocasos

raros. Mas os historiadores Oswaldo Cabral e
Evalçfo Pauli elo vereador\Daklr Polidpro,

acham que essa injustiça deve ser reparada:

Texto de Bonifácio Bertoldi
i'

O fundador de, Florianópolis" o

bandeirante F rancisco Dias Vellio, que
pelos idos de 1675 aportou na Ilh51 de

.Santa Catarina, lançando os alicerces
, do povoamento, é hoje, como o foi no

passado, um personagem ignorado, tal-
, "-

'vez' não tanto pelos historiadores, mas
. "pelo 'povo e governantes que não' o

perdoam. Hoje Seu nome não é lembra
do na Capital catarínense,

Não existe uma rua, uÍna praça ou

logradouro, nem mesmo -um monu

mento em sua memória, salvo o.Edíff
cio Dias Velho, de iníciativa particular,
uma ou outra escola por aí, além de

. um _pequeno ,obelisco .localízado .na

Beira-MarNorte.
'

Alguns são de opuuao que Dias
,

Venio está no passado, nada de útil

poderá fazer para Floríanôpolís., seu
tempo já passou, não havendo motivo

algum para se pensar em erigir monu
mentos a um desaparecido. Para esses é
.necessârío pensar no presente e no

'futuro. Evitar gastos monetários com

um personagem que só interessa' �

história.
Outros ,sustentam'opiniões opostas,

e condenam o desleixo dos órgãos
públicos pela omissão diante da obra

inédita que fez nascer Florianópolis.
'''Dizem }que afinal ele merece". Veja
mos exemplos como o de Blumenau e

tantas outras' cidades de Santa Catari

na, cujos fundadores estão na vanguar-

da, no que concerne � nominação de solução está na estátua de Dias Velho,
ruas, praças e até monumentos. Há que se encontra no Museu do Ipiranga,
tant()s nomes, que tão pouco fizeram e em São Paulo. Acredito que a melhor

que entretanto são homenageados. E ' maneira de resolver esse aspecto do

Francisco Dias Velho? problema seria a obtenção de um

ELE MERECE 'fassímile da referida estátua, junto à
'0 professor Evaldo Pauli, autor de \ muriícípalídade paulista, onde Dias Ve

diversos livros, dentre eles A 'Fundação lho chegou a ser autoridade máxima".
de Florian6polis alerta qu� "os pode-:

"

FALTA A DATA
res públicos deveriam lembrar-se do O professor OSW_a1do Rodrigues Ca
fundador, com seu nome dado a uma bral, historiador, em sua obra Nossa
Praça 'Central ou Avenida de grande Senhora do Desterro, Notícia I, escre
importância, porque afinal ele morreu ve; "O fundador, um paulista de prol, '

,pOr esta' 'ilha, defendendo-a dos pira- trouxera a todos - filhos, agregàdos,
tal'. escravos, índios mansos - para ",",upar,'

Sugere o escritor Evaldo Pauli que estas' paragens, vencendo o derrotismo
"nas imediações do antigo Trapiche de muitos, que lhe lembravam outras

Municipal' pod,er-se-ia erigir um monu- tentativas de ocupação, até de padres e

mento em memória de Dias Velho, de espanhóis, todas fracassadas, sem

pois foi neste local que ele aportou e que nenhuma delas se fixasse, afírman
onde efetivamente fixou o centro' da .do convicto que era "a terra boa,'J'<

povoação, com a construção da ermida quem disser Q contrário mente".
de Nossa Senhora do Desterro". Poiíco �e sabe a respeíto da data

- Em Florianópolis, continuou exata em que Florianópolis foi funda
Pauli, não há gravura que mostre exa- , da. É ainda o professor Cabral, que
támente a fisionomia do fundador, A contai't'Quando foi isto, ninguém to

mou I1Ç>ta senão ele, do ano, nem do

dia, nem do mês - ou, se tomou, foi

esquecida ou perdida, a uns por não se

poder mais 'perguntar, por haverem'
morrido, a outros porque fugiram e a

alguns porque não se devia indagar,
pois há sempre coisas de que eles não

gostariam de, recordar e ,em que os

estranhos não deveriam falar, tão trâgí-

lho é hoje um nome qU,e se. perde no�
esquecimento. "Os florianopolitanos
não tomaram ainda consciência da

importância de seu passado. Deve-se �
\ '

posição estratégica dessa ilha a- criação
da Capitania, hoje Santa Catarina.

Além disso, segundo Evaldo Pauli, a

cas e dolorosas são sempre as suas vida desse bandeirante oferece episô
lembranças". dios ricamente sugestivos p�a o 'tea

Por outro lado, segundo o Professor tro, cinema e literatura. Mas ninguém
Evaldo Pauli "a epopéia da fundação aproveita.
tem' duração de um século. Principia COMEÇA A PREOCUPAR

,por volta de 1628 e 1629, a partir de "Faremos unia homenagem ãscor-

quando a presença bandeirante na Ilha rentes povoadoras de Santa Catarina"
de SantaCatarina se manifesta crescen- quando' então pretendemos destacar o

te e com intenções de ocupá-la até nome d� Dias Velho, através de um

firm�-se em 1673" através da empresa monumento em sua memória", expli
agrícola de Francisco Dias Velho, que cou o professor Vitor Antônio Peluzzo

mandara sua gente para fazer planta- Júnior, Presidente do 'Instituto Históri-'
ção, Nesta ocasião .: 1673 "-- Dias co e Geográfico de Santa Catarina.

""ellio fez chegar � Ilha de Santa .E ressaltou: "Nossa intenção é re

Catarina a empresa agrícola comanda- produzir a imagem de Dias Velho que
da pelo seu filhó José Pires Monteiro. se encontra em São Paulo. Em julho
Em 1675 Dias Velho veio pessoalmen- será realizado, um simpósio a respeito
te

ã Ilha de Santa Catarina". do 'povoamento de Santa Catarina,
I Mesmo serido o' fundador Dias Ve- quando então trataremos defmitiva

mente do assunto".
, De, outra parte o vereador' Dakir

Polídoro encaminhará nos próximos
dias ,� Cfnara Municipal, uI1\ projeto
requerendo uma homenagem a Dias
Velho, com" seu nome em uma das

principais avenidas do A terro , além de

um busto comemorativo junto ames-
\,

ma avenida.
- Além da Avenida em memória de

. .
. .

Oswaldo Rodrigues Cabral Dakir Polidoro

Dias Velho, estou estudando uma ma

neira, após ouvir historiadores, de fixar
uma data exata para se comemorai a
fundação de Florianópolis. Espero
obter apoio unânime, pois é interesse

de todos os vereadores' corrigir' este
esquecimento", afirmou o vereador
Dakir Polidoro.
r Por que o esquecimento do funda
dor? F oi o primeiro santo.que não fez

'milagre fora de' casa? E, se' o fez

ninguém reconhece1 O próprio nome

"Dias Velho", 'não convida a um retor

no aos "velhos dias" do bandeirantis
mo?

Estas e outras indagações parecem
estar agora preocupando aqueles que

pensam a respeito' do passado, mais

precisamente sobre quem escreveu que
"A terra é mais que boa, quem disser o

,

contrário mente". Pois, na verdade,.ele
tinha muita razão. Qual o florianopoli
tano que, 'hoje, poderá desmenti-lo?

I
�,

Floríanôpolís, 25 de maio de 1975

'>o_o,!,.

Evaldo Pau!li
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Indubitavelmente, Henri Char
ríêre é um homem incomum. Não
foi, decerto, o único a escapar .do ,

inferno de Caiena, Não foi também
o único a descrever eín suas memõ
rias as �eripécias de uma fuga ex

traordínâría de prisões ou de sítios
de desterro. Papillons, deu-lhe fama
internacional e riqueza.Charriére
adquiriu estatus de um heréi, herói
neste sentido hodierno de homem
que triunfa de todas as adversida
des. Seu livro alcançou na edição
original uma venda superior a um

milhão de exemplares; Papillon estâ _

sendo vendido ao preço de
Cr$ 45.00..

,
,

"De'Notícias & Não Notícias faz-se
a crônica, é uma reunião de todas as'

histórias 'leves e desajuizadas opi
niões sobre o desconcerto do mun-

do em que uns vivem e outr-
'olliam viver. Carlos Drumond de

Andrade, inicialmente, publicou es

sas obras no "Caderno B" de Jornal
do Brasil, no qual escreve l\s quartas
feiras e sãbado, Este livro estã sen

do vendido ao preço de Cr$ 28,00•.
,

'

A respeíto desta obra, Hermilo
Borga Pilho diz que, "esses Desas
tres do Amor" acontecem em Curi
tiba e que são recriados pelos dons
poéticos de Dalton Trevisan, queé
mais. sensível que a maioria dos-seus
concídadãos �ara descob rir coisas
que eles não vêernmasseusolhos en
xergam, atravessando paredes e mu=

ros, alcançando um céu diferente,
eifeitiçadcs pela antevisão do seu.
Dia de Juízo, mista apocalíptiça L

mentação de Curitiba, mas sobre
tudo piedosos para os "pequenos'?
dramas. qie podem ser de nossos vi
zinhos, conhecidos ou companhei
ros de trabalho, apenas transfigu
rados 'pela arte mas conservando to
do 0 impacto da tortura, humana
nas "penas de amor perdidas", no

mistério das gentes e no mistério
das coisas. Este livro custa
c-s 30,00.

Mário Lago, ator de teatro' e te
levisã@, além de compositor de inú
m,eros sucessos musicais, lançou es

te aii.o "ClJico Nunes das' Alagoas",
o personagr.m criado de um amigo
que não escreveu seus versos, ape
nas contou-os nos bares, ,nas festas,
nos dxsafios, nos prostíbulos que .

frequentou. Mas, a mem6ria dos
amigos :-- e do povo - conservou
-os. Agora,boa PaIte � deles, recollii-·
da por Mario Lago em pl,lciente e

laboriosa pesquisa. ilustra e enrique
ce este estudo. Com apenas
Cr$ 40,00 o leitor poder:r adquirir
este livro.

/

Li�aria e Distribuidora
Catarinense Ltda. rua
ConselheiroMafra, 47.

,
<,

Por 'Sua � loéalizaçôo e

. dimensões, aAvenida

Beira-Mar.Norte teria
condições de se

tomarum dos mais

aprazlveis lugares
da Capital (para morar e

passear). Mas a
ausência de arborização

adequada e decanteiros de

flores que entremeassem.
,

as suas pistas,
transformaram-na numa

insôiita e
.

pobre paisagem
composta por án!Ios

<, eâiftcios que a cada dia'

surgem com maior

impetuosidade.

Restaurante ,Cinema ' '(>, ,

, ,
, ,

LOVE STORY -' Restaurante epar.Praia de Itaguaçu. Funciona
das, 9 da manhã até a saída do último) freguês. Especialidades:
2as. feiras: Arroz Carreteiro (Cr$ 12,00); 3as. feiras: Lazanha
(Cr$ 12.00): 4a�. feiras: Muqueca de Peixe (Cr$ 18;00); 5as.
feiras: Rabadá(Cr$, 12,00);; 6as. feiras: Dobradinha (Cr$ 12,00);
sábados: Mocot6 (Cr'$ 12,00); domingos: galinha ao "molho
pardó (Cr$ 22,00�. Serve também lia carte levando em.conta a

pequena distância, somente ônibus convencionais (Catarinense
rua, com vista para uma das paisagens mais bonitas da cidade.
Estacionamento próprio,

o CHOPÃO - Rua Desembargador Pedro Silva, Praia do Meio
Coqueiros. Das 10 hs 4 da madrugada (se-tiver movimento nã�
fecha). Estacionamento em frente ao local. A tende no' automó
vel. Especializado em pizzas (de Cr$ 13,00'aCí:$ 27,00) chopes
(Cr$ 3,00) e lanches-emas serve também qualquer tipo de

. refeição para almoço e janta. Ambiente agradável, próximo ao
mar. com �esas na rua..,

.

TRITÃO - Rua Desembargador' Pedro 'SUva. nf.no. Praia da
Saudade, Coqueiros (no Continente). Possui telefone público, Das
14 horas em ·diante. Não fornece almoço. Estacionamento para
50 véfculos. Cartões .Elo, Passaporte e,Credicard. Corresponden
'do com o ambiente agradável, ventilado pelo vento da orla
marítima alguns metros adiante,

.

,

A Dupla Explosiva,.dà Marcele Fondato
\

.

GUACIARA - Rua Liberato Bittencourt, no Estreitõ s/n,o.
Estacionamento para 50 veículos, próprio, Das ul\s 15 e das J.8
l\s 23 horas. Cartões Passaporte, I Nacíonal, Elo e Credicard.
Especialidade da casa: espeto corrido em carnes (linquiça
calabresa, rn.iúdo de frango e boi, lombinho, língua ao espeto,
.costela, ovelha, alcatra, cupim ao espeto., matambre ao espeto, .

coelho, filet mignon, peru ao espeto), por('r$ 24,00.·Além'das
saladas ao natural e acompanhamento -de inaionese, polenta,
palito e outros. Incluindo bebidas, uma festa de confraternízação
com '100 pessoas, custa Cr$ 3.400,00, aproximadamente,

Resenha

A publicação de "Arquipélago Gulag" em Paris' em dezem
bro de 1973,noorigipal russo, abalou a opinião pública mundial.
Pela primeira vez, tinha-se um relato completo, documentado, de
episõdíos vividos entre 1918 e 1956, na imensa rede de carq:os
de trabalho soviéticos por onde passaram, segundo o autor, certa
de 66 milhões de pessoas.

MestiQ8 +-.

A Filha
de Ku�g Fu (? ? ? ).

Os desesperados prisioneiros do regime viviam em "ilhas", tão
numerosas que formavam um arquipélago; e todo' esse sistema
era admi nistrado pelo departamento �ulag (Administração �CfaI
dos Campos). Na sua tese central, o livro sustenta que as prisees
emmassa, os julgamentos iníquos e as execuções secretas fizeram
parte do Estado soviético desde a sua consolidação em 1918, não
sendo aeenas uma criação posterior e arbitráiia de Stâlin, Em
consequência, o escritor dissidente Alexandre Solienitsín foi ex

I]ulso da União Soviética, com toda a sua obra proibida. Era o

'último ato de um lorgo arama, que teve como um dos capftulos
mais trãgícos.o suicídio de uma amiga, ElizavietaVoroniânskaia,
qu'e havia revelado 1 pollcia russa onde se encontrava o original
de "ArQuipélago Gul�". Depois disso, quietamente, matou-se.

A Filha
tio Padre,

.de Tonv Vieira.

TOÍl}' Vieira. �e ta ÇPPO�Q obser·
'.". r

qupla Participá dei corridas de'

calha1Jtbeques .. Há �m, tipo de

publico que a4�ra:, os filmes da

dupla: é tude uma questa", de bi
tola maior ou menor. Distribui
·ção Colul}lbià. Technicolor.
MESTIÇA -, A FILHA DE
KUNG FU -,A rotina do oriente
e que está em'moda: murrós, ca
retas, pontapés, golpes, _mais
murros, mais c�retas. Difíc il de
pouco tempo entre um filme e

outro do mesmo',gênero.
001. .. t;�4'�

'_.'�
./..._,t. .ç ...

A FILHA DO PADRE - produ
ção nacional, misturan<;lo o eS::

. quema do bang-bang italiano,
corri a presença de Índios e su

gestões de O Pagador de Promes
sas. O trailler confirma, de pabo
a -rabo, que se trata de urna sala

·da total, 9nde, o espectador es

clarecido faciÍmente atingirá o ri

so, se não f houvef se retirado.

Participam: Tony Vieira, Claude
te Jaubert, Tereza Sodré e Hei

tor G aiotti. O .p_i.etor é o prório
-i

, _i... '�"'�'.'.' .. :,; ...""''1''1 "._,-__ �� ,�. ".". �._.
"

"

, Soijen�tsin decidiu 'então perniítir�Fa�tai!'Ça, a p��licã9ão do
livro, escnto com base em suas expenenCIas como pnslonelIo em

campos de trabalhos forçados, na Rússia de Scllin, e em depo.i
mentos de çut�os duzentos e ,vinte e sete ex-detentos. Tudo cc-
,meçou em Janeiro de 194$. Alexandre SoJjenitsin tinha 3l?enas27 anos e estavji lutando contra os alemaes Cl;>l!\0 capitao de
artilliarill do Exercito Ver.melho. Detido no clfront' q_e Koenigs,herg, fOI condenado, sem Julgamento) a 8 anos de prisao.e mais 4
de exOio numa remo�a aldeIa soviétICa, tendoJ>assado�pelo me-'
nes um ano .em hospItal para tratamento de cancero .A· acusaçãobaseou-se em carta que enviou a um amigo) e na qual criticava os
priVilégiOS no ExérCIto e .a conduta de Stãlm em relação li guerra.'. Com a obra "Arq,ujpélago Gulag", Soijenitsin conquistoutambém um 10. lugar entre os bestsellers internilcionais. Nela se
tem um rell,lto compl.�to, documentado, de episOdios vividos �n-'
tre 1918 e 1956, na,nnenslV,rede de campos ile'traballlo soviéti
cos, por onde passaram - segundo o autor - cerca de 66 milhões'
de.,pessoas. Ap6s a publicaçao desse livro, o autor foi levado de
aVIa0", sob protesto, para a Alemanha OCIdental e, em fevereiro
de �:;<74, escolh.eu a Suí�a para mo�ar e produzlI os volumes
segumtes ào ,cArquipé�ago •

var onde se 'situa a historia. East-
\

mancQlor. 18 anos.

A DUPLA EXPLOSIyA (Watch
.

Out, We're Mad) Terence 'Hill e
Bud Spencer fora da área do

bang-bang italiano, mas conser

v�do as taracterísticas dos per-
>-sonagens da ,séne Trinity. Um

deles, muito forte e bobo; o ó�-
,

tro, inteligente e malandro. Nes-

teJJlme de Màrcele Fondato,-:l!.,
'-�" ---</,'

l

• I
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Florianópolis ainda não
,se transformou num grande
centro de diversão noturna,
'mas reúne meios para pro
porcionar lazer tantos aos.

·

-ilhéus como aos turistas.
Na Lagoa da Conceição,
que' figura como cartão
postal, o Corujão tem se'
'constituído numa atração
diária e seus espetáculos de.
final de semana justificam
o movimento naquela área
turfstica,> O "mesmo Ocor

rendo, com o Saveiros,
onde a comida típica ao

.som da voz de Neide Maria·
não deixa por menos•

. No centro, após inúme-
':-,.

ras tentativas de se implan
tar outros meios de entre

tenimento, surge o Coru

jão-Center que, apesar de
ainda não estar atendendo
as exigências da classe jo
vem, vai aos poucos crian
do condições de despertar
a vida.noturna de Florianô
polis. Em Coqueiros e Ita

jaçú, o Tritão e a boate
-

da

Capelinha são, realmente;
os' mais preferidos, princi
palmente o primeiro, pelos
jovens. . FOfa da Capital,

" tem-se.wârias opções. No

Pontal, em Palhoça. além
de um, restaurante, a boate
vem sendo a maior atração
d iãria, com espetáculos
musicais variados. Em São

',,,Miguel,""TIo municfpio de-.·
.

Biguaçu, o descanso,é a ,

melhor _opção, ó' mesmo
ocorrendo em Caldas da ""

Imperatriz, onde a preser
vação do passado contribuí
para um repouso privado
de barulhos e afastado do
de senvolvimento urbano.

, '

Programa para hoje:
Cul�ra - Canil 6
10,30 - Padrão-color

�a..fO - T� Educativá (cor)
11 ,S 5 r: Caminhos da .

Verdade
,

e do Amor (cor)
12,15 .; Pernalonga (cor)
12,40. -Ultraman (cor) .

'13�05 -Viagem ao

fundo do mar (cor) .

.,' 1.4,ÓO - Daniel Boone (cor)
14,55 -'Cine mundial (cor)
16,40 -- O túnel

do tempo (cor)
17,40 "" Festival
,r 'b.ang-bang (cor)
19,,00,-Hebe (cor)
21,00 -'éinetàma 75 (cor)
23,30 :- Campeonato
Catarinense

.

·

de Futebol ou Homens
·

de Branco (cor)

Coligadas - <:anal 3
·

lOh45mill
- Çolor Bars (cor]:
J "horas

'

- Em buscá
.de IUJPOS ilorizo/'tes;

· J III IUmin
- ,4f�i�ral Nero,

.

o repórter (cor;
"

/2 horas
-lúpor(e
Espctu�'Lllar'(cor}

1311prus'
'.'

- SlIvio Salltos
2011Orá,

, '
.

.. , Funtástico.
·

() sllOw da vidu (cor;
22 horas

.�'P;�mih,<?S:(ioti
'2Jh30m�� .

·

; Grafld('ii�ema�J
�------------------�
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Sociedade
em Foco

Doutor José dos San
tos, milionário excêntrico,

'

colhido em flagrante pela
nossa objetiva indiscreta
no momento em que fazia
como o moço 'do evange
lho: distribuia tudo aos

pobres. Claro que os po
bres não pegaram tudo,
porque tinham alergia 'ao
azinhabre de algumas moe
das ou porque já recebe
ram' seu novo salário.

Em todo caso, .nada
mais salutar que sentar,
pela manhã, em alguma
praça (ainda existem pra
ças? ), esparramar seus di
nheiros, mesmo que não
sejam apenas trinta, e, tra
tar de distribu t-io.
Na verdade verdadeira,

tudo o que eu falei acima,
é cascata. O que realmente
estava acontecendo era o

contrário: José dos Santos
'sentou-se na praça, esten
deu seu tabuleiro e aguar
.dou as esmolas, que chega
ram aos borbotões, porque
é conhecido o' esp (rito

GUERRA
"
••. mas afinal, agora que a

guerra acabou no Camboja e

em' quase todo '0 Vietnã do

Sul, pra quem que vai o prê
mio Nobel da paz? ", (Curioso
Bélico - Estreito),

,

Caro j1l1�0 bélico, você
não está entendendo nada. A

guerra não, acabou, apenas
uma pesquisa de audiência ve

rificou que, co�o, acontece,
com novelas muito longas, o ,

público telespectador estava

cansado. Então deram um jei
to de mataro herôí, que dar a
história acaba logo. Mas você

pode ver que já há cartazes.

que, bem entendidos, anun

ciam onde vai ser o pr6ximo
massacre; a pr6ximo violação
de tratados, a pr6xima atra-

,

ção, a ser desenvolvida em sua
ves capítulos e rendosos con

sumos. Aliás, você já está pre

,paradO para' adotar 6rfãos da

caritativo e filantrópico da
nossa gente. Principalmen
te porque o José dava reci
bos que possibilitam. aos

doadores descontarem do
Imposto de Renda a quan
tia desinteressadamente

,

doada.

Cartas
próxima guerra?

INFÂNCIA
"
••• que saudades que eu

tenho da aurora da minha
vida, da minha infância queri
da •••" (Desesperado do Bom

Abrigo).
- Tsc, tsc, tsc, assim não é

possível. S6 procê ver como o

caminho é pelo. outro lado, va
mós visitar o pensamento de
Mário Quintana, que hoje é o
patrono desta coluna: Ele diz

que as crianças devem ser mui

t� infelizes. Vejam SÓ, um ser
'

humano 'quase completamente
dependente, em quem todo
mundo manda pra lá e pra cá,
que todo mundo faz gracinha,
como também faz no cachorro
ia casa, que também todo

mundo manda pra lá e pra cá.
J �s crianças não podem ser feli
zes, O autor do "Caderno'''H''
lIiz, e nós temos que concor

dar, se pensamos bem, que s6

adultos frustrados tem sauda
des do seu tempo de criança,
Seria. como um cego recém cu

rado tivesse saudade dos tem

pos de cegueira. Mas parece,
meu amigo Desesperado, que
nos tempos atuais, de assaltos
cada vez mais audaciosos em

todo o mundo, fosse melhor a
gente não ver, não ouvir, não
falar e se esconder sob a saia
dámamãe.

,

MISSIVISTA
". •• socorro! Fui assalta

do! (Depenado - Centro):
- Em primeiro lugar, é

muito esquisito este seu mo

do de pedir socorro: por carta.
Com sua agilidade, natural
mente era de se esperar quê fi
casse mesmo depenado, Mas

para não ter uma prôxíma vez,
não esqueça de ler, 'nesta mes

ma coluna e horârío, uma se

ção mamada "Conselhinhos
Úteis".

Minha nota

é dezzz!

/Ill\

C ine Cecorntur:

Esta coluna é feita com uma antecedência de duas sema-
,

nas ou mais (nunca menos). Por issó tenho medo de tocar
em assuntos de atualidade, porque invariavelmente serão
assuntos de saudade quando forem publicados. Mas tenho
que arriscar. É que eu soube que o Teatro Álvaro de Carva
lho tem um novo diretor (Quer dizer, novo na hora em que
eu estou escrevendo). Quando tudo parecia perdido alguma
alma iluminada escolheu o Mauro Júlio Amorim para o car-

go. E é sobre ele'que eu quero falar. /

ANTECEDENTES ,

, Conheci o Mauro ainda muito' jovem. Quer dizer, eu era

milito jovem quando conheci o Mauro e ele tinha a mesma
idade 'que tem hoje. Naquela 'época todo o pessoal do jornal
O Estado (Marcílío, Tancredo, Toninho, Marcus, Divino e

todos os outros), eram mais moços que o Mauro. Agora todos
eles estão bem mais velhos ... digo" um pouco mais velhos
que o Mauro Amorim.

.
Pois bem.jjâ naquela época ele respirava teatro, e na sua /

página dominical, o "PIá", falava sempre em teatro. Desde
que o artista fosse bom podia perguntar: conhece' o Mauro?
Realníente um dos poucos florianopolitanos que quando

. 'diz. que conhece alguém famoso ou importante, realmente
(conhece.

CAPACITAÇÕES \ ,

Mauro Amorim pode não ter uma grande voz, mas sabe
muito bem colocar a que tem onde precisa. Bebe como

todas as pessoas inteligentes: 9 suficiente. Se ficar na frente
de um microfone transmitindo um desfile monótono, pode'
ser que fale até besteiras mas não falará, tenho certeza, bes-
teiras empolgadas ou presunçosas. "

Conhece televisão por dentro. Não que ele seja técnico
de televisores, mas sabe como fazer programas de televisão.
�6 que programa de -televisão é como loteamento: precisa
de infra-estrutura. Mauro ntanja de televisão Pias não é má
-gíco pra fazer tudo sozinho. Esta é a explicação para alguns
programas de tevê meio fracos que ele andou fazendo.'

Bom, Mauro lê, -ouve, vê e fala. É um cara que saca as
coisas. Pode ser que se enrosque um pouco nas burocracias
e nos tortuosos caminhos da cultura catàrinense, mas pelo'
rnénos é uma boa pessoa.

• J

oEsperadO ,cinema
I

,

Reportagem de Wilso� Libório de Medeiros
Fotos de Lóurival Bento

Florianópolis ganhará 'nos pró
ximos dias um novo e moderno

cinema; o tão esperado Cine Ce-
comtur, localizado à rua .Arctpre-

,

SI,e Paiva, defronte ao Cine Ritz,
.

que virá preencher uma lacuna

muito reclamada pelos amantes do
cinema. ,

Situado no prédio do comple
xo turistico que lhe empresta o

nome, contará com uma ampla
sala de projeção, na qual serão

J instaladas 320 confortáveis poltro
nas, forradas de couro marron.

Ficarão dispostos em degraus pos-.
sibilitando, desta forma, uma per-

.

feita visão aO espectador, indepen
dente do lugar que ocupe no

cinema.
A tela., de "nylon", tem' 12

melros de largura por quatro de
altura.

As paredes serão forradas com

um revesti1(lento de cortiça, im

portado, o.que garantirá a perfeita
acústica do ambiente.

O piso ser4 totalmente acarpe
tado, inclusive no espaço entre
cadeiras e,

/ até mesmo, sob as

mesmas.

A sala de esperá, na entrada do
cinema, contará com sofás,' poltro-I '

,

.nas e, ainda, música ambiente' e ,

independente da sala de projeção.
Nos corredores de acesso, da

.sala 'de espera para a sala de

projeção, serão montadas vitrines

para exposição de produtos e do.
comércio local, tomando o am

bie�te mais agradável. Na sala de

espera, -.os espectadores poderão
.

contar com os serviços de uma

sortida "bomboniêre".
Haverá no Cine Cecomtur qua

tro "toiletes", dois masculinos e

" dois femininos, ricamente decora
dos e aos quais se estenderá, tam
bém, o. sistema sonoro de música
ambiental; U� dos pares de "toi
letes" estará localizado na sala de

espera e outro-na sala/de projeção,
junto à cabine de projeção.

A entrada da sala de projeção
se darâ pela sua parte mais baixa,
desembocando na frente, junto, à
tela. Quando estiverem' em opera
ção os elevadores do prédio do

Cecomtur, dentro de mais 1�0

dias, o-fluxo dos espectadores será
feito pelo andar superior ao da
atual entrada, passando esta a ser

utilizada como sarda, no andar

inferior.
,O isolamento acústico' da sala.

de projeção com o exterior é

perfeito, não havendo possibilida
de de sons estranhos perturbarem
a projeção.

,

A sala de projeção foi construi-
da num único plano, sem galeria e

sua iluminaçiio � toda indireta, .

através de belas luminárias.
;

Para o atendimento ao público'
será instalada, inicialmente." ape
nas uma' bilheteria, com 'linhas
modernas, projetada e constndda
aqui em Florianópolis e que per
mite, pela. sua forma, anexar

outras bilheterias se necessário.

o EQUIPAMENTO
O Cine Cecomtur está equipa

do
)

com dois protetores "Trium

pho ", novos, de 35mm e fabrica
ção nacional, tipo exportação, de
avançada tecnologia e' som em alta

fidelidade.
J Um sistema de ar-condicionado

central, instalado pela Bojunga
Dias, de Porto Alegre, especializa
da na montagem de grandes siste

mas do setor;garantirã o conforto
dos espectadores.

O equipamento de proieção se

rá operado por 'pessoal altamente
especializado, recrutado. nos ql-l(l
dros da própria empresa.

A exceção deste equipamento e

dó sistema de ar-condicionado,
'todos os demais fornecimentos,

tanto do material de construção,
decoração, como: tapetes, azule

jos, pias, cortinas, lustres 'e poltro-
'

nas, foram adquiridos no mercado,
local:

'

A INAUGURAÇÃO
Dependendo somente de pe

quenos detalhes'de acabamento, o ,

Cine Cecomtur deverá ser inaugu
rado nos próximos dias, dentro do
pertodo que vai do dia 29 do
corrente ao.dia 5 do próximo mês.
A inauguração se dará i com

uma séssão especial para autorida
des, imprensa, acionistas' do Ce
comtur e convidados especiais.

.

Para a sessão inaugural, aDire

ção do Cine Cecomtur mantém
negociações com as empresas dis
tribuidoras, objetivando trazer um'
dos seguintes filmes: "Era uma vez

em Holywood", com Gene Kelly,:
.

"O Grande Gatsby" ou" ainda,
"Aeroporto=Zô",
O FUNCIONAMENTO
Exibindo sempre filmes selecto

nados e que deverão permanecer
mais empo em cartaz, o Cine

Cecomtur, funcionará nos horá
rios já habituais na cidade, ou seja;
com sessões diárias ãs J5 horas,
19h45m' e 21h45m, com exceção
dos domingos, quando, numa ino

vação para Florianópolis, serãp
realizadas sessões continuas, apar
tiro dás 14 horas e com a última
tendo inicio lls 22 horas.

Para o Cine Cecomtur, a em

presa está reservando os melhores
lançamentos do semestre. com vis
tas a atender a faixa mais exigente
do público espectador.
.ASITUAÇÃO

Com a inauguração do Cine
Cecomtur, [alando a respeito do

.mercado cinematográfico na Capi
tal, revelou o Sr. Marco Aurélio
Boabaid, Diretor Comercial do Ce
comtur e Diretor da Federação

Nacional dos Exibidores: "Com
uma senstvel é benéfica reação do
mercado cinematográfico em todo

() mundo, não só no Brasil ou em

Fioríanôpolis; nos animamos a fa::
zer este investimento que alcança,I,

, especificamente o cinema, a casa

dós dois milhões dê cruzeiros.
Este custo é assim elevado em

vista dos altos custos de constru

ção, instd1ação e outras necessida
des, somados aos pesados tributos
que recaem sobre os exibidores,
desencorajando os investidores a

construirem novos cinemas, nõo
só aqui em nossa.Capital, mas em

qualquer cidale brasileira". '

"O Cine Cecomtur - acrescen

tou - foi posstvelpor estar dentro
de um grande investimento, que é
o "complexo turtstico-hoteleiro
que lhe dá o nome': I

- Quanto â. novo� profetas -=
I

continuou - e conslderaiulo as

.âemolições dos. Cirzes Ritz e'

Roxy, que deverão ocorrer ainda
no corrente 'ano, estamos estudan
do a possibilidade de construirmos
um grande' cinema, em área fora
do centro da cidade, é.com carac

tertsticas populares, tanto em sua

construção, quanto nos preços, já
que o Cine Cecomtur terá os seus

ingressos a um 'preço um pouco
acima dos atuais. ,l.

E concluiu o Sr. Marco A�r�lio
Boabaid: '� empresa' reconhece,
também, que o público espectador
florianopolitano é dos melhores,
muito ordeiro e dos mais exigen-:
tes do Brasil, por isso acreditamos
poder contar com o apoio dos
amantes locais do bom cinema, na
sugestão de programações com as

quais o binômio arte-bilheteria
'lasse realmente comprovado, pois
lhes estamos oferecendo, agora,
um cinema com condições e pa
drões iguais aos melhores do

pais",

·César
Valente

Deu nas
,

revistas
. Ê, por mais que algumas

mulh eres queiram mostrar
que a inteligência feminina
está noutro lugar, sempre

'aparece um engraçadinho
provando que é fácil des
cobrirumamulher-inteligente,

A Wilza Carla, por exem
plo, é um gênio. Algumas
senhoras, teúdas e manteú
das também são Incrivel
mente inteligentes. Mas es

sas meninas de hoje em dia,
sequinhas, retinhas, são mui
to burras: A gente vê logo,
é só olhar pra trás na hora
que elas passam.

Se eu fosse mulher e se o

inverno não estivesse tão
perto, eu nunca mais com
prava calcinha de jersey da
Lycra. Em todo caso oposto
que tem muita mulher que
olhou o -anúncio;' leu o

,

titulo o texto, e não en

tendeu nada, mas na hora de
sentar a gente vê que se

trata de uma mulher muito
inteligente.

.
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Criança Defeituosà. A jus
ta campanha se destina a

construção de lO hospital
-escola, no Brasil, que de
verá atender.lü milhões de
brasileiros portadores de
deficiências físicas. Para
colaborar com a, campa
nha, o Comandante Ornar
F ontana, Presidente da
Transbrasil, contriuiu com

30.000' discos de versão
brasileira estória de "Jo
nathan Gaivota", sendo a

-' rendia destinaa AACD.
'

-x-
O Senador Lenoir Vargas
Ferreira recebeu amedalha
da Ordem de Rio,Branco,
no grau de Grande Oficial,
em solenidade realizada na
.sede do Ministério das R!>,

lações Exteriores. A meda
Iha, outorgada pelo Presi-

'

dente Ernesto Geisel, foi
entregue ao parlamentar
catarinense pelo Chanceler
Azeredo da Silveira. Ao
lado do Senador Lenoír
Vargas Ferreira aparecem
os Senadores Dinarte Ma
riz e Daniel Kríeger,'

,

,-X-
Entre 'as inscritas no curso
da Aliança France em nos
sa cidade, estão as elegan
tes sras. Anita Hoepcke da
Silva Gríllo, Vilma Ramos
Fonseca, Maria José Salles
da Silva e Maria Helena
Ramos Gomes. '

-X-,
Chegando de uma viagem a

,

, São Pauloconde tratou de
"

assuntos ligados a seu se

tor" o gerente do Tursimo
Bradesco, Ronaldo' Wal-'
triéki.

�X-
A bonita Ângela, filha do

, Sr. e Sra. Dr. Carlos Eduar
do Orle, recebeu convida
dos pará comemorar seu

aniversário. Brotos de nos

_' sa. sociedade e amigos do
casal Orle, participaram do
-aconteeímentc que, estava

,

muito simpático e elegan
te. Entre 0S presentes que
Angela recebeu, o mais co

mentado foi a vinda de seu

Príncipe" Marcelo 'Braga,
que deixou o Rio para
curnpr imen tar Ângela.

Zur" (

,.

\,

Da Diretoria do Lagoa Iate
Clube, estamos recebendo
convite para a solenidade
de, inauguração oficial da '

sede do Lic, que será dia
29 próximo ãs 17,30 ho-

'

O Sport Club Kastellori-' Maria Bernadete Machado
zon sob a orientação dos Costa, cirurgiã plástica de
Comandantes Saint - pois de um 'curso intensivo
Edmond e Ayrton Costa, na capital paulísta, está
dia 31 próximo estarão chegando em nossa cidade
participando de' uma olim- onde vai se estabelecer.
piada na Escola de Apren-

'

-X-
dizes Marinheiros, O Sport Luciana Mo'ellmann San
Kastellorízon dividido em

' taella, que na última sema-

, duas equipes conta Ic0m na festejou aniversário, na
Ce sar: Junior, "Rodrígo, residência -de seus pais,
Carlos Rocha, Ayrton, Ro- Carmen e Antônio San
berto, Maurílio, Marcelo,' taella, recebeu convidados
Paulo, Chico, 1van, �érgiQ,1

'

para um jantar.
'

Luiz Fernando, Vâpjo, -X-
"

Carlos Eduardo e Antônio Em São Paulo t�ve início a

Guilherme. "campanha na sede dá Asso-
/

-X-,- - ciação de Assístêncía : ti

raso

-X-
A arte brasileira estará pre
sente no Grande Leilão
que vai promover dia 18
próximo; a Garage-Z, Gale- '

ria de Arte no salão do
Clube 'Doze de Agosto.
Parte da rend a da promo
ção será em favor do Pre
ventôrio e APAR.

-X�

A bonita senhora ,

Luiz Ciáudio Faustino
(Maria A,parecida)

Senador Lenoir Vargas
Ferreiraquendo era

condecorado eom a
I

,

Ordem do Rio Branco

pelo Presidente Geisel

Marcelo que faz Faculdade
de Arquitetura já está de

, regresso ao Rio.
.

-x-
O Secretário da Agricultu
ra, Dr. Victor Fonana, e a

junta Administrativa da
Acaresc, elegeram os novos
diretores daquela entidade;
Foram'eleitos, engenheiro
Nelson Rogério 'de Souza,
engenheiro Silvio Tadeu, e

os engenheiros agrônomos
Clauco Olinger e Cristóvão
Andrade Franco. A posse
dos eleitos deu-se dia 20,
em solenidade que contou
com a presença do Secretâ-
1)0 da Agricultura,

-x�
Para participar de uma-reu
nião do Diretório Nacional
da Arena, a convite do
Senhor Portela, 'esteve em,
Brasília o Governador An
tônio Carlos Konder Reis.

, -X-
A Diretoria da' Sociedade
'Harmonia Lyra de Join
ville, está nos convidando
para sua grande festa dia 7,
quando será comemorado
mais um aniversário daque
la tradicional sociedade:
Especialmente contratado
para animar afesta, o con

junte "Três do Rio".
-

�
-K-

Para participar de um cur

so de especialização no se-:

tor de instalações indus-··
triais, viajou para São Pau
lo, onde deverá permane
cer 'unia semana, o Sr. Al
varo Andrade, gerente da ,_

Ultragaz.iem nossa cidade.
-X�' ,-

Quem está sendo esperado
em nossa cidade, é o ex-go
vernador do Estado e Sra.'

, Engenheiro Colombo Má
. chado Salles. O casal deve-

, Compre o disco
"Jonathan Gaivotél'�'e'

contribua para a

campanha da crlança '

d�feit1l9sa
:��..�

grandiOsa promoção
de 'DORMITORIOS
de casal ou-solteiro

'

.

..
'

I .�.
I '

Lindo modelo cl G. Houpa 4 portas,
Comoda - Penteadei ra - Banqueta e

\ "
'

,
I, "

,

'Cama de 'casal de' 140 X 190. Apenas
190,00 mensais sem qualquer entrada

nn,'",',.
mensais
,UU ,Finissim-o modelo laqueado p'or340

mensaís sem nenhuma entrada.
_, .

\.' ,.'

Gratis um colchão de espuma' TRORION'

Em todos osmodelos,de DORMITÓRIOS
um colchão TRORION de espuma

GRÁTIS'

Catarina Paulo Bauer FiÍho
e Decio Martignago, foram

, vistos jantando no Mano-
10'S. Os Srs. Bauer e Mar
tígnago, comentavam so

bre a instalação das 11
,

agências da Caixa Econô
mica em nosso Estado.

-X-
O Edifício �de apartamen
tos Miguel Angelo, um dos
mais' luxuosos que será
'construído na AvenidàRu
bens de Arruda Ramos,
empreendimento - da Em-
-presa Imobiliária· Eme
daux, já está sendo comen
tado em rodas sociais da
Capital.

'
" ,

Sergio. A bênçãomatrímo
nial será dia 21 prôxímo tis
19 noras, na Igreja da Paz,
eiU Joinville. A, elegante
recepçãoserâ na Sociedade
Harmonia Lyra.

'

,

-X-
A .Fundação C atarinense
de Educação Especial, dia
28 inicia o III Curso de'
Treinamento pára monito
res 'de Centros Ocupacio ..

naís, O objetivo do curso ,é
preparar monitores pára
trabalho no campo da'
Educação Especial.

-x-
O Presidente e Diretor da
Caixa Econômica de Santa-

rá permanecer alguns dias
aqui na Ilha onde manterá
contato com velhos ami
gos.

-x-
,Acabo de ser informado
que está de viagem marca
da para Europa onde deve
rá permanecer 35 dfas em ,

10 países, o gerente de
vendas 'do Turismo BESC,
Sr. Walter Souza.

--x-
Dos elegantes casais, Lilia
e João Hansen Jr. e Adelai
de e Amo Buerger, estou
recebendo convite para a

cerimônia do casamento
de seus, filhos Eliseth e

I

"""_-' ....

I'

i

inteiramente,

,

,I

MÓVEIS CIMO
JERÔ·NIMO COELHO,S • FLORIANÓPOLI,S�

,

,

,(

-'-,

. r.
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Raul
Caldas F «!'

Frases

derua'

(en passant)

. . . estrangulou II mulher ... macaco e camelo prá
hoje, hein ?, é a federal, hein ? .. : quer dizer, e então
· .. tava com um 32 na cintura os caras lá são

medonhos, .. que mulher poa', eu tá é procuran-
do melhorar a minFuz situação não é de nada ...

muda';" as caras mas a papagaiada 'é a mesma .

coméqueé, á meu . . . não há quem aguente essa
professorada careta . . . ac. prá nós, de novo, vai

piorar o negócio ... mas, enfim ' aquele esquema,
politico-administrativo antigo imagina a situação
desse cara ... até Q fim do ano as coisas melhoram ..

'. sem juros, nem correção ... quer vender ? no

fim topou tudo ah, mas eu fiz um rolo dá
mais uma dose é uma delicia ... e o papel em vez

de branco é preto ... conheces essa? ...
' dois cafezi

nhos, por favor ... engravidou a garota'. .. prá mimô
homem veio de um bicho qualquer . .' . paga um pas- ,

tel, moço? . . . segunda-feira,' tá ? . . .mas não me

chegou às mãos nada melhor que ... � tarde ...

molho e mostarda de leve ... o-negàcto tâ legal,
entende? ... esta cidade não tá com nada ... não

diga. '

.. moreu ? ... tudo aumenta, só a gente fica
na mesma ... o iui: roubo� três pênaltis ... faltam
seis ogos e já tá classificado ... '

se fosse homem sim.

· . falta de preparQ. -. . . preciso mudar de vida ...
nunca se encontra essecara .

'

.. mas-já não: te paguei?
· .. os homens agora são tudo da banda de lá � .. cada

. um deve seguir o seu 'próprio ritmo ... não dá prá 'te
confiar em ninguém ... feliz aniversário pro amigo ..
· tenho um segredo prâ te contar .. -, tá maluco ? ...

.

é hoje ... essa eu pago �.. ah, é ? .' .. ainda acham,

que foram roubados todo mundo carrega todas as

'canetas que, encontrá eu quero é sossego ... um
caminhão. cheio de mulher ... se estiveres a fim ... a
pilantragem é dele tô argolado ... !amais dou um

, cheque sem fundos como é o seu nome, mesmo ?

· .. vou botar á boca no mundo ... não quero nem,

saber ... uma dura e uma elástica, pode ser? .. "' você'
tá muito bem' equipada, hein'? .,: . recebi sua mensa

gem . . . crise de fígado . . . topou ? . . .- uma das

moças mais bonitas-da cidade ... já é uma chance ...

. esse pessoal fma demais ... é necessário ... resolvido
o problema . . . tempinho' bom aquele, hein c01'(lpa
dre? ... é força de hábito ... pistolão melhor que
esse tmposstve! ... é uma graça ... vou casar no mês

"

que vem " .. �o faça isso .. , ainda acham que foram
roubados ... não adianta que não tá a papo ... quer. I

uma carona? ...qualé O seu progràma para à noite?
· .. é só papo furado. . . as coisas estão mudando...

poucq vergonha ninguém respeita mais nada é

um campo virgem o dia que eu puder eu vou .

não tem uma vaguinha fá ? ... volta amanhã ... etê
se acha o bom ... ai já são onze-empregos em vez de

'dez ... na periferia ... eu vou é pegar um cineminha

das três assim nãoé possível: .. anda tudomuito
louco e só mentira ... ninguém me faz de palha-
ço assi� também não ... vou me arrancar ... lá

vem aquele xarope. "

. é uma satisfação ... o come
lho votou contra ... imagina ... na minha opinião ..
· falta alguma coisa .. '. esta desarmonia ... mudou a

decisão ... mio me meto na vida dos outros linda,
linda, linda ..._passa por mim e vira a cara vive

mudando de opinião " .. saiu '}? ESTADO essa é
boa' .. � me dá um cigarrinho ... tudo velho levou

)!!m fora ... desta vez faço treze pontos aquilo ali
não tem mais I leito .... quer apostar ? entrou

, numa gelada ninguém é de ferro ... vamos deixar
prá segunda a Vida continua ... sabe quem é ela?

'... não fala nada ... vou até me sentar ... e só pegar
e engatar ... troço difícil: .. onze e dez, já ? •.•à

.prestação paga o dobro 'são uns ladrões onde é
,

que você vai" menina? levou um fora não vai'
dar mais pé ... é preciso ganhar um saco de dinheiro.
· . tá precisando de uma quenturazinha ... só dou
esmolas aos sábados. '.' cr.edo! ... aí eu disse: você

\ -
,

fica metendO coisa na çabeça dele ... tem que 'tomar

as' rédeas ... é isso mesmo ... eu não aCredito nada
I

,

daquilo que ele falou quentura boa é demtllher ..
· tá tudo mudado

'

primeiro Deus, depois saúde,
\

depois dinheiro ... você não vai levar a mala que vou

'dizer? aqui não venho mais ... não te perturbes à
toa ainda tenho forças prá lavar umas toalhinhas.
· . fez u�a onda e deixou tudo na mesma é um

cara legal, visse ? ... não tem nada disso deixava

muito nego de boca aberta . . . não faz fofoca ...
uma alta, magrinha? . . .só falar não adianta . . .

saúde prá todos . . . é a puni verdade ... doidinhq, I

doidinho só sabe dizer amém ... é uma tr.emenda

exploração lógico, perfeitamente ... tá com

pressa.. grupo! ... muito parecido e muito diferen
te �' .. ,dií_um óleo pra mattir a gelada ... aguerzta as'
pontas quer? que eles se ... tudo jóia...;, tchau
prá vocês .

I'

"

I

II

.

.

, .' ." - ,

femIllIna

-'J

O rob�:housse azul,'
em tons degradées

pode ser

aproveitado para
os dias amenos ou muito

frios: Ésó
questão de combinar

_

os complementos;
Os modelos apresentados foram cedidos pela BoutiqueSummer Time '(Rua dos Ilhéus).

�-TurismoJ
. "

,

\

Este conjunto de
calça cbmprâa em

veludo castor e
bata em.madras
'mangas 'largas é

ideal para
aproveitar o

finzinho da meia
estação. Como

complemento, o
cinto 'elástico corri

, fivela dourada,
também em tom

castor.

Bem sofisticado,
este casaco na

linha housse em

veludo estampado,
pode ser usado à

tarde ou à

I

Rosirene Mallet

Naqueles dias muito
,
frios, quando o

vento Sul se
manifestar, você
pode vestir um
conjunto de calça
comprida em veludo

preto, com cardigan
e touca de lã

sanfonada azul
petróleo.
Completando o

conjunto, blusa em

, cambraia preta, e '

luvas da mesma cor.

noite.
Para os diasmais

frios, o traje
pode ter como

complemento botas de
cano alto,

justas na perna, em
couro bem macio.

'

Este tailleur é em

veludo marrom liso.
o blazer, com corte

masculino, caimuito
bem com a saia

avasée, com bolsos

laterais, abotoada'
na frente. Sapatos
de sola alta e

camisa de cambraia

branca, com bordados
doNorte são o

'

toque final:

Onde

e o que

comprar
I boutique - foi inaugurada na Gale

ria Comasa, loja 7, a boutique Skanda

lus. L'á podem ser encontradas mode
los unissex de confecção, além de mo
delos exclusivos. As bijouterias e os ar

tigos de couro (cintos, bolsas, cartei
ras) têm grande variedade.

veludo - Na Bolota (Felipe Sch

midt, 40), as calças de veludo cotelê e

liso estão sendo vendidas a partir de

Cr$ 218,00, com grande variedade de

cores. Também' em veludo, os tail

leuers esportes, em cumprimento cha

nel, estampados .

I
/

arranjos artificiais - os arranjos de

flores artificiais, de fabricação japo
nesa estão sendo vendidos na Az de

Ouro (Felipe Schmidt),

biiouterias - bijouberias do Irã (co
�ares) e também indianas você pode en

contrar na Crazy House Suri (Rio
Branco, 49). Também lá já estão sendo

vendidas roupas de inverno, para rapa
zes e moças.

Receitinha
FRANGO GOSTOSO

,

Ingredientes: 4 colheres de sopa de

cebola ralada, 1 xícara de água, meia
xícara de catchup, 1 colher de chá de

açúcar, algumas gotas de molho de pi
menta, 1 colher chá de molho inglês, 1

.colher de chá de casca de limão ralada,
2 colheres de sopa de suco de limão, 1

frango de um quilo e meio cortado.

Preparo: aqueça ao fomo. Misture a

cebola, a água, o açúcar; a catchup, o
molho de' pimenta, o molho inglês, sal,
a casca e o suco de límãor-Coloque tu

.do numa panela e cozinhe lentamente

duránte 5 minutos, Lave e seque os pe

daços de frango. Pincele-os dos dois la
dO"com o molho, Coloque numa assa

deira, com o lado da pele para'baíxo,
A�se durante 25 minutos. Vire os pe

daços e pincele com o mollio'nova

mente. Asse até que o frango esteja
macio.

A voltado
/

pantacourt no verão
se prolonga pelo

inverno, ideal,
para ser usado amz

spadrille
Est�

modelo é em veludo
cotelé castor, super
esporte, usado com

jaleco rosà velho,
com desenhos em
silk screem vinho.

OREMAR EM S. CATARINA - Décio A. EUROPA 37 DIAS - USA. ,1.398,00 - jôis hein o amizade. Dois dias em Brastlia
Rigotti, foi nomeado, gerente da filial de FÉRIAS FELIZES, é a programação lan- no Hotel Eron ou similar. No dia seguinte
BLUMENAU da OREMAR, agente geral çada pela POLVANI, para as pessoas co-. Brasma/R ia e chegada em nossa capital;
das seguintes cias: AIR'FRANCE - BRA- nhecerem de perto dez pqtses da Europa Preço da p_rogramafão, i.ncluindo avião 4-
NIFF - SERVIÇOS AEREOS CRUZEI- por apenas USA. 1.398,00. Próximas sat- jato da CRUZEIRO DO SUL/AEROL1-
RO DO SUL - JAPANAIR LINES. Com das: Maio (22) - Junho (12/26) Julho

,

NEAS ARGENTINAS/TRA!VSBRASIL,
escritório bem montado na capital do es- (3/17) - Agosto (21). Países visitados - traslados, todos os passeios, hotéis com

tado, a OREMAR. atende no seguinte en- Portuzal]Esvanha/ Itália/Su íça/A lema- café da manhãCr$ 7.895,00. ,

dereço: Rua XV de Novembro, 534 - 6� nha/Holahda/Bélgica/,a/InglaterrajFrançal,
andars/66.

"

Suécia. Toda a programação terrestre" se- 'ESQUEMA RODOVIÁRIO - Muita gen-
,

'

- x - râ feita com os super puilmans da POL- te fa0r uma questão de economia, outras,
FIM DE SEMANA NO RIO SHERATON VANL pe a vantagem dos horários, noturnos,
- O esquema pode funcionar da seguinte -x- , outras ainda, porque não entram de ma-

maneira. Das doze horas de sexta feira até
\

MARAVILHAS 'EM CORES _ Esta a de- neira alguma num avião, procuram os ôni-
as 18 horas de domingo, portanto duas nominação do plano de viagem daAeroli- bus para suas viagens a negócios, ou mes-
âiârias e meia por rcenas Cr$ 350 00 tâas semanai mo passeios. Na atualidade nossa capitalou -..., , neas "Argentinas, com sa as semanalS, nd id 'b' é

'

(base duas

pessoa�.
O serve agora o que, sempre Js quintas feiras até o dia 2 QJe vem se o serv a muito em em mat na

representa o seu nal de semana no RIO junho de 1975 e posteriormente durante de ônibus dos considerados melhores, ou
SHERATO.(V HO 'EL - Apartamento ca- o seguinte periodo: 15.08.75 à 31.12.75. seja os LEITOS. Fpolis/São Paulo, diaria-
sal de ?UXO, com vista para o mar, para Serão 12 dias, sensacionais, conhecendo mente diversas sardas da PENHA, a partir
duas noites café da manhã tipo Super bem'naintimidadeacapitalportenhaea. das 19,00 horas. Preço convidativo
Continental - Drink de boas vindas no jóia que é San Carlos de Bariloche: Esta Cr$ 105,00. Para Curitiba, levando em
acolhedor "FAROL" bar. Churrasco ser- -

d 12 di
.

lh conta a pequena distância, somente oni-
•

bei d P'
.

di d ,I: programa�ao e las val custar- es so-
bus convencianais (Catarinense e Penha).'

vida a eira a tscina num la e preje- t ' U. A 49800 o câmbio de hoje .,
, A , •

d
men e' , ,a

'Da"a Porto Alegre, duas empresas dispu-rencia.-estacwnamentogratulto-to as t: t C$390700 O
. rur, o"" ""t'

d
.,.

lu Idâ A
exa amen e r .

"

. s preços tn-
tam a primazias S'AN[R AN.' �O D' Aas taxas e serviço ta tnc II as. ceita to- l em o inte : Passaeens aéreas de .r:t. � I J' �cu segu - russugens Ôuer
GU'ARD"A e S' A-O C'RJ,S'"", TTÃQ Se o es-das as reservas feitas em Fpolis, pela ida e volta avião a jato no trecho POA/ .r:t..1..r:t. � I V.r:t. <T

BESC TURISMOS/A. BUE/BRC7BUE/ROA. Recepção e trasla- quema é viajar protegido recomendo as

NOVO HORÁRIO DA TRANS BRASI L do desde os aeropostos aos hotéis e vice- duas tranquilamente.' Os leitos deixam
- Desde a última segunda feita o vôo para versa. Hotéis de primeira linhá, 'com aloja- Fpolis, diariamente a partir das 22 hqras.
Porto Alegre, da Tfans Brasil S/A. Linhas menta em apartamentos duplos, com ba- Preço claro - que o mesmo para Santà
Aéreas, sofreu alteração em seu horário nhetro privativo, taxas e impostos incluí- A nJo ou S. Cristovão - Cr$ 75,00.
de saída. De

I segunda b. :dbado, a Trans dos, café da manhã e regime de meia pen- -x-
'

Brasil, deixa nossa capital as 12.5 ° com são em Bariloêhe (sempre uma refeição FPOllS/BRAS(L.IA MAIS BARATO _

des,tino a Curitiba/S. Paulo/Rio de Janei- por conta do pax). Passeios, programa- Para se chegar até a capital federal por viaro e nortecentro do país. Nos mesmos ções turísticas etc. Repito são 12 dJas co- aérea, existem três n:zaneiras. 10. Via Curi-
, dias, mas às 15.00 h01:as, sarda para Porto nhecendo'a Argentina. ,

'

tiba (direto) às terças e sextas feira!>: 2a.
'

Alegre/Curitiba/S. Paulo/Ria de Janeiro -x-
'

Via S. Pau{o (direto ou via Goiânia). 3a.etc. Nos domingos apenas o vôo para o ,c

norte deixando o Hercz1io Luz, às 09.05 IMPI:RIO DOS INCAS - Sempre traba- - Via Rio de Janeiro. Agora vamos ao

com esscalas em Curitiba/S. Paulo/Ria Ihando na base de duas pessoas no m(ni- que mais possa interessar, ou seja o óusto
etc. O esquema da Varig continua o mes- mo e com saldas com todos os sábados a de' cada passagem.-FpolislBrasflia via Cu-
mo - subindo às 08.30 e descendo às INERMARES -lançou em nossa capital ritiba - Cr$ 1.697,00 ( de avião é a ma-

17.40 d'
. através da BESC TURISMO S/A. a pro- neira mais barata). Idas terças e sábados

• ) zanamente.
. gramação IMPÉRIO DOS INCAS. Muitos com voltas às terças e sextas feiras., So-

TARIFAS A�REAsx= Mo�te toda a sua, dos amigos leitores, sempre programaram mente a VARIG opera nesta linha direta.
programt}ção de viagem e veja aqui os pre- 'uma v�em até Lima no Pero. Conhecer ( Fpolis/ Bras(lia via São Paulo ( direto) -

ços, TariJas de ida e volta a saber _ Fpolis de perto CUZCO. A programação de 15 '. Cr.$ 1.800,OD. -o trecho São Paulo/Bras(-
7Foz ,do Iguaçu - Cr$ 517,00-;- dias em sz'ntese é a seguinte - Saída de lia deverá ser feito nos dois sentidos com
Cr$ 982,00 - Fpolis/Curitiba - Fpolis/S. Paulo e um dia na capital ban- a VA.SP. Fpolis/Brasflia vlà Rio de Janei�
Cr$ 217,00 - Cr$ 412,00 - Fpolis/S. deirante. Viagem para LIMA, permanên- roo E a mais cara, custando,Cr$ 2.203,00.
Paulo - Cr$ 398,OO� - Cr$ 757,00 -' cia de qUatro dias, conhecendo as belezas· -x-

Fpolis/Rio de Janeiro - Cr$ 596,00 pemanas. Viagem a GUZCO, onde ficare- FEIJOADA À BORDO DOS JATOES -

Cr$ ) .133,00. Fpolis/P. Alegre mos três dias. Saídapara Bogotá com per- Todas as quartas feiras e sába4o� o almo-
Cr$ 286,00 - (tr$ 543,00. manência de dois dias. SaídaparaManaus ço servido à borrio dos JATOES ou 727

-x-
- com 48 horas livres para o comércio. ,

I da Trans Brasil, é na base de uma suculen-

>

ta e agradával feijoada. De segunda à sába
do, a. Trans Brasil deixa o Galeão exata
mente às 11.45 com destino a nossa capi
tal, 'fazendo escalas em S. Paulo e Curiti
ba. Aproveite para curtir a feijoada.

-x-

'FIM DE SEMANA EM FOZ DO IGUA
ÇU - Por apenas Cr$ 769,00, o amigo
leitor, poderá no prôximofinal de semana
dar aquela esticada até' a cidade araucaria
na de Foz do Iguaçu. Visitas para com

pras 1Ul Argentina e Paraguai; Ao preço
mencionado anteriormente acrescente so

mente uma diária no Hotel San Martin
com piscina e tudo na base de,
Cr$ 165,00 o casal, com direito e trasla
dos de entrada e saúJaje café da manhã.

, -x-

PIONEIR.A DO BOEING 747 NA AM�-
, RICA DO/SUL - A ,maior empresa de
aviação da Argentina, comprou junto à fá
brica BOEING nos Estados Unidos, dois
modelos super sofisticados do 747 B. A
Aerolineas Argentinas, será a primeira
empresa da América do Sul a comprar tal

. aparelho. No Brasil a Varig depois de mui
ta pesquisa' resolveu ficàr mesmo com o

DC 10. Provavelmente o BOEINO 747B,
>
entrará em linha da AR em julho vindou-
ro.

. -Xi '

CONCORDE NO BRASIL EM JANEIRO
- Fa,turando a'rota PARIS/RIO em ape-,
nas cinco horas e 16 minutos, a partir de
janeiro, três ,vezes por semana - deSce.J:á
no aeropor.to internacional do GALEAO
o modelo CONCORDE da Air-France. O
vôo será sempre �ireto e voltando para a

Europa no mesmo dia Tarifa, também será
a mesma e nem poderia ser de outra ma

neira. O CONCORDE, voando. com duas
vezes a veloci:1ade do som, será aquela
jóia. �

-x-

MAN'AUS MAIS BARATO DE AV'IÃO ....

CRUZEIRO - Viajando de avião, $empre
na base do jato puro, a maneira mais bara
ta é a seguinte: Fpolis/S. Paulo/ Fpolis,
com Trans Btasil ou Varig, ficando sem

pre a critério do pas. O. trecho seguinte S,
Paulo/Manaus/S. Paulo, será feito exclusi
vamenté com a Cruzeiro do Sul, via Cui
bá. Aparelhagem utilizada: BOEING 727.

terra, . mar e at:.
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e seu marido diplomata beberem
vinho tinto enquanto comiam peí-

CRITOSE SUSSURROS I
Entre tantos palpites, interpreta
ções e teorias .variadas sobre Gri
tos e Sussurros, uma' Indagação
persiste para mim. Teria sido uma
questão de paladar o fato de Karin

,

SENHORES FEUDAIS
-Bola preta para certas pessoas, que
atribuídas de funções de direito
.e de fató, chegam a exageros na guarda
e zele dos feudos a elas confiados.
Suas explicações, ricas em

provérbios, adjetivos e sinônimos,
quase sempre escondem sua
vontade ditatorial, podendo até
soar como suave shlfoÍiia
aos ouvidos dos menos avisados.
Que se apague o fogo da

inquisição, a Idade-Média
já pass�u. (Ronaldo).

/

xe ou foi uma concessão ao ver-

melho, tom básico, do filme?
(Prank).

Uma página que já merece ser levada a sérIO,
, .\

,

'

I. IG:NORÂNÇIA as. Um menos conformístg diz pa
/ ra o colega ao 'lado: "Que saco, só'
faltava ouvir essa!"

.

O impressíonante é que jamais
se ouve um noticiário ou uma mú
sica de bom gosto.' Aeredito q�'ê a

mentalidade 'e o bom gosto popu-
lar só pode sermodificado a partir
da mudança de gosto dos progra
-madores. Apesar de tudo, o rádio '

deseducatívo continua: "Vam�s'
fazer nesta noite ... A noite mais
Iínda do mundo .- ..

" "Eu não sou
cachorro não". Esta é a cultura
saída das, rádios da Capital com

honrosas exceções, que são pu-. 1

caso (Rosar). :,' .

" Os indivíduos um pouco mais
esclarecidos sentem, às vezes, ne
cessidade enorme de se conformar
diante de situações exdrüxulas pa-

, ra sua mentalidade. Para os estu

dantes da Ufsc, por' exemplo, mú
sicas de mau gosto à toda prova
são ouvidas de uma estação de

y

rádio da capital 'pelos motoristas
dos ônibus". "Ê a melhor", co

mentou um, enquanto os' odairs,
valdiks e Iíndomares desfilam no

que parece ser um "it parade" da
cafonália. Alguns estudantes fín

gem não ouvir nada, apesar do vo
lume, e ficam olhando pelas jane-

de milho. A solícita gerência ex-.

plicou que. se a sopã fosse só de
milho verde ficaria muito' rala.
Meu Deus, por que então o

taurante Prayon \serviu uma sopa' nome? Deve ser .fílosofía chinesa,
de milho verde qúe na verdade era

\
coisa tão em moda neste tempos.

canja dê galinha com alguns grãos. (Frank).' '.
.

GRITOSESUSSURROS II·
Entre gritos indignados e sussuros

de 'Vamos embora logo", ores-

J

ATESTADO DE VIVO"
Aconteceu na semana passada. Umrdestes senhores provectos e

aposentado, frequentador das rodinhas da'Figueíra, muito conhecido,
foi receber os seus proventos no Tesouro do Estado.
Sob condição, pediram-lhe o atestado de vida para receber.

- �as como � exclamou - Pois se a pensão é minha, e pra mim!

Estou aqui, vivo em pessoa! \.
'

São ordens.senhor ... São ordens.

� blá ...blá ....blá foi instalado, e por muito custo O' aposentado
recebeu, mas com a promessa de no próximo mês apresentar o burocrá-
tico atestado devida.' .

'

Coisas da administração nesta épocade fulgurante tecnologia. Se um
procurador vai receber, ou interposta pessoa, vá lá, exija-se O atestado.
Mas o próprio! É como se quízesse exigir identidade da própria carteira
de identidadell (R. Urtigão).

.DoOM
Alguns serviços "da administração muni- .

-<cipal o� jáestâo "estourados"ou permane
cem na fase do deslumbramento, 'embora "

nestefim que é ainda inic ia do breve gover
no de Caruso.

Preúndendo·se elaborar uma matéria de
fundo histórico e vivencial sobr/ o. velho
mercado, público,' foi encontrada, outro

dia, a barreira de Pedro Bum, um chefe de ,

serviço cheio dos receios-dos que "estão .=-'
passagem ': A seguir a porta fechada ao

secretariado Afonso' Veiga Filhó, que antes

da imprensa, "precisava" atender oito as'"

suntos, 15 telefonemas e, provavelmente,
-

23 cafezinhos. �

J Dai não se 'ter acesso a elementos "alta
mente confidenciais" e, por certo, �nvolvi
dos da "segurança do municipio ", como as

caracteristicas estruturais, a população .e o

complexo do conjunto do mercado públi-
/

co. Dados esses que complementariam ma
téria enfocando a utilidade e o val;r do .

velho mercado no contexto da cidade,'pro
mocional, inclusive, para a própria adminis
tração do município. (Saint-CJ.air).

\

NOVAS L UZES CINEMA TQ
GRÁFICA fI)

Desde que a "Bemunça'' come-
-çou eu tenho malhado sistemqtica
mente a quase sempre abominável

.programaçdo cinematográfica da
.nossa malquista ilha. Pois'bem. É

, de Iustiça que, agora" eu lance en-

vez em Hollywood" (palmas, pal
mas), 'P Grande Gatsby" (o livro
é primoroso) e "Aeroporto no..

0001 (Argh!), que deverão abrir,
com fanfarras, a ptogramação de
novo Cine' Cecontur. Tudo be";.' ,

, ,

'Fala-se também que o Coral vai se'
transformar em cinema de arte, fi-

.,cando o Cecontur para os sucessos'

de bilheteriae os outros para a 00-
gulhama: ConcordamosplÚlamen- . Q
te. Se tudo isso acontecer, conti-
,,' .

nuaremos a lançar encômios a gra-
·nel.

E aproveitando 'a "q.eixa;' a{v�i
úma sugestão: porque não progra
mam para o Cecomtur, logo-logo,
o "Cantando na Chuva"': .. (Ra._ul
Caldas-Fo. ).

\

\
côrnios (êta palavrinha metida à'

\ bestat] aprogramação das últimas
"semanas e próximos lançamentos
que se avizinham: 'pis que assisti
mos, uma' fornada só, "Gritos e

Sussurros" (magistral e fossentz;s
simo], "O Anjo Azul" [que'rea
pareceu depois de andar meio per"
dido], e "Luzes da Cidade" (Cha
plin em plena genialidade). E ago-\ '

ra já estão' anunciados "Era uma

1
i'

DIÃLOGO URBANO
Conversa ouvida no ôr/(mls" no

melhor estilo Rubem Braga:
- Tenho a impressão que tudo

ui subir, daqui por diante.
- Eu nâo tenho impressão não.

Tenho é certeza. Cada, vez, que au
menta o minimo, as coisas vão ao

J

máximo. Sujeira.
"

- Os caras não perdoam mes

mo..QUalquer hora meu barraco
,/ vai abaixo. A madeira tá cara. Mas
vê lá' se eu posso me preocupar

r

c om isso? Tenha, é que fazer o

"ancho. Comida prás crianças, lei
te prds crianças, roupa ..�. É; cara,
esse mínimo é mesmo uma piada.

.

.

- -Vi um graúdo dizer que com
esse aumento nôis vamos viver me
lho';. Pois sim ...

- Tá chegando o meu ponto.
Um abraço, cara.

- Tais morando por aqui, é ?
- É, fica melhor prâ mulher:

tem um arroio atrás de casa.

(Ubaldo C Balthazar].

De um párachQqUe de caminbio:!Ie selo fosse buzina ... à noite
ninguém dormiria. (Aldo Gran�iro, pela transcrição). I,'

I

NOVAS 'LUZES CINEMÂTOGRAFICA$ II
Os programadores de filmes do

Cíne Coral merecem um troféu,
pelo que têm apresentadonos últí- I

mos tempos. Pra quem se amarra
ern cinema (cinema bom, saliente"

se), o Coral está com tudo. Pe.lo
menos, prá nós, pobres coitados
'que nunca tivemos muitas chances
de ver coisa boa aqui'na ilha.

Há 'U1;I1 porém, porém. Esse ne
gócio" de passai um bom filme sem

anunciar nada, na surdina" tem

que acabar. Muita gente não 'ver

/. "Gritos e Sussurros", ou "Anjo
Azul", ou "Luzes da Cidade",
simplesmente porque não sabia
que estavam passando na cidade.
Afinal, não cust� nada (e se cus

tar, a bilheteria compensa), raier
uma boa propaganda do filme na

TV 'Cultura, que está aí pra isso
.

mesmo. Ou nas rádios, através dos
noticiários. Perfeitamente vãlído,
e que só tra rá lucro. Vamos peno
sar um pouco na idéia, Sr. Daux?
(Ubaldo'C. Balthazar).

\. vam por cima saíam por
. l'

baixo, sem nenhuma ímplíca-.
ção, Sô o terceiro (depois de

.

muita insistência) concedeu a

rara oportunidade: Para se

, descobrir, então, que o telefo
ne de, destino dessa ligação
não estava naquele dia possi
bilitando as' complementa
ções.

Quanto aos telefones, par
ticulares ou públicos, que, fi
cam longe dos olhos da Telesc

, (na praça XV, farmácia, p�aça
Fernando Machado ou rua

Felipe Schinidt)... tudo
bem. Mas que n�m os

_
do .'

inferior da loja recebam (no
devido tempo)' a necessária

, assis tência, é inaceitáveL

(S'aint-Cláir)

os. funcionários, ',estava com

)
defeito há dias" e o .da: praça
Fernando Machado la "engo
lindo" moedas sem manífes-,
tar nenhuma disposição, de
funcíoriar, - Os aparelhos da

loja da Telesc, na praça XV,
surgiam como último recurso •

-MUTISMO

Segunda-feira passada o te

lefone da redação (4139) não
estava funcionando e o outro

'(3022) só o' fazia precaria-
'

mente" determinando inclusí
ve, em certo momento, que s�,

.

precisasse sair ! busca de tele-
'

fone fora do jornal'. E sair
com ó expediente em' meio
mais telefonar, fica na conta

de via-crucis. Descendo pe,ta
Felipe, o aparelho da Panif!
clldora Central não dava linha
e o da Farmácia Tunísia esta

va espectralmente silencioso. ,

o �o Vic's era' :mudo e o

telefone público da praça

principal não,' funcionava. O

dá farmácia Vit6ria, segundo

Raul Caldas Filho sendo convi
dado para o baile May Fools ani
mado' pelo Som NossO de Cada

Dia, nó Lira Têms Clube. Todo

animadinho, às 19 horas de ontem

(faltavam ainda três. para o início
do baile) era possível vê-lo em I,

frente ao espelho, caprichando no

seu topete à Elvis Presley.
Invejando seu prestígío junto

ao Young Power;providenciei'on
tem mesmo um vidro de Gumex'
para empastar meu cabelo e conse
guir l:!m -talhe ao meaos aprox:ima
do. Senão; entIaria nos salões em

" evidente desvantagem.
E o 'que é pior: sem convite.

Três telefones novos, brilhan-'

te�, exigindo já duas moedl}S
.

de CF$ 0,20 para cadrl lliga_ '

ção. O primeiro devolvia uma
'moeda, retinha a outra e não

funcionava.' Felizmente (gra
ças 'a antiga reclamação de

OE) há agora mais m�edas na
. caixa, para serem trocadas aos

candidatos a usuários. No se

gundo aparelho essas moedas
'tinham trânsito -livre, entra-

Conclusão: já não 'sou, mais o

mesmo -do saudoso �'En«ontro dos
-

. I
, TÉDIOS motivos para fechar a cara e ente.

Tá cheio de gr;nte az', que vem diar a vida?

pra llha e (só pra esnobar) fica o Re-çeita prieste povo: a filosà� .

tempo todo dizendà que este pe- ,fia do filme aquele, "Ensina-me ,a

Jaça de Santa Heiena mIo tá çpm viver" ou; mais pop,ular, a de,que
.

nada. Mas não va( embora. De que ""se o Criador 'ao invés de _laranja
vale ficar lembrando PortoA.legre, 'te prese�te0i cOm 1-lm limão (le
Ria, Be lô, Salvador, Costa. Rica, vanta,' sacode a poeira e/dá volta
frinidad y Tobago, etc., se estas por cima!) faças uma limonada':
diStâncias todas só J}�lerão c�mo (Saint-<JÍair).

Brotinhos".
- Libório!, Salta uma cuba daí!

,

(Sérgio da Costa Ramos).

De Professores e bailarinas
Não quero 'iniciar nenhuma discussão aca

dêmica� mes�o porque não sdu dÍsso. Mas
quem viu "O Anjo Azul", com o desempenho
Simplesmente sensacional de Marlenê Dietrich,
e acha que' Cabaret", com a não 'menos divi
na Lisa Minelli, foi ,pura cópia, plágio, não en
tende ,nada de cinema. Bom, não quero com
issQ dizer que 'sou "expert" no assunto, mas se

Duve uma diferença entre as duas películas,
ela (a diferença), está na personalidade de seus

dir!)tores.

média. Bem, também njo quero dizer que as

coisas são diferentes hqJe em dia. Mas em todo

o fllme é visível o toque pesso� de seu dire

tor: que construiu uma hi�tória até certo pon,
to eterna. /

. E por ser eterna, BpQ Fosse não plagiou
nada. Seu '''Cabaret'' funciona em 1935, quase

: na mesma época do "Anjo .Azul". Seu profes
sor também se apaixona por uma bailarina, e

também,não ficam júntos no fmal. Afmal, ne-,
nhuma história de amor entre um professor e

l:!�a bailarina acabou bem, pelo que se sabe.
,

I5sse viu um "Cabaret" em 35, situado em

72. Stemberg tambéin o'viú, só que em 28, e

situado em 3'1. Pra mim basta. Além �isso;
, J

não é qualquer cineasta' que consegue de uma

Lisa Minelli um desempenho daqueles. E não

me v�nham dizer que Lisa imitou Marlene.

Inspirou-se, isso'sim. (Ub�do C. Bal�azar).

LADRÕES DE LÁGRIMAS 'lQh1'6min em ponto tem que en-

Televisão é um instrumento de trar o jornal Amanhã, direto, e

precisão, ainda mais quando tem que túdo tem que ir direitinho se

transmissão via Embratel. A TV, . gundo por segundo at�,o momen

Coligadas parece que às vezes es- to 'em que aparece a abertura do

quece isto e se atrasa nos blocos progr!lIDa. Mas e_m todas as outr� .

de comerciais� Pra compe'nsar, cor- televisões' as coisas sã0 feitas de

ta partes das n0velas, aquele peda- maneira a não cortar as novelas.

ço que apr,esent;i "cenas do próxi- Quem sabe uma revisada na
mo capítulo". ' quantidade de propagapda em ca- ,

Isto para mim não tem muita da intelvaio não ajudaria?' Quem
importância, mas é um desrespeito, sabe UrIl capfjcho 'l\laior nos horá-
flagrânte contra os telespectadores rios e 'um maior reSpeito pelo ,te,
apesar de ser lisonjeiro para os lespectador, hem? (Cesar Valente"

"

,anunciantes� em defesa da integridade dflS nqve-
Nós entendemos que às _las).

"AH-SESSORIA"
O repórter:. , '. .

- Precisamos um papo rapu/o,
um minuto; com o Secretário de

-Obras, para situar os trabalhos q.e
administração do Mercado Públi
co.

O assessor:
- Ah ... vai ter que esperar ou

'passar mais tarde, pois agora o JSe:
cretário não pode atender. E so

ele põde infonnar.
O repórter: ,

- Ora, pensei que aqui também

fosse função da ássessoria' o 'r'ela
cionamento com a imprensa e a

facilitação da infonnação e dos
contatos com os chefes de serviço!

, O assessor:
'

É, mas ele diz que não pode.
Sternberg fez um fIlme clásico,'utilizarldo

uma técnica rudimentar, mas colocada cons

tantemente em evidência durante as fllmagens..
Uma história de um professor qUe se apaixona
por uma bailarina, numa época em que era

bem
.

acentuado o falso mor!dismo da classe

A� o repórter deixa a Prefeitura
pensando. 'Já não se faz assesso

rias de imprensa como as de anti-,

gamente!;' ou então "quando é
que esta gente vai parar de fazer
de conta, pàra passar ao trato sé
rio da informação ': (Saint-Oair).
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VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA
NOTA DE ESCLARrCIMENTO

Visando resguardar a- posição do Clube, face � adoção de medidas judiciais para
cobrança de promissôrias vinculadas � aquisição de seus títulos patrimonials; torna
público a Diretoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarina o seguinte:

As diretorias anteriores, quando do lançámento dos Tftulos Patrimoniais, firma
ram acordo com a Promotora Geral de Emp-reendimentos, com sede em Porto
Alegre� a qual, além da responsabilidade da sua promoção, cabia a expedição das

respectivas notas promissórias, pagáveis em trinta (30) parcelas. Tais promiss6rias
foram emitidas em séries e numeradas de 1 a 30, sendo datadas e assinadas pelos
adquirentes.

.'

Como parte do acordo citado, as promissórias de nos. 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21
ficaram de posse da Promotora, oomo pagame�to de seus serviços, devendo ela

pr:oceder 11 cobrança das mesmas. As demais foram entregues ao 'Clube, que vem

procedendo sua cobrança através da secretaria, de seus cobradores ou via bancária.
Teve agora coríhecimento esta Diretoria que a referida Promotora está promo

vendo � cobrança judicial, iniciando pelo protesto em cart6rio das promissórias que
lhe pertencem, de responsabilid-ade de vários adquirentes em atraso de pagame�to e

de outros que desistiram. \

A bem da verdade, esclarece que o Clube .nada tem. a ver com essa cobrança.
judicial e que a Promotora não-lhe deu conhecimento de que iria adotar tal medida,
a qual, todavia, está fundamentada em dispositivos legais vigentes.

Flo-rianópolis, 19 de maio de 1975.
Manoel Bernardo Alves

COMODORO

I nstituto de Previdência do Estado de Santa Ca-tarina

.

-

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catarina, de ordem.do Senhor Presidente, torna público para
cOnhecimento dos interessados, que recebem propostas de Empresas habilitadas.
preliminarmente, nos termos do Decreto-Lei no. 200 e Decreto N.Ge.
15-12-69/8.755, até as 15:00 horas do dia 02, de. junho do corrente ano para
aquisição de uma máquina registradora, conforme especificações constantes do res-:

pectivo Edital que se encontra afixado no hall de entrada deste I nstituto, onde
serão fornecidos os necessários esclarecimentos.

,
.......

Florianópolis, 23 de maio' de 1975�
ZALMIR DA LUZ COSTA
Diretor de Admini�tração

/

PRovíNCIA CRÉDITO
IMOB-ILIÁRIO S�A.

EC.015/75
"'E{lIfAL ,DE -GONvQéAçAO ,ODS'.-MUTUÃRIOS E,M ATRASO.

� " -=,f. � �

Pelo presente edital ficam convocados os mutuários abaixo indicados adquirentes
'de imóveis financiados pela PROVíNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIOS/A., a compa-

.

recerem em nosso escrltério, sito 11 Rua Sete de Setembro, 23 s/loja - Florianópolis
-SC., dentro do prazo máximo de 20 (yinte) dias' a contar da data desta publicação, ,

a fim de regulariz,!rem seu d'(!bito em atraso. Esta publicação é feita na forma da L�i
no. 5.741/71 de 10. de dezembrode 1971.

'

FLÁVIO' FLORES ZIPPEl e sua esposa MARIA HELENA DE SOUZA ZIPPEL -

.

Rua Max Schramm, 40 - Estreito - Floriánópolis - SC.
FLORIPA DE ANDRADE CARVt\LHO - Rua Portela, 93 - Barreiros - São (José -

SC. ,

IVAN JOS� PADILHA - Rua Servidão Reis S/No Estreito - Florianópolis - SC.

SAULO SANTOS e sua esposa ELISABETH DIAS SANTOS - Rua Lauro Unhares,
lote 15 - Jardim Sul Brasil - Trindade - Fpolis. - SC. '.

.

JOS� NÇ>REVAL LEMOS e sua esposa ELZA PEHEIRA DE SOUZA'- Rua Preso

S�DNEY ANTONIO TAVARES - Rua Fúlvio Aduc ci, 678 - Apto. 103 Ed:
Alcides - Estreito-- Fpolis - SC. \

VALMOR MEDEIROS e sua esposa NELITA MARIA TRUPPEL MEDEIROS - Rua
Melvin Jones S/N - Estreito: Florianópolis - SC.

Florianópol.is/SC, 25 de maio de 1975.

,

SUPERMERCAD�OS
....

RIACHUElO SIA

·PROCURA
Para sua nova unidade a instalar-se em Florianópolis em breve:

- Atendentes de Frios (Sexo masculino)
.:

- Atendentes de Lanchonete (Sexo masculino)
- Operadoras de Checautes (Caixas)
- Assistentes de Checautes (Empacotadores)
- R,epositores (Pessoal de reabastecimento de 'Loja)
,.!.. Assistentes de Depósito I'. .'
- Assistentes de panificaçâo

.
.

- Atendentes de panificadora (Sexo feminino)
.

- Confeiteiras e assistentes
OFERECE:I'

- Remuneração compensadora.
- Excelentes possjbilldades de promoção.
- Treinamento
- Lanches gratuitos, e refeições no local a preço de custo.
- Ótimo ambiente de trabalho.

Os interessados d'everãó se apresentar ao recrutamento; no local da obra
ã Rua. Almirante Alvim.

DIA: DE 02 a 07 de junho 1975
HORA: a partir das 8:00 horas
DOCUMENTAÇÁO:Carteira Profissional e fontes de referência.

. \
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Um galo sozinho não tece uma manhã:
Oe um que apanne esse grito que ele
e o lance a outros; de um outro galo

que apanhe o grito que um galo antes,
e o lance a outros: e de outros galos

que com muitos-outros galos se cruzem

os fios de sol de seusqritos de galo.,
para que ajnanhã, desde uma teia tênue,

se v� tecendo, entre todos os galos.)II
ele precisará sempre oe outros galos.

,

,/' {Cabral de Melo Neto;

,
'

Reportagem de Bonifácio Bertoldi
'

-,

Me�er Filho: Um'estalo emuitos galos
" ,

Para, que Ernesto, Mayer Filho descobrisse que a sua vocação era

as artes ptásticas f,oi necessário-um providencial "estalo", _

semelhante ao doPadre Vieira: Isso aconteceu em.Currtibà há
I mais de vinte anos, quando ainda ganhava a vida como um ,

pouco empolgado funcionaria de banco. Agora Meyer está éxpondo
pela primeira vez naquela cidade, o que dá motivos para que '

ele relembre fatos de sua nem sempre tranquila traletória.

'I,

')

também muitos milhões de invejosos.
,

Chapim e Picasso, hoje falecido, enve

lheceram tranquilos e ricos. E a televísão
colorida surgiu, finalmente, em Santa Cata- r

rina.

Agora muitos outros acontecimentos,
importantes, não citados I?or falta de espa
ço.

'
,

Na qualidade de modesto participante
deste louco, inquietante,' maravilhoso e

muitas vezes medíocre mundo em .que
vivemos, entre outras coisas casei, tenho
três filhos, fiz bodas-de-prata e milhares de
desenhos e muitas pinturas, e li muitas

páginas de livros ,de arte, história natural e
outros assuntos não menos interessantes.
'Neste exato momento, tenho a certeza,

uma dúvida permanece em muitas descren

tes e írônícas mentes: terá o pintor conse
guido tornar realidade, a profecia de seu

amigo? De alma limpa e consciência tran
_ quila eu vos respondo: se não 9 consegui

culpa nenhuma me Gabe; pois me esforcei
bastante".

.

ALGUMAS OPINIÕES
- Admito que me' chamem "o Picasso

da América do Sul", desde que seja feito
1

no bom sentido, pois acho que tenho uma

imaginação' tão fantástica quanto a de'
Picasso e além disso eu "mato a .cobra e

mostro o pau", Quem quiser provar isto,
venha ver meus trabalhos. Tente descobrir
Um igual ao outro e nunca encontrará,"
salientaMeyer Filho reportando a escultora
e Pintora Pola'Rezende que certa ocasião
em São Paulo o 'apelidou de "Picasso da

América do Sul".
.

Em 1973, no mês de agosto, na Revista
Manchete, Flávio de Aquino assim'escrevia.,
"Há 14 anos; quando conheci os desenhos
de Ernesto Meyer Filho fiquei fascinado

pela rara víbração de seu colorido ,e pela
suaimaginação fantâstícai misto de primiti
vismo, mitologia e futurologia. Seus galos,

I
.

seus estranhos pássaros arcaicos, parentes
dos remotos animais do Pleistocênio isso
ristu�ado a um sensível senso da composí
ção na qual os brancos funcionavam como

cor, tudo o que o artista' reunia fez-nos

prever que estávamos diante de, uma das
mais reveladoras promessas 'do realismo
fantástico, uma espécie .de' surrealismo em

que .a fantasia se abre inteiramente, mas

sem o impacto freudiano da libido' e
deixando que o sonho se mescle h realida-
de". ,

ARTISTA SEM RÓTUWS .

Sob
o slogan ''Pintura é cor, é

alegria contínua", ó pintor
catarinense, Ernesto,'MeyerFilho, natural de Itajaí, on

,

de' nasceu em 04 de dezem-

bro de 1919, atualmente radicado em

Florianôpolis � conhecido em quase todo o

Brasil, como o "pintor dos galas", porque
grande parte de suas obras é dedicada aos
galináceos, expõe até, o dia JO, sexta-feira,
na Galeria Acaiaca de Curitiba,"

Aproximadamente 50 quadros de diver
sos tamanhos e igual número de desenhos,
em preto e branco ocupam as dependências
da Galeria e os seus preços variam entre

Cr$ 800,00 a 8.000,00. /
ExpliGa Meyer Filho:
"Se vóu vender muito ou pouco nm-:

guém adivinha. Sei que ninguém acha o

dinheiro na rua. Quero é popula�ar,ininha
arte. Do êxito dessa exposição, dependerão
.tambêm as futuras apresentações, em cujo
itinerário encontra-se a Europa. Em ques
tão de" organização da exposição foi urna
das melhores .que já vi, graças ãs-transas
com os amigos - '''uma mão lava a outra",'
e em troca dos favores dou urn galo. Moço,
dá uma colher de cHá pros amigos e

agradece pelo auxüío que me-prestaram".
A DESCOBERTA

'

Dizendo que deixou de beber mornen-
,

taneamente a cervejinha costumeira e que, ,

agora, "estou curtindo apenas toca 'em

canudinho" pois bebida, nem tóxico dá

inspiração/ ao artista, como pensam muitos.
jovens, mas só dá sono, e destroem. o

homem", o controvertido pintor faz ques
tão de ressaltar a importância que represen
ta esta exposição individuà1 em Curitiba: z-;

- É "a-primeira individual que realizo
na cídade., onde descobri o artista que
dormia dentro de mim. Foi Já; boêmio,
solteiro que nasci para . a arte. Foi em

Curitiba que tomei consciência de esta-r no

lugar errado, como' muita gente está. Tive
então a certeza de que meú negócio não era

ascender no Banco onde trabalhava, mas"

sim, ser artista".
Muito popular,' conhecido pelas suas·'

diabruras, "aprontou" como ele mesmo

diz, muitas "gozações", por aí, desde seus

tempos .escolares até o, período em ,qu�
trabalhou no Banco do Brasil. r

- Entrei no Banco, através de concurso
'

em 30 de abril de 1941, tendo'rne aposen- ,

tado no dia 31 de julho de 1971, após
,

I
trabalhar durante 30 anos e 61 dias, sem

nenhuma falta ao serviço". Frequentador
assíduo de .alguns bares da cidade e geral
mente envolvido em acirradas discussões\
sobre os mais variados.ternas, Meyér Filho
tem também arrancado .as mais significati
vas considerações de pessoas entendidas na

arte, a respeito de sua obra.

Nr seu ambiente de trabalho, rodeado
por centenas de pinturas, alguns passari
nhos e uma estante repleta dos mais variá
dos livros de arte, mistura-se o seu 'mundo

fantástico e o seu cotidiano. Ele conta que
já, estudou esses livros de fio a pavio,
adquirindo, por isso, o' necessãrío conheci
mento teórico para se dedicar inteiramente
à lUte.

- Mas a técnica só se; domina depois de
muito trabalho - ressalta. S6 que' issQ I

agorJl eu também "tiro.de letrá".
Afirma também qu'e não é cientista, mas

que sàbe de quase tud0 um pOl!lco. Em

questões de religião diz que acredita em'
Deus, mas nã9 sabe quem ele é.

- Aliás, nem � Papa sabe.
Considera-se espírita, mas não fanático:
- Acho bonito, respeito o 'condomblé,

assisto até sessões. O meu objetivo, porém,'
é mais plástico, 'Só vou ao Centro Espírita,
quando sinto ne�essidade espiritual. No
fundo sou é um ,relativista, pois considero
tudo relátivo, como já dizia o Einstein. Por
isso acredito na religião e admiro a ciência.

Reconhece também que é wn. grande
gozador:

não mui respeitáveis, salvo raras e honrosas

'exceções que, felizmente, sempre as há;
quando, como sempre fiz, peguei um peda
ço de papel e minha caneta e comecei a

fazer esboços rapidíssimos dos dançarinos ,

qu� bailavam ao sorn de melancólicos

tangos.
Surpreso, meu amigo,.também desehlÍis

ta, exclamou: - Brnesto, é incrível tua
'

facilidade para desenhar. Se estudares seria
mente desenho, em dois anos serás um'

\ ,

grande desenhista,
Um novo "estalo de Vieira", que certa

mente aconteceram muitos desde 'que nos

sb, famoso padre faleceu, explodiu em

minha então jovem cuca. Teria eu, final

mente, descoberto minha verdadeira voca

ção???
,

Mas- ai de mim, ai de mim, pois no

espaço decorrido entre a profecia de meu

colega e o momento' em .que escrevo este
,

. )
modesto relato, inúmeras chuvas caíram,
muitas secas aconteceram, mil pedras rola
ram. e numerosos relâmpagos riscaram' e

iluminaram as profundas e escuras noites
de minha vida.

' ,

i

Sim, muitíssimos milhões de metros

cúbicos de ágria d�ce desceram, inexorâ

veis, ru�o aos mares e oceanos do mundo,
vindos das nascentes e dos afluentes do rio
Amazonas, do meu querido rio Hajaí e-de
outros milhares de rios não menos respeitá-
veis 'e ativos.

'

Muitos navios afundaram e esqualos
famintos devoraram muitos' náufragos e

banhistas descuidados. Em contra-partida,
urn número muitíssimo maior de tubarões
/ ,.

' .

,

virou sopa-de-atletas, 6leo de fígado de
"bacalhau" e filé de "garoupa",

'

;f Muitos inocentes gatos-de-telhado e ca-
/

valos velhos foram "nobremente promovi-
_. dos" a couros-de-tamborim, assados de
"coelho" e linguiças de "vaca".
'Foram coroados muitas "misses" muni

cipais, estaduais, nacionais e �undiais. Mui
tos presidentes foram eleito�, depostos e

alguns assassinados. Os demagogos conti

nuaráIh a' agitar ás massàs. Homepl. virou
mulher e homem cásou, com homem.

Milhões de jovens, homenageando seus

ancestrais, deixaram cre.scer seus cabelos e

suas barbas. Os cronistas sociais, ,muitos
meus amigos, continuaram, tranqullamen-'
te, a escreveF suas fofocas em numerosas

aldeias do mundo. O Brasil foi tricampeão
do mundo' e Pelé comemorou seu milésimo

"gol". Milhares de jovens morrer:ani tragica
mente na guerra do Vietnã, entre outras.

A lua foi palmilhada várias veZes e

aviões caíram �a terra por falta de gas01ina:
'

Nascerammuitos, milhares �e pessoas inteli- 'Brasília e outras apresentações em Flo,ria

gentes e até gênios, mas linfelizmente, n6polis;'Blumenau; Lages e Curitiba.

O GOZADOR
;_ Isto é pura verdade .. Meu .negócio é

arte. Levo a vida na gozação; mas mesmo
gozando, vou�dizendo a verdade, .-exteriori-

. zo -a realidade das coisas, Estetambém é
'

urn modo de ser, de aparecer. Com isto a
I '

minha arte também lucra. .Li a vida de

grandes artistas, de grandes homens. Muitos
'.acabaram na miséria, outros loucos, todos,
porém; viveram a sua maneira. Com isto a

velha guarda, de Floríanôpolís, ao rnenos

enquanto' eu viver, teci assunto e papo pra
qualquer hora. ) \

Ratificando isto, alguns ex-companhei
ros do banco contam a a seguinte hist6riaa
seu respeito: \ _

I,
,

_ Um dia ele apareceu no' Banco do

Brasil, vestido de smookíng, verdadeira
mente h rigor, tendo vindo a pé pelas ruas

centrais da cidade. Até aí tudo bem. se
que ele esrava descalço. Tfazi� no bolso o

regulamento interno do Banco, onde, se; ,

gundo insistia "não constava nenhum item

proibindo funcionário"dé apresentar-se ao

trabalho sem os sapatos",
Ele, reconhece a façanha justificando

que "eu sou eu e faço o' que posso a minha '

maneira. É assunto para as fofocas. Sou

fofoqueiro no bom sentido da palavra".
E OS qALOS ,',

'

,

\

.

Com uma voz estridente, falando, sem'
parar, Meyer Filho diz aue "galo eu pinto a

qualquer hora : do dia, dependendo (la

vontade, enquanto que os trabalhos mais

Surrealistas, faço-os no silêncio da noite e'
até, damadrugada".

'

:- Os galos nascem naturalmente na

minha imaginação. Nem eu sei corno. Acho

que até o inconsciente funciona para isto.

Desde criança; .gosto de galos, galinhas,
passarinhos, plantas e animais, O galo é um
símbolo universal para mim. E pára fugir
do cotidiano em breve vou fazer urna

criação de gaIinhas". .'
-OE COMO NASCEU UM PINTOR'"

,

, Afirmando. que nunca gostou de pintura
acadêmica e que ','o estudo e a pesquisa
.foram ,feitas p6r m4n ((m' casa, pois ser

arti�ta não exige diplom'a", Meyer relata

(por escrito) como nasceu para pintura, (e
vale ,a pena a transçiição): "Embora dese

,nhe ininferruptamente desde que me co

nheçq por gente, foi ulp episódio ocorrido '

aos 27 anos d� ida�e que mudou completa
mente meu destino.

.

AconteCia o ano �de 1946. Eu er� �oltei
ro e jovem, de carne e e�pírito. Acompa
nhando meu saUdoso 'amigo e colegá de

banco, Cícero de Almeida, estava sorvendo
uma "gelada" em urn não muito recomen

dável "cabaret" de CuriÚba, frequentado
por damos e damas igualmente também

'O jurista catarinensé Pêricles Luiz de
Medeiros Prade, escrevendo a respeito dos
trabalhos de Meyer Filho diz que "trata-se
de um artista sem rótulos. O galo, que o

popularizou, é apenas mera referências.
Referência de um desenho rico em suges
tões, cuja única regra' é a liberdade formal
intimamente controlada por umá experiên
cia que' obteve, do mundo a cercá-lo, o

reconhecimento da unção sempre mais '

crescente entre o homem e.a natureza".
UM ROTEIRO
ExposiçÕes Individuais:. á) 1958 no Museu
de Arte de Santa Catarina; b) 1960 na

G�eria Penquim do Rio d'e Janeiro; c) Em
1961 no Museu de Arte, de Belo Horizonte
e de Silnta Catarina; d) Em 1963 e 1964 na

, Cas,a 40 Artista Plástico de São Paulo; e)
Em 1968 no Banco do Brasil destaCapital;
f) No ano seguinte na Rádio Di,ário da
"Manhã de filorian6polis; g) Em 197i e

1972 no Museu de Arte de Santá Catarina;
h) 1973, no 10. Festival de h;J.Verno,,(de
Itajaí e na Galeria Marte 21 do ,Rio de
Janeiro e, i) Em 1974 na Galeria OCA de
Porto Alegre.

DeIlltre as inúmeras exposições coletivas ,

de que tomou parte, destacam-se: a) Em
,

1958, no 10. 'Salão Pan-Americano de Arte
- Porto Alegre; b) Em 1970 Iro. Salão da

Amab de Curitiba; c} Em 1974 na la.

Coletiva Catarinense de Artes Plásticas em'
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